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Conferência de Londres, Apenas üm
Passo no Caminho Das Negociações

Assim i-iiiisiiirru a l lí.ss, «trave* da palavra ile Clwpilov, a r.iiiiifm
t«ui\ «iniilu inlíts ji«it«ii«;u** ooldrat »?•» 'A DtQfeJa a delegação soviética
a |iri'|itiriu;ãii «li» umu imiti-muiu iiitt-rmiraimi! que reipeSte M di-»
reitoü tiiliiTitiui». do Kgllo ir On tr.iiml.H.s Inaugural* de ontem em

Lm* l.itlKilSl IT H«lllSf

MINISTRO DE OOHN FOGE A UMA PERGUNTA DA I P ;

O deputado Anrüa ttet$>brueh, do PTfí, quanda /«• 1
t*ti«* ao n#*»o redator \
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À IMPRENSA POPULAR Sempre
Defende Teses Patrióticas

Km InelNlvM declarações, o depu Udo Aariio Steinbruch condena a*ameaças que pesam sobre esto Jornal
CALANDO, ontem, * nossa

r«pí.,i»ijt}m, o depuudo
vt^âo .Skiiibiuch veto jun»ar íuíi voz a do num«rottot
>mVo* iwl*.iiiciiiar*;«, de dl»'-rente* >>,ir..dnt, rm conde*
nicao lia» ameaça* fawlstfls

9 fecnai-otato «Ja IMPREN»•íA popular.
D* Inicio jo influente pró*t#r do PTH declarou-se con..rárlo n qualquer ros.rlçAo

s llbfrdad*? di» pensamento,.ontlderondo quo todo jor*

nal. como todo cidadão, temassegurado pela GqmUiui»'.*"• do 40 o dlrelio <!r rv
posar esta ou aquela idéiao de defender qualnquer prin*
Clplo» que JUlRUO II'.:.!- ,t-acordo com
do pais.

o« inter«Hg<-it

UMA ATUAÇÃO
PATRIÓTICA

Em Reunida, acentuou o
parlamentar fluminense s— Além do mais, pelo quo

leio mu coluna* da IMPREN-
SA POPULAR. Armei a con»vlcçao de que <"¦-¦ i« òi,.*.-.., .i-
Imprensa brasileira «wiuroauuiiieniar .e*t*« nadonalknas
« patrióticas, como a do mo»nopóllo estatal do petróleoe, mais recentemente, a da
prewrvaçao de runrna n-sena* .. .-.n.i...-. Como, en»Mo. pretender-se fechar um
Jornal que assim «c condu*em face doa mala lmportàn»
tea problema* naclonnU?

L'>m>i.i 
¦ ...:..^r«t»'

m l- ->¦ , .1.1 •= An» !¦•
liem* da manhã» iw Lattir*.*.
t<4 ii'n.5c a Oaotatodl de
l.";.j«r * ióbre tftiÉ*. «onvtva*
da (tela* ii»'* 1 '* •¦ --» ot*Í«
.1. ! I..!» r ,(.r . : • !!-.r : .<<¦ *. Ciíâ*
¦IÜ.--J!.!..-.

A cnnteréneta, remo ea>¦*•¦¦ •;-.. examinar o easn
ita «81 :--!.»l;;.v. .»¦ ¦ r.l <-».-. -1.1

( <!.- !';«- • ..!r !i'.r ¦!» li \ 
"¦ . .

Egípcia-- coronel fiairal Ao».!.-! Nasser, da Companhia
do Canal de Suei cum o quenita concordaram a* \%H p°«ten-la*. (.>:. Itretantts, França
• Kfiatioa Unldoa.

liando «mo aberta 0 reu*

aue. pmfertg0óimturm(naufurai e As hosa \inA»» amtW^Sado*. qu»*<» |u4»s como--r «uerma. HbUatrM «lo i>
tertor d«*s ie»jK«*iivei |tai*««partiripantes, falou o |*tLmeim Mimara ttriiàníco. gir.AntHony Kdti».

A Conft*ríneia elegei» pataPfe»uteiiie o gf. M*ynUoyd MinUito dan Itet4t*t>eiEuterleiea da üráüitianlia.
A ardem do dia da reu-mâo tiuusuial coiutou, além«•to. onicatrente da fixa

çao das letjfa» regimental*.O e»ame d^na* regma ficou
CONCLUI

Lei Mi o Caso da KcsÃkji Atômica
Oissoiveu-se a Entrevista Coletiva na A.B.I.

O ir. Seebohn deu por terminada rapidamente sua palestra com oa
jornalistas enquauto o sr. ltalke respondia à palpitante questão comuma evasiva — Relações filatélicas, nada mnis
p levantada ptr,m'e 1 ••
* !¦..--cn!..mr» do guvir-no da Itepúbllca Federal
A,ema que re acham no m-*
a «iuf».i«i> do embargo pela*)emoiidadea norie-itmeríca»»
nau de ocupação ao envio .n.
utirttc«mrifuga at«>mlca ».t-
(•uirdrt e paga naquele paiaquíl

ile.r

ít--j,*.;u cvativA que foi da»
da i pergunta deve «er co-
nhtclut pela colônia alrmi
dt» DraiII o pelo *>..v.. da parle ocUfentat da Alemanlia.
ainda «ob o controle .1 ¦*. i .-
udo* fui.:.¦-..

Ouvido em primeiro lugar,
apta o coquetel oferecido na
lerrace da ADI, o minUüoNA 8* PAG. I ix-io tj.vüno brai

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX -t HIO DE «JANIÜJtO, SEXTA

«»*aWli«t«í*S,'^"«í!l^«j^ B?^>í»»^*M>5fífí»k>fc4S»<,

MAIS CrS 1,40 POR LITRO
IKIRA, 17 DE AGOSTO DE 1050 •* N.» IJi^

d* Vlaçfto de Oonn, Sr. ."?•
ebohm, dUcorreu animada»
mtmto «obre aa beleiai natu»rau do ILo, Upt» dt avlao
empregaCo» na nova Unha
da Lufihaiiia o outraa uiv.a-
lidadea, que 01 rádios A«*o~
ciada* eatavam gravando.Quando o repre*eniante da
IMPRENSA POPULAR co-
munlcou o detejo de formular
uma pergunta ao Sr. Se-
ebolin, a gravação foi tua*,
penaa • o próprio mlnUtre
afaitatto da roda d« Jorna-ü-us que *e formara. Ale-
garam que chet-ar» a vei dn
acr entrevltiado o outro ml-
nutro, Sr. Dalke, doa Cor»
reles e Telecomunicações, Aa
perguntas e resposta* a pt>n»clplo continuavam no terre-
no lutij da alegria pelo iat-
tnbeleclmenlo das comunlr.i»-
çôe* nérca*. d*« encanteio*»

CONOLUI NA a* PAO.

MGOKHOSS CAPITULAÇÃO BA COFAP
M.0 AUMENTO 00 PREÇO 00 LEITE
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BAIXADA UMA PORTARIA «AD-REFE-
RENDUMjd QUE PODE E DEVE SER
DERRUBADA PELO PLENÁRIO — MIN-
DELO CONSPIROU DURANTE TODA A
TARDE COM OS ESPECULADORES DO
LEITE — LITRO A GRANEL A CRS 7,40
E ENGARRAFADO A CRS 8,70 SE NÃO
HOUVER MAIS AUMENTOS — DEPOIS
DO LEITE A COFAP PREPARA-SE PARA

AUMENTAR O AÇÚCAR E O PÃO
A COFAP capitulou íinal-

meitfti .inte «s explnn>íi"-*i:;.
do povo. Ontem, em reuniu o
realizada secretamente no ga-blnete do presidente da Co-
missão, os promotores da ai-
ta do leite acertaram com o
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Oa marcenciroa vão participar do comido do dia 4 de
setembro, na Esplanada do Castelo, pela contenção dos
preços, Foi o quo decidiram na reunião ontem rcalituda

em seu sindicato

Comisíio de donas de casa
quo cstôvc ontem em nos-
sa redação para protestarcontra a majoração do

preço do leite

coronel Frederico Mindelo
um* «acordo» e vao. receber,
mais 1 cruzeiro e 40 cen ta-
vos por litro de leite. Foi
esse o prômio que o govfir-
no reservou aos espacutodo-
res que monopolizam a dis-
tribuição do leite ao Rio. S.
Paulo e Bolo Horizonte, uti-
lizando-se falsamente do no
mo de produtores.

O aumei:>.o ontem conce*
dido não vai para os produ-

CONCLUI NA 2' PAG.

OPERÁRIOS DE 40 FÁBRICAS APLAUDEMf
A MANUTENÇÃO DO NOVO SALÁRIO-MÍNIMO
Importantes decisões adotaram os marceneiros na reunião de ontem
— Apoio ao comício de 4 de setembro, contra a carestia — Mais d«

60 sugestões para uma tabela de reajüstamento salarial

UMA OPOSIÇÃO BIFRONTE
QUE SÓ SERVE AO FASCISMO

-'!.

JOflO G0BL1RT: E UMO NOVA
EDIÇÃO DB "CORTB BRANDIrv anticomunismo sistemático é o caldo de cultura do p^-P fascismo. Não é por acaso que as ditaduras que en- n „- - i a « „vergonham a América Latina foram tôdas instalados a pre- u Vice-presi (lente da Republica rebate COm•exio da combater o comunismo. Nossa própria expsriêncla energia US aCUSacÕSS mif* lho «s»n f»ifnCdemonstra que a histeria anticomunista levou em linha reta , *&V* "* rfJ'a!**Vue5 4ue inO SUO teitas

ao lís.ada Novo. Mas não sito necessários exemplos maiores aíTaVCS üa «Ir.DUlia da Imprensa» —- «Osdo que o oíerecldo pelo editorial de ontem do «Diário de documentos não são Oficiais 6 nem foramNoíic.ns» para provar que quando o diabo quer perder , 
" . y,rXL^"íai'> *-» «em íoram

alguém inocuia-ihe o vírus do anticomunismo. entregues por lunc.oiiarlos do governo ar-
gentino», diz o embaixador do país vizinho

DELEGADOS 
de 4o íábrl*

brlcas das Indústrias do
mobiliário, reunidos ontem
cm seu Sindicato, decidiram
enviar um telegrama do con-
gratulaçôss «.^-Supremo Tri-
bunal Federai; pôr haver ne
gado a medida liminar ao
mandado de segurança con
tra o salário rr.inlmo e ms-
nifestando o desejo de que a
sentença definitiva seja a
manutenção do decreto pr»?-sidcncial.

Os marceneiros adotaram
ainda outras importantes re-
soluções, que abaixo publi-c:imos detalhadamente, sA-
bre o problema da carestia.

APOIO AO COMÍCIO
Uira deliberação tomada

por unanimidade de votos
íol o apoio irrestrito às ini
ciativas da Comissão perma-nente Contra a Carestia. Ja
atuando no sentido de con-
cretizar seu apoio, decidiram
arregimentar a corporação
para o grande comido de 4
de setembro, na Esplanada

do Castelo pela contenção
dos preços, dos artigos essen*

dais- Vários oradores ressal
taram a brilhante atuação
«Ia Comissão. Permanente na
luta para barracas.aumentos
do páo, leite e açúcar.

REAJÜSTAMENTO
SALARIAL ,

Outra questão entusiasta
camente debatida na reunião
dos marceneiros foi a cam»
panha de reajüstamento st»

CONCLUI NA 2* FAO.

ELE jornal, no Intuito aparente de
o governo de não vlo.ar suficien™.™.... „ „.,..., „,muiç-ao, go não pisotear em boa medida as liberdades de- 1 —

l»l.l'.|.|ll'„n.. .1— **-_ m _ • 5»

critica o governo de não vldiar suiicl«mt«St^cS 1 
~" DiSCUrS0 d<> deputado Ary Pitombõ"'

mocrátlcas, de não ter feito ainda tudo o que Pena Boto
•TRATA-SE de urna nova¦ edição da Carla Bran-quer. Uma revista política é fechada, seu arquivo jorna- | di Nunca - , ,Ustlco é confiscado, suas coIeC8es são roubadas pela polícia I Ss Xlar '-ío^ot^^ln~ mas um jornal que se da democrático acha que Isto I "™0.*S&ÍfauTtíS

6 pouco. Edições de jornais são apreendidas, um odioso | ^«5^2^-,^^^™processo é movido contra a IMPRENSA POPULAR - mas I SSSSiSL9^ P SSam
•"io órgão que se apregoa liberal acutila o govêrno para % àH^SpasS qd6 ^ ^

conver-se apregoa liberal
que vá adiante e descambe duma vez pelo caminho da «.., ,,„ „„ ,íirania. E' fechada uma organização patriótica como a Liga ??, ülouyif ?Tr- A nota Pu-
da Emancipação Nacional e o «Diário de Notícias» que se °11=ada é inteiramente falsa,
proclama contra a entrega do petróleo aos trustes, está 4ie acordo com isto. O govêrno cerra as portas de uma forganização operária como a União dos Servidores do Porto |

tudo o que nela se contém é
pura mentira.

Com estas incisivas pala-o jornal da Rua da Constituirão acha quo isto é apenas É v5aj; ° vice-presidente da Re-
um arranhão nas «(garantias constitucionais legitimas», pre- f pública, sr. João Goulart, ini-

ciou a entrevis.a coletiva quetende do govêrno que liquide de uma vez com essas mesmas pgarantias constitucionais. Não lhe basta o que chama de # ontem concedeu aos jornalis-
prisão do alguns gatos pingados, o que quer mesmo são # \as> no Senado, a propósitoprisões em massa, a reação policial desbragada.

P
f\ infeliz editorial faz coro com os piores latifundiários |^ na sua atoarda contra os camponeses e trabalhadores U¦furals do norte do Paraná, cujo «crime» é o de terem iorganizado seu sindicato de acordo com a lei e reclamarem |
iSnlrno ~ téllM PaSaS' Í0,ea remuner**dl1. «M-?lò* |

[MÃO i possível posar do bom moço a ao mesmo tempo I» servir de éco a um energúmeno como Pena Boto. Naotf.be mais nos dias de hoje acender uma velaà democracia
f outra a Mao Carthy. Esse bifrontismo desmascara-se au-Lomatlcamente. Não basta denunciar a pressão imperlallsta^nque, que não desiste de abocanhar nosso petróleo, comoae vetlfica pela «Hanson'8 Letter» divulgada pelo «DiárioJe Noticias», se em seguida se advoga exatamente a políticai-eacionária e fascista que mais convém aos trastes patro-emadores do entreguismo — a liquidação das Uberdades de--¦nocráticas asseguradas pela Constituição.

M&° temos poupado o combate às medidas antidemocrá-' tlcas e hostis ao povo, muito menos às concessõesm governo aos imperialistas ianques. Somos um jornal In-Mpendente. Igualmente não deixamos de fazer justiça às
posições antliniperialistas que, cm certas questões de Im-?ortancia, tem tomado o «Diário de Noticias». Por Issomesmo, a IMPRENSA POPULAR tem autoridade suficiente
para ferretear as discriminações ideológicas e essa oposiçãoos/Mnte que diz atacar o govêrno em nome da democracia8 do respeito à Constituição mas, na sua coluna mais im-
cortante e responsável, revela sua disposiçãoa® «Poiá-lo na violação das liberdades demo-tastlcas <b na liquidação da Constituição.

jft íanto desce quando, ao abdicar de om*
T* iradição antifascista, um jornal se trans--oiroa em porta-voz de om qulnta-coluns comoAamiuníilo Padilha,

de acusação que lhe são for-
muladas através da «Tribu-
na da Imprensa» e segundo
as quais teria o presidentedo PTB recebido dinheiro dePeron para custear a cam-
panha eleitoral de Vargas.

O substituto evehtual do
chefe da nação referiu-se, a
seguir, sl contradições ila-

grantes verificadas na dita
publicação, especialmente na
parte em que a nota alude
a sua pessoa como sendo, jáem 1950, o futuro vice-presi-
dente da República. Nessa
época, o sr. João Goulart era

CONCLUI NA 2» PAG.

IPilSSl A
09 SIICII1

D ^ÊiimW<liÊ&imWsB& IlHP^BSin ^H W^Ti&^^^mêmWn^^^SÊWÊmSÊml.^mU¦Bni mWxJmlSmSmmM ^^mmm^âtmmWemmmmWmm^MmmÍ-^m^mi>ámmmmmm^
mmm^Wammim^^^^m^íWmmmmmWmmW^mTAmmmmVmM HH! Ifl ã^^Biw»*jW*^,T!w^$-apBi^->^^ ?.jB*Mj ]^B siM*-:-Msm<;:'--'^Wsl lZ#^ mW*r***Tr*Wm

WÊÈÊÊÈÈt' 
" 
Wm^WÊÊmiLm^ '«ÊÊf^mm

mWyWt Wmm HK *MlkWkmmmm\iWmmmm\ Wi^-^W^^M B»»lÍÜ
||||i||H| H K^»||Ía!B

Wm-mWmmmmmmmWmmmmmmmmmmmWmWWaamW

HOJE, ÀS 20 HORAS, NA ABI,

COWERÊNCIA SOBRE AS
LIBERDADES PÚBLICAS

Falará o general Artur Carnaúba, presidente1
da Associação Brasileira de Defesa do»
Direitos do Homem — Convidado todo o povo

Promove o ato a. Ass»
ciação Brasileira de Defesa
dos Direitos do Homem, em
cumprimento de resolução
adotada pela Conferência La»
tlno-Americana em Defesa da
^Liberdade oue, em 1955, reu»
niu no Chile personalidade*
representativas dos diver-
sos países do Continente,
Nesse conclave, como Jâ dl»
vulgamos, foi instituído o Dia
das Liberdades Publicas. DaJ„
a importância da conferên=
cia do ilustre militar, presü»
dente da entidade que tens
a iniciativa da reuVão de»
ta noite na Casa do Jorna*
lista. .^

mm^m-^^*^*m*^m*mmm^^ammm%míl)

O 
povo carioca está convl-
dado a assistir à con-

ferência que logo mais, às
20 horas, na Sala do Conse-
lho da ABI (sétimo andar)
o general Artur Carnaúba
pronunciará sobre o tema
«As liberdades públicas na
América».

iis uras
No clichê, um aspecto

da mesa que presidiu a
solenidade de posse da
diretoria eleita. O presi-
dente Luiz Guimarães en-
tre os representantes dos
ministros da Guerra e da
Justiça.

Pessedista»
Atacam o PTB
Por Causa da.

Legislação
Agrária

•(Texto na 2* pag.)

Festiva solenidade na sede sindical — Autoridades presentes e con-
gratulacões do presidente e vice-presidente da Repúblicas

(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)
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ANTES DA CAMPANHA O O 01

A CAMPANHA EM MARCHO
FESTA DE COMANDISTAS

Uma festa de confraternização entre os co-mandistas da IMPRENSA POPULAR será reali-Z9du-,,-je' 
?r n1iie> na &ede da Campanha dosdü^Mdhoes. Nenhum comandista deve faltar, pois,atem dos doces e refrigerantes, que lhes serão ofe-recidos, terão oportunidade de trocar experiência

sobre a mellior forma dei garantir o êxito indis-
pensávei aos comandos.

NA INSTALAÇÃO DE MAIS
UMA SEDE DA CAMPANHA,
A PRIMEIRA APURAÇÃO
DO CONCURSO DA RAINHA
DA IMPRENSA POPULAR

PRIMEIROS RESULTADOS DA
ATIVIDADE DOS JOVENS

JÜSSSII mmmm l' I Ü'l "' 
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LEIA, NA QUINTA PAGINA,
A CAMPANHA EM MARCHA
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Aqui também tem filaiEstão esperando títulos êa «Misto 'MMru.
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tos Fessedislas isridem o PTBleu
Fer Causa da Legislação

Ot fargitmeiitosa dos «tu. Cario* Pinto e
I um-.* il» ( .ir\:illni lolltli d siliistiliiUMi
A .n.i.. -.li*.Uniu li jirovur.im u iulcr\i»m;uu
tio uraldenta, imra «utlvur o deoôro «Ia ra-.*,
— i;« . .mil. r.il:ts tu* insinuas rontlirfirs cm
gue vive o trabalhador Uo campu — Apre*

m aiaii.i ciiuitilit UO projeto
blOCO, O ITU. .;..-c|ii!„ u alar
sa de um partido de dama»
•jogai e t • ¦ .:• i Oranii.il»
t*o. afirmou uue nao •¦ stu
mava ir & tribuna, como oa¦i*"ii-i.:-.i4», para eonquluiar*,..:.-.. i :-. i ... maU se <¦•••¦¦
ii,ilai«* Vai «e rrcolliar k»
nuas tsastritã «para cuidar
d» seus twli»,

ft-M» eairrordlruirio aliado
pt*"is<*«llain do l*TD» logo ile*
i- ,*-, da .'. ' ii.i.....i • i-ii- a
volta ao ...ii..! entrou a fa*
"*r. nao so sal*** a propó-ilto
da que. o e-nrilo r»n prnvoca»
itor Carie» l-at-erda. «d*-**»*-*
larto em P-»rtti'"al» por «er o
hom-»rt» «oue ma'» verdades
J4 d-we nr«le pala.».

ALUSÃO ESCAlinOSA
Foi a «¦*-. .i!'u- i ii-.- o Kr.

U-t-m-» de Carvalho, lin.an»
do Imita a fomtelra, bradou
em ertsne r\uo n*- eüaiirn
d*» PSD com o PTB o pr»»
m**lrti dewea pirtldoa "Um-
cionr-vn como cr-roncl. aendo
n f-njBTO usufruído pelo
PTnM.

Hruve nrotetto no p-enâ-
rtrt, fe-ai-ii"'» Ca i»**arte* e
rontrn-ap-irte-i em forma 'te
lumul-o, o ou*» i-.brl--.ou o ore-
•'deite, Sr. liPn-c*», flu-rn-t-
r^e», a |n'ervlr "a bem dn
de-e-o dn ema", o.nforma
©b*e-vnu.

A-.-11 t. im- dn no« "prln-
rl-*.lo«"la-.tei-nA'dc« dn pto-
vo?-«i*or L"ee*di, o p- • i-i * -
ta C-rl-t-, pinto «-».--.-• i-i . cl*»-
mTdt, r^mó eri rnsM.me"••ler.-e n-tei ds 11 de no-
vembro, c-ntn- o pr-rHo Ja•"mpíanfHli «"o uma n-*cu-
b"ca slndicatlsto no B.a-
ali"...

Durante a lii^ru-iWto üni
ta. em -»=.<*....-» do i»i.«j«i»
te que «¦- • ;-¦ loa UmImUi-.
d i<a ruraiK o rentina júri*
dtco tia Coii»«!lida«;i.o •> ¦•-.
lavu «ia Trabalho; . ¦«- ou*
tem na Câmara debate ai»i>
nt-i.it-f.imo, por «•--«» tumul
tuarto,

O primeiro orador a tra»
tar dn aaaunto i.i o », Jo*
»<*• Ii-i.i.'.-.i ;.i

Eatava em debate o -¦ * *
-Htuilvo da Comi<-*i.o de ! t
Bomia que li - at awirtslU'
fa» doa ir* Aarün SMnbrtirri
• Aillllo Viana. O ar. Ju-ó
r••! ii'.- in. enlreianiu. quavi
que **» ae ocupou do i-* ¦-
Jctn Inlrial. orl'tlnt\río de
i-tenta-gcm do governo Var»'ca».

FRIA•- - o sr. Oltlmo de
Carvalho, Tamtifm nio tw
¦teve ao exame da i>rorM»*:|
efio. Combateu, em tese a
«.*.t-!*v„, os le«|slac».i. traba-
|hl«'« nn irnba,hadn*' dn ram
tio. E-ttflbeleceti t-onfitOo en*
ire irabalhn.for BTirlcola e
tmnrt-ija^o «!**»*T.»**allc-o. afir
tnarK*1» oue nSi era oo-t«t*
Vel obrl"*ar-ji-? o em'ire"*a*tor
rural, por l"l a fazer «voltar
I tua «-minha» o empregado
d, ¦¦ " !..

Sob ••.•¦¦»m At> reallrar
\irrta e*(no*|i*âo r. .'-¦ •. a reu-"peito dit» eonitlçA*» de iraba*
Jho no cam->o. reve!ntt*«f» n
gr Oltlmo de Çarva-ho, no
«nlèpto. um fantaulata de
inflo cheia pretendendo con-
Vencer o nletiArlo d» mie em
lodo o Interior brarilelro. *-*m
txceciVv a'nda Imiera o na-
lr*airnll»mo. .-.'.-.¦ .¦!:•..!.. •¦«
farendelro» .- emn!T-*adc*» de*
eelxo do mpsmo teto».

Mal» furioso, no ntanue à
txtcnsiJo. de qualntirr forma,
da leBlslnr.tr. trabalhista ao
campo, foi o sr. Carlos Pln»
to. nor sinal transformado,
•'nda ajjora. cm D*.r>n"*anrti*.
ta do odioso «loclt-ont» dns
¦*»"n'oradores do comírclo de
Selte.

Nflo satisfeito eom o ala*
fltte ao substitutivo em de-
tiate. entrou a agredir, emF

OUTRO SLT5STITUTIV0
Defendend*) o substltuilvo

dt <-».-- é slimatárlo, falou
por fim o Sr. Afonso Atino».
Su«tentou que sua propo3l',"io
é de m-We a contentar am-
ba» as partes, d*»da sua fc|-
çflo concütatôrln, "cnnscr.
vdora, semi ser reacloní-
ria"..

Aparteando, o sr. Ferrari
conRr.itulnu-se com o ca.
d^r, pe'o fato de que a UDN

jé aceita a debate da maie*
ri»,

Desde 1904, ao l*mpo do
pn-suji-iiie |tu4i'i(ju»--« Alvi?*i,
11"-- - c -c a ar. Atino*, itá no
liia-.. iria -..'¦-«• o ii . . . ¦
rural. O reprrfceniatii- de Ml«
i-.a «-».:.. i ao plenário uma
ratlt-nu-ia da irabatliailar ru-
ral ¦!-- uma : =.- <¦¦¦; • ds Hâo
Paulo, com data d*> 1'Jud

O tr. A.•-:...i ::':.'-.'.: u.h
afirmou em aparte que ei*
lavam errado* o» que (a«iam
MtettRM contra a entcnsao
da idgtilst^o u .=;• iiiis-.ia ao
campo, de vez que a lí*at»la.
..an •. i-.-i.'-- JA atribui ao ira»
balhador -t ¦ campo aalórlo»
mínimo, fèrtaa e Inilcnlzacao
em caso d? demltisao Inliuna.

Retomando o fio do dia*
cuiw, confirmou o ar. Art»

Agrária
poi qua hu «ub-dltuUvo a<ri«
bul ao St-rviçu .s«Hiat Rural
o controle «i •-> «an.-;i..a dt
ii.iiia.i;..=i.,!«a do tampo,

A propótiilo dai «iiuliçóea
.:•• vida no «tuni*o, atirmou
qui at H..-ÜI >i i..» coiitidaj em
»-' . . i. ;t..'..-. . tão Uo n..
«¦¦---»¦---¦> que »! : li.iiu .-¦ m
lar dus ¦ •¦' "¦¦: • d» uma ao<
eledade proietora dot anl.
mal#». Acrescentou que atu
•iitur.liulivo preicfide as»»-•jurar um mínimo de dlsnlda»
de tiumana ao ti.¦!.»'.:. •:¦.:¦
rural.

Tendo recebido tmvenda», o
projeto '•.¦•'< que voltar Aa
Comiw**», Amanha comenta.

i .¦:•.--, o conteódo d» almimaa
dan !-:'-.''¦ ligadas a
«*¦¦-¦• atiuato.

J0\0 GOULART: É UMA NOVA
EDIÇÃO DA «CARTA BRANDI»

t t)S< t.t sao »A I» r.-a*.
deputa«lo estadual A Assem»
I.",.. l.-.:.-:.t...i do Rio
Grame du Sui e i-ei wme não
entrou em cosltaçó*» para
companheiro da dispa do ar.
• •¦-!¦' i Vargas.

CUMA Utí INTRICA
O ar. João Goulart infer»

mou, depois JA u*r se comu
nlcatlo com o embaixador da
Arucntina r. ¦ li cnpitaJ, t «i
cujo Intcrmi-d.o sollcilou Uo
govimo Aramburu os neces-
s A rios esclarecimentos. £
acrescentou:

— i>.-ir..!n que se Utili
zcm processos i... baixos pn-
ra combater inimigos e ad-
versários. UA circa de dez
dias, amigo» meus cm Bue-
nos Aires avisarammc de
que Jornalistas brasileiros,
aproveitando o :¦¦¦¦¦¦ i dc pai

xO;s reinante na Argentina,
estavam procurando íntrlqar-
•me com o govôrno do pais
amigo.' Era eu acusado. in<
cluslve, de dar guarida a ole*
mentos peronistas e de In-
suílnr órgãos de nossa Im-
prenra contra o novo govêr*
no argentino.

Concluiu o vice-presiden*
te da Rcnúbllca rcafirman-
do que tudo o que agora se
diz contra 6!e nflo é.mals do
que uma renetlçflo da des
mn-al^ada Tarta Rrandl.
NA CÂMARA FEDERAL

0"*tem mí-smo. da trih'ina
da C.imara, o dsputado Ary

È

VERGONHOSA CAPITULAÇÃO DA COFAP
COM O AUMENTO DO PREÇO DO LEITE
coNcirsao na i» pão.

tores e a COFAP sabia dis-
so multo I / i. O aumento
a r r ; n i*.n.ii do nevo sala*
rio-mtnimo dos trabalhado-
te» vai diretamente para os
diretores da CCPL, da leite-
ria Pérola, principais beno-
ficlArlns do assalto. Em fim,
o golpe tantas vezes denun-
cindo pela IMPRENSA PO-
pnptn.AR foi consumado,
rnna a última palavra, deve-
«¦nos reconhecer, estíi com o

tor seus pares se aceitavam
ou nüo os Cr$ 1,40. A conl-
vfncia do governo c:m os
altistas era tanta que êste
ainda relutavam e nüo qi.'.e-
riam aceitar os OS 1,-tO.
Após a consulta formulada
ne'o Sr. Meimborg, ente vol-
tnva presu.oso no gabinete
de M.lidei:, com o "sim"
i-V-j fbrrões. Scuiu-se, cn-
tão, a rodni-nn da oortarin,
Apesar da 'ei 1.522 manii;;r
que o plenário seja ouvido

povo, com os trabalhadores. ! em nuul-uier de^'sr.0 sobre
preços, essa exigência foi
deixada de lada por se tra-

vem lutando galhardamente \ tar — segundo a COFAP —
com os estudantes, com as
donas de casa que há meses

contra a carestia. Ao novo
compete lutar, a'«*ora. contra
esse aiimrnio como lutou con-
tra o aumento das pnssa-¦gens de bondes.

MtNDFI.O DECIDE:
LEITE MAIS CARO

• Durante tftria a tarde de
Bntem o presidente da
COFAP tentou enganar os
Jornalistas acerca da verda-
doira decisfio sobre o leite.
A noitinha Mindelo convocou
os repórteres pnra uma en-
trovlsta e na presença do sr.

í Melmberg, armou a farsa.
l — A COFAP náo cederá
Bem mais um centavo. Já
ofurecemos um cruzeiro de
aumento. Essa è a propasta-fleflnitiva.foi o que declarou
s Sr. Mindelo,, tentando fa-
íer crer oue estava atnuado.

Nada disso poi*ém ccorria.
O acordo contra o povo já
ÍOra tramado e apenas o pre*
íídente dn COFAP íava tem-
po ao presidente da C:níe-
deraçflo Rural para cônsul-

de "questão de máxima ur-
géncia". Foi feita uma porta-
ria "ad-referendum" do pio-
nárlo e a êste cnbsrá homo-
logá-la ou nâa. Para que o
assr.lto seja sacramentr.do
conta Mindelo e sua troupe
com a maioria mecinica no
plenária. Todavia, um movi-
mento de opinião púbüca
pode fazer com que essa
maioria mecânica se trans-
forme numa maioria a favor
do p;vo.

SE NAO HOUVER MAIS
AUMENTOS O LEITE IRA

A CRI 8,70
Na hipótese da COFAP

desprezar a solicitação altista
dos Intermediários os pregos
do leite Irão a Cr$ 7,40,
quando vendido a granel e
CrS R.70 quando engarrafa-
do e entregue a domicilio.
Todavia, não se pode garan-
th que Isso ocorrerá, p:is
é «-r.Tde a fúria altista da
COFAP, Existe a a-neaça do
leite ser majorade para

nov*. mi dez cruzeiros.
LEITE, Só PAPA A

SEMANA
A despeltn da obtencAo ao

aumento de preço o-. i,'**pÍora-
dores do povo. só noimaliza-
rão o abastecimento d? lei-
te a cidade na próxi.i.a soma-
na. fsso fo, o que cenfessou
o sr. Josó Arau.lr. diretor
da Cooperativa .P-.r ai po-
de-se obsrr*ar o cn ater ai-
tamente criminoso do <!ock-
*out>, tflo símpltsmtiite en-

I carado ppla COFAP e que de-
Ia não mereceu sequer uma
palavra de protesto

PAO E AÇÚCAR, -
AUMENTOS EM

PREPARO
«Após liquidar a questão

do leite trataremos dò açu-
car e do pào», disse ontem
aos jornalistas o sr Mindelo.
E* -pie a COFAP cozinha
em .>anho ír.aria o-, dois au-
meníns e livie do cpso do lei»
te terá mais apetite, a^ora,
para aumertar o ac-*car e o
pão.

NA CÂMARA FEDERAL
Na Càmaia Federr-I o sr

Frota Aguiar combateu os
responsáveis pelo odioso

«lock-out», sendo mu'to apar*
teado pelos representantes
dos especuladores dêsse ali-
mento espe«:ífico dt crianças
e enfermos, srs Ii.s Mein-
berg, presidente da bARESP
e Carlos Pinto, que também
advogava em causa própria,
por ser, como fazendeiro, In-
teressado no caso. O si. Car-
los Pinto, na disuusc-.io, teve
o desplante de afincar que
a responsabilidade oda falta
de leite cabia às varas.

CONFERÊNCIA DE LONDRES, APENAS UM
PASSO NO CAMINHO DAS NEGOCIAÇÕES

Pitombo, vleellder do PTll.
o I.J...U .«• do atiunto. Dis*
sa que a publlcaçflo feita
pela «Tribuna da lmprcn-
aa» t simplesmente «mais
uma chantagem política da-
qucles que querem convut-
ilonar o pais, intranquill-
.•.<•¦.'." o povo com o fito de
satisfazerem a seus mcsqul
nhos Interesses pessoais». Re*
velou adiante, oue o repói*»
ler Hermann Tavares, do
vespertino do policial Cir
lo» l-ncenla. s*» encontrava
hA 15 dias. aproxlmadamcn
te, cm tlueno» Aires, trnman-
do com outros preclsamen
le a nova fa-sa contra o ar.
João Goulart.

O Sr. Ary Pitombo leu.
alndn, uma pequena nota do
v!cepreí'dente da Repúbll-
ca. quase nos mesmos ter-
rnc» de sut entrevista n •*¦
tnrnal-sta. E frisou o Sr. Ary
Pitombo aue nada significa
o timbre da vice- presidir.-
cia da ItcpúbPca Argerttma
no documento forjado. Tam-
bém a Carta Brandi vinha
r in o timbra da Assembléia
Argentina, rematou o orador.

NOTA DA EMBAIXADA
ARGENTINA

Por sua vez, o Sr. Vieira
de Melo, Hdor da maioria
no Palácio Tlradentcs, deu
conhecimento ao p'enárlo dos
termos da nota que, a re»*
peito cia questão, fez d v.il-
i"r a Embaixada da Argcn»
tina no Rio. Diz a menclo-
nada nota, entre outras col-
s*.s, oue "os dreumentos nflo
silo ofcials e nem foram en-
treTues por funcionários do
governo argentino "o que"
o slmptes fato de aparecer
em papel timbrado dt vice-
-presidência da nação não
outorga autenticidade a ne-
nhum documento."

CONSELHOS FISCAIS

DOS INSTITUTOS

DE PREVIDÊNCIA
O pr-sfMtMt-» Jati«i,rw Ru-

bli-K-tti-H, i,« «ita ,i, (ittiem.
a».-)» ii dIf*Mtt-va du d**
ema ítt-Sia m iw«ie relait'
va ai» menitir»-* 4(»-> ('*m**#
lhei t - -•'- do írtttltutm
A» A-WMnttdortai ¦» I ens.vs

O ato da ri«• -; !«¦ ¦.'.- i.«.. «*m
«ri.- H,il . = li = r!!,,=, A TI.. .. r
ia..... mensal (Uw tf-embru»
do < '.ini»«-ii..« t ie. ai.- «m mil
• liif- il«-a * fc-lalií;. o a., . ,.'
».-»»5.i « ijiii , . it.i .-. ..-I. . .
até o i!i.i-.i'f.u tte de* i -.1 ii.-1»
O* empngsuos e «rivbiomi
póbli. . OU a .....;., . ao*
furem memfcio» do Uiuelho
ou supUnie* em ¦ -.- ¦ •. «o. i«-
I ¦ • !.:.-! -. « :.:...," 1*4» IO
mun lada, na* emptiMfi re»
|..isi.'- i • enUdMet a que
acrvtrem, erquanto iiurarrin
ot i.--.; th». -. .i .i i.,'. .-.
bem cumo 4 volta .o empre-
go. ¦:,;•> au A tu*(Ao, na
ii. --IH.I .-.-.iii.ia-i.. tm que
traballiavam ao -..- . :¦., eki-
los.

! .-.'..t..-iri.-r a!.. Ia 0 «.« ' I ¦*•
to que o* ir-..-;:.' . -, (<o Con-
selho Pisca. quanu> no de--.nii* i.i... de dtltni-iHtaa fó-

j ra da sede -ia Admtn.*ira-;âo,
i.*..-.•. direito a i.. ¦:. ......
das -1 *.i"-•»;-•» de iiir,»|torle
e dl irias nu valor gual no
mAxímo attabulvcl i«ot> dire*
tores de órgAos central» do
Instituto. Quando crias dl-
i. •-.-i.i. -. d sii.ii: ; it. -:. pra»
zo superior a dez «t-a*. de*
i •!. i : -.'« dc ;¦¦¦¦• autori-
/...... do I)i-|..iii.imi i.i i Na*
clona. da Pxvldéiitia Social.

IEncerra-se üioliã no Moiiciia
o X/ill Congresso k Ojjjníi!

Çlfnll-tln* ttlittltts 1-WttaltaW o t*»i so piMlniu rft» viiln tio Irftlmlli.-ui,,.
ogrícoltt ro Hrttüll o na Intlta — to rtitlumin* rumli» tm hwwhj jmíi

liejitinU- do f-iiniíciiueuio
»•¦«•.*• gWtrVtW dê (UlHÍOé t
i?í'i4íp,.iíií?íí|iíi» iiwi-!»*i3rii(ç. o
Kaiiipíí-iu ».i»i»iii»--iitu da ma*
lAria ro Bra*ii« a<itw«u on»
itfrii no Coript^o o pr«f»**
mr Pemando M, iJuManu»
lo, ii.r.n.u do > =i-..iai.,«=.i.j
Naíii-iial «V triidriitia*» lu
ai*, do Mi-iisí-m» da s^úite.

Ao apr-f-wruar *ua te««
•Duiritnitvài} «íogràítct «1*
Malária no (ir*#u*. d'»m q-"-
a ¦flinitíia-.âu dftuo mal po»
tlj»ria »<*t i-íu noa ptóaiinvé
lã ânus.

Na reunIAo de ontem da
Çt-tmuafio M.-.),t;4 So xviii
c«nj«t«*i;u de Oeosratta. vol-
nram òa braíllelfuii a pro»
dominar, ,v..--.•!-,•...!..,.. qua»
iro .'¦« - sele i» - » ¦!.-- uius--.*.
OAINO PAOIUO DEtVlOA" DO TRAUAU1ADOR

Otiii».*. assumoa retçvantea
foiiiim at^iiiitdoa un» ibvit*
sa» ráunMãa tovadas a «•¦;•¦••
lo no conetavo, uuiouamen»
te a apresentada peia* pro»
baaoraa it L. .s.is-jn t &
Patiitu. da i'!ii*,r:-=: íiii- in-
du de ti "«.it«•». no qual ira
çam um paralelo entre o
Urasll e a ittdía nas ri-ia-róe-»
eiiiie o iii>liiMti;il..--i'..i<" e a
plantac-ao da cana «i • açúcar
l'iy',:«iit-'ir;.ar.*.:ii o ejtutio,

. quando A índia, na i*-.;.-i«» dc
Saryapur. DMtacttm ipie •»*
protilemcs s3o ma!s ou iao»

I-- -. «-» lur-Hli-»» do I»--»*-».
U, e-* pOI\àa dc llat«*.l»4«P«
!«** -aiiaiUl*»"!. tMl*0 p*>'ll*-"
úe »•'» dUlõuifladM rt.anu»
ÚS .«.Ui.u • « U-.!.*,k.|1«. o
pmaule, *

BNCgftRAMEWTQ gOLEXK
•ARADO

O C-all-jísna.,, -«ra ««ft^jj.j.
do soi*n«rmrin*i, tóUinw MIT iiura» no Tttairo da i;*»
cela Naval.

PROPÕEM OS CIPRIOTAS:
TRÉGUA PARA NEGOCIACÒls
Documentos di AEOKA subnuiie o» cuíus».
B&doras itigíéiies a uma prova Uu stiteenUa^e

MCiJ-SIA lô lAKP) — Ê . rii»ar iu»»»»» tiidaprmt^tK^
o »eijuim« •«: •¦.mula, o o*» Eliraolaaoei na li.uaSoi»a...... i.i.. 01-il'ltiulOO l»".!* nn
U.i.l,.i|. » (te t*..ll.l.íjica na.
iua» decta »i*i»<«(- «um a «a*
t-. .-Ui-» Im i.l.M.*», pneu
'¦ -• '•¦*' OO •*«.»'!.»¦. t.il.at.
«ífii* da HíiaUIU-M c ;> • '.a
da ..e-iíiu....aJ t.tiUA. pro
pontlo uma uégua aos bina*
ti'--', dtxnimrnto ós*e QtM v*
r.«.-ii|.'.. ottciats cvtuUdeiaiT,
eomit |>eiI«-,Um«-iitc «ai. n-
Ucoi

«Durante 10 meses, nó*.
harólcos filliot de Chipre, mis*
tontaiiios duro cembaie j». -a
I!li.í.laj0.

O ¦.-•«•-• litto que nes tm»
pos essa luta, *o. sua (n«
iríin-tigència, torra •'.:*-••
comu pn-texto. im-... movi.
mento, •¦ue quatütca dt» nr-res"
aâo atinada, paia noa re*

EM BARRA DO PIRA!

Ameaçam os Operários Para
Não Pagar o Sa.ário-Mínimo
BARRA DO PIRAI, 16 td»;

correspondente) Os pntróes
da Caleira £t*o Pedro bis.
Jaccb Spigncr e Luiz Lima
estAo pondo cm prAtica uma
condenAvel manobra para-minilh.tr seus empregadoa
no pagamento do salário*
•mínimo. Chamaram o» tra-
balhadores ao escritório para
assinar a folha de pagamen-
to que será efetuada no Um
do més corrente. Ameaçan-
do dispensar tedos aqueles
o.ue não concordasse cm ns-
sinar p recibo de Ci$ 3.200.00
e receber apenas Cr$ 2.C00.00.
O operário Luiz Maciel pro-
testou contra esse roubo e
foi sumariamente demjtido.

QUEM SAO OS PATRÕES?

Quem são os Srs» Jacob
Spigncr e Luiz Lima patrões
que lançam mão de um ex-
pediente tão Indecoroso como
este, para 'esar seus empic-
gados num direito liquido e
certo?

O Sr. Luiz Lima ¦ ¦.-.-.¦
Ji mensalmente milhatc-, de
cruzeires com a vida n.iai-
bwca que leva. E nega pagm
o mísero salário Aqueles que
com o suor de seu trabalho
lhe enriquecem. O outro nó-
cio, Jacob Spigncr, desafia
diariamente a miséria de
seus «..un' -ui *¦ Possui duas
luxuosas residências, uma
nesta cidade e outra num
luxuoso apartamento na
Praia do Flamengo, no Rio
de Janeiro.

SANGRAM A PEI.E

Os dones da mina de ca'
vivem na maior opulêncla,
As custas da cruel explora-
eflo de seus empregados, que
trabalham em condições l.ts-
tlmavcís: com corrosivo sem
a mínima pr;te<,»"o; descal<
-ços, sem luvas, sem óculos,
num flagrante desrespeito às
Leis Trabalhistas. HA ope-

rários a03 quais o c=l virgem

Levantado o Caso da Ultraccntrifuga Atômica
Dissolveu-se a Entrevista Coletiva na A.B.I.

Balke respondeu-tConrlmfio d* 1.» Páglni»)
acolhida dispensada no lira*
sll aos'alemães que par.ici-
pavnm cio prime'ro vôo da
Lufthansa.

Quando chegou a nossa
oportunidade, falamos ao
ministro Balke:

— Sr. ministro, a lmprt-n-
sa democrática do Brasil
c:ngratula-:e com o povo
alcm&o pelo restabeleeimen-
to progressivo das relações
amistosas entre nossos pai-
ses. Fazemos votos, enfie-
tanto, para que es«-as rela-
ções, Sr. ministro dos Cor-
reios, não l.queia n. p.-...o
filatélico, mas se concreti-
zem em intercâmbio eoouô-
mico reciprocamente útil.
Poi isso desejam -j indagar
ao Sr. ministro quando es-
turâ a República Federal
Alemã em condições de ne-
gocinr com todos os povos
n& n.i.i-di sem que aconteçi
o que eitá motivando Lrun-
de debate no parlamento e
na imprensa do Brasil, o
embargo por uma potência
ocupante da Alemanha ca
ultracentrífuga atômica ad-
quirida pelo governo do Bro-
sil.

O Sr.
nes:

Suponho que há algum
equivoco na pergunta, pois
a Alemanha neste momento
nâo se acha em condições de
fabricar e mrritar um reator
atômico. Quando o estiver,
sua indústria certamente
aceitará encomendas cie qual-
quer pais.

Nós insistimos:
Perdão, deve tei* havl-

do algum lapso na versão de
nossa pergunta. Nâo pode
haver nenhum equivoco, nem
se trata de reator atômico,
mas da ultracontrlfuga ad
quirida e paga pelo Brasil,
segundo confirmam documen-
tos hoje em poder de uma
comissão parlamentar de in-
quérito. que os estuda. E
sobre Isso que desejamos co-
nhecer a opinião do govêr-
no de Bonn, fazendo votos
para que uma Alemanha uni.

da e democrática possa co-
rnerciar livremente*- com to-
dos os povos do mundo.

O minir.tio Ualke, sorrin-
do, em meio a uma hüari-
dade que se comunicava on-
tre deputados e jornali.,;as
alemães pressntcs, agrade-
ceu em rápida palavras os
norsos votos c dou por cn-
cerrada a entrevista. Os o*ie-
rádores das rádios e TV As-
sociadas apagavam as luzes
e interrompiam st'.a tarefa,
atrope.adamente,, com ar as-
sustado, O assunto atômico
revelava ali tambórn o seu
alto poder explosivo...

O SR. MOSES VAI A
ALEMANHA

A convita da Lufthansa e
do governo da República Fe-
deral Alsmã. viajará hoje
para a Alemanha ocidental
o sr. Hertr-t Moses, presi-
dente da ABI.

queima a pele, deixando a
corne viva, sangrando.

Indignados com essa :«*.* 1-
tante silua(Ao, agravada
agora, com o fato dos pa»
iroes pretender burlar o on*
¦ário-minimo, os tr.ibaliia*
dores chamam a atenção do
fiscal do Ministério do Tra-
balho, em Barra do Plrai, hr.
Lourelrs, no sentido de que
faça respeitar as leis • cs
direitos dos trabalhadores na
Caieira São Pedro.

não paiauiw.v*M- **•»**•*', nm tS.
que queria que C»iipíe iJ^
tiberiíHla. IVimamçv atró-u
dido a eeiiiHii-tar tods* u
mimtaa for aa pari» êtingit
omo vo.-e.ivo, At*» qu«4o 1L1
uma piwia nuus ue raetts ara,
tinteiiu-ê hurruuuurtos, *,.
fuivaiiiaü.nie pur Orier e «j,»,
raraaarmto úe s-m-j-.»', cea.a < ij ¦ r «.i-.it oe que um ^vlOo -.o--.! intervir de cot-íer.
mtuioe com os votos daí «»
piioio» (-regos.

SINCERIDADE
K»peraiuio quo im*m «.-»vertór.o* sejam vetdaikír».

i--.«-i.il- iiiicvros quando d»=*c«ri
que sAo nossas atividades qWImpodfloi uma aoluçáo ciu|.
intivo, dec-nro ausjiomlcr i«V-
da operação da KOKA. Ks*
liero do Gra-BretanJio umi
resposta favorável o que p» r-
mlta a rcai./açao '.» votoi

t«iM c.priotmt gregos cumo i>h
ram expressos, dcílnldos «explicados pelo nosso Arco
bUpn .Munsenhor Makari-ii,
A lon de mostrar meu dês»-.
Jo dc chegar a uma solução
xatisfaiória. e de dar de no-
vo a Mon-r.ihor M* Karios a

poàSibilidaOü de continuar sua
obra salutar, ordeno as Wr-.. .1. sob minhas ordens que• <!»'-.'!'.«i.ii!i a partir de hoje
todas as suas operações.

A Organização »N'acíonsl
dos Combatentes Clprotas
(EOKAl aiinua. todavia, queseus partidários permanecem
em armas e cm estado d»
alerta, prontos a novos sa.
criíiclos. Ela dispõe dos re-
cursos morais e materiais ne-
cessados para conseguir a
vitória.

O documento é redigido em
grego.

Empossada a Nova Diretoria
do Sindicato dos Jornalistas

OPERÁRIOS DE 40 FÁBRICAS
APLAUDE A MANUTENÇÃO

I 
•t.ConclutIlo da Í.t PAglnalr

«ltlmado. O Ministro das Re-
lações Exteriores da União
Soviética, Sr. Chepilov, usou
da palavra exprimindo pesar
por não ter sido convidado
para a Conferência maior
número de paises.

FALA CHEPILOV
LONDRES, 16 (AFP) —

Durante a sua Intervenção
de hoje de manhã, na sessflo
Inaugural da conferência 60-
bre o Canal de Suez, o sr.
Dimitri Clifpllov ministro
do Exterior da Uniãt Sovié-
tica salientou que a delega-
ção soviética viera a esta
capital com :im objifyo úni-
co: «o de procurar encon-
trar, conjuntamente com os
represenlan'es dos outros
Estados, caminhor para re-
aolver de maneira pacífica o
agudo problema qut prende
a atenção dc todo o mundo».

Em tempo oportuno — con-
tlimou — a delegação sovié-
tica exporá em dt talhes a
posição do sau governo a rea-
peito do Canal de Suez».

O sr. Chepilov recordou as
críticas já formuladas peloecu governo sobre ai infra-
ções ao direito inte. nacional
Já cometidas, na convocação
da conferência. Exprimiu seu
pesar por tei sido tomada a
decisão de convoca, sem que
o Egito foFse previamente
consultado e fêz numerosas
criticas à composir,-* o da lis-
ta das potências purticipan-
tes, deplorando priiioipalmen-
!• ¦) a a-ustoaa da iVlieoMl»

váqula, da Hungria, da Iu-
goslávla, da Alemanha Ori-
tal e da China PopiJar. Por
outro lado, lamentou a au-
sêncla dos países áiabes. Se-
gundo o sr. Chepilov o jus-
to teria sido escolher o Cai-
ro como local da coníerên*
ela.

SANÇÕES E AMFAÇAS
«A delegação soviética —

decla»ou o sr. CrepLcv — não
pode deixar de anotar o ca-
ráter anormal da atmosfera
em que se desenrolo*, a pre-
paração desta confetência»,
salientando a esse respeito
as sanções econômiens, o re-
curso à ameaça da fflrça ar-
mada, as manifc-stoçôes mi*
litares, a convocação de re-
servl.-.tas, etc. O ministro do
Exterior da União Soviétl-
ca concluiu que a cenferên-
cia não podia na si.i rompo-
slção. atual se considerar
competente para torrai, uma
decisão quanto ao fundo das
questões. Uma tai decisão,
disse êle, somente pode ser
tomada de comum acordo en-
tre todos os países irteressa-
dos, principalmente o Egito.

O sr. Chepilov afirmou,
ainda que a delegação
soviética, visa conttibuir pa-
ra que o trabalho da confe-
rência seja proveiu «.c, e de-
seja fazer tudo que estiver
ao seu alcance para facili-
tar sua tarefa porque a pre-sente conferência pede, em
certa medida, ser Ctil. Nós
consideramos esta cmferên*
ala «tona ai gslasisa pam».

no caminho das negociações
e julgamos, que devemos
tentai tudo para ercontrar,
na base de uma troca de
pontos de vista e d cônsul*
tas, um caminho pira a so
lução do problema.
•'" Declarou inoportuno saio-
tar um processo de votação
qualquer em razão do cara-
ter limitado e pzr. assim di-
zer preliminar desta confie-
rência.

Finalmente, o Sr. Chepl-
lov fez votos para qua os
Estados representados em,
Londres puciesserA entrar em
acordo para a preparação de
uma conferência internado-
nal ou de um outro processo
internacional tenda em vista
o exame da questão relativa
à rberr'-e de navegação pe-
lo canal de Suez, na base do
respeito e dos soberanos (ür.
reito* do Egito-

CONVERSAÇÃO
LONDRF5, 16 (AFP) O

Primeiro Ministro bratlnico
sir aiHuony Euen confe.eii-
ciou hoje de manhã durante
vinte minutos, com. o Sr.'
Chepilov, Ministro do Exte-
rior, em Dewning Street 10.

".--; -==-..-J»*-*aã****

A BIBLIOTECA DA NOVA CULTURA

apresenta os mais palpitantes
temas da atualidade!

iciiur ii
imiiuijTi

d* G. Plekhânov

Formam a presente edição os seguintes
trabalhos do eminente pensador maxista:

O PAPEI DO INDIVÍDUO NA HISTÓRIA
DA CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA
OA FILOSOFIA DA HISTORIA

Preço Cr$ 35,
'LIVROS 

PUBLICADOS:
Q Programo Agrário — V. I. Unir.  Cri 35,
Trabalho Assalariado s Capital — Karl Mar» , . Cri 10,
Salário Preço «Lucra— Karl Mdrx.', 'Cri "10,
Maniluslo do Parlido Comunista — K.Marx-F. Engols.CrS 10,
Cinqüenleràno da 1.* Revolu-ão Russa  CrS 5,
Materialismo Dialético (manual) (2." edição) CrS 80,
O Socialismo e a Cmancipaçáo da Mulher — V. Lânin Cri' SO,

EDITORIAL VITORIA LIMITADA

iLin
oo.viu.rsAo n* u p.míin.*,
larial a que o Sindicato dará
início, com uma grande- as-¦Sr-ft-iblcia geral, no próxirr.o
dia 2I1. O Sindicato fizera
um apoio aos trabalhadores
para que npresentasSem fu- ¦
gestões para uma tabela-
Alô ontem, nada n:enos de
GO tabelas haviam sido en-
vladas pelos operários, aoomr
punhadas de abaixo-aspina-
dos. Espera-so que até o dia
28 q número de surjestões-as-
cenda a 100, tal é o interesse
dos trabalhadores pelo pio-blema. Na assembláia', e3tás
sugestões serão condensadas
em unia tabela única, a ser¦Imediatamente encaminhada
aos patrões, pleiteando o rea-
justamento d.is salários- •

Na pró::ima 2.' feira, todos
os delegados e ativistas irão
ao Sindicato buscar o mate.
rial de propaganda para a
assembléia do dia 23.

¦;: k Rádio de feoou

|pLl»Ua¥j

*r*ON a presença dos *-epre-
*** Scii.Uii««a!> üo Miii.si.u da
Guerra ¦ (»o ....:..-...¦ ua jus-
tiça, Major Leite 1,1.,.......,u
du Cus»a e dr. AgU»rtaiao
Ainauu, u ¦ p.es.uiuiie da
...... jollUiiiáia i.'t'.luiiluo *3J-
gtsrnuiiuu, -,.,iii.ii.u, -ii,.,i
u--n»e oo 1Aijc, aii*e.or«.s da
i-L-ueruçao i»ac.oiial dos Jor-
nans*«as, rãp.eseiuamu üo
liovpaliador ua Suigipe, jjr-
nulista João Uu.niaiãas, p.-e-
s.düii.e ua i.'e(ij,açao i\i.c.o-
nal dos üráficos, sr, Er.co
bigueiretjp Aiva.es, pres.di.ii.te-j uos 'jina.caius uos Gráii-
cos e oos Marceneiros, respso*
tivam-iiite srs. Amadeo tio-
mita e José Jaime Gomes,
jornalista Aníbal l-iniio, re-
presentando jonialis.a Mau-
uuio vaUsman, Rresjcjenie o
1.* secretário do Sindica.o
dos ijancários, resp^ct.va--"pente s.s. Umborto Menezes
l-iihieiio e ildí.u Vieira, to-
mou pyjsa a nuva diretoria
do S.iici.ca.o dos Jo.-nalistas
Proliss.onals do Rio de Ja-
neiro, presidida pelo jorna-
lista Luiz Ferreira Gulma*
rã^s, reconduzido à presiden-
cia na memorável pleito do
mês passado.

NOVOS DIRETORES

Iniciam o exercício -jos car-
gos para os quais foram elei-
tos os jornalistas Luiz Fer-
reira Guimarães, João Anto-
nio Mesplé, vice-presidenie,
Jücelyn Santos e Ary Vizcu,
respectivamente 1 e 2 secre-
tários, Gilberto Lima, tssou-
reiro, Afranio Vieira Tava-
res, procurador, Helena Fer-
raz (Álvaro Alberto), bibliò-
tecária e Aristheu Achilles,
Alvnro Pinto da Silva e Mi-
guel Alvares dos Prazeres
N:*;o, membros do Conselho
Fiscal. Foram emporsndos
também, os suplentes eleitos,
jornalistas Ernesto Conv Fi-
iho, Carlos ftpdrlgúís de Cas-
tro Martins, Fpustlno Passa-
relli, An'onio Buono Júnior,
João Forrei-a Got-ips, C?rson
Daní?' f'" P?US, ,T""o S"rna,
Custódio .Parriga Filho, Tvan
Duarte e Mario Sijmorettl.

¦ CONGRATULAÇÕES DE
JUSCELINO E JANGO

Para a solenidade da pos-se, a que se seguiu um co-
quetel, a sede do Sindicato
esteve completamente lota-
da. Esteve presente uma de-
legação de camponeses do
Paraná ora nesta Capital
para tratar de assuntos liga-
dos a defesa do Sindicato de
Trabalhadores Rurais de seu
Estado. Toma'ndo conheci-

mente da reallzaç.lo dn po»se da diretoria, os canu-o-
neses, em comissão, foram
levar aos diretores eleitos o
seu abra-jo de congratula-
ções.

Discursaram o presidentaLuiz Guimarães, o vice-pie*
sidente João Antônio Mesplé.
apresentou o plano de traba
lho da nova diretoria e mais
o presidente da Federaçio
Nacional dos Gráficos e o
presidente do Sindicato dos
Gráficos. Em nome do ko-vernador Leandro Maciel, dis-
cursou o jornalista serglna-
nn João Guimarães e nor
fim o jornalista Aníbal Pi-
nlio, em nome, da chaoa <*n-
cabeçada ne'o confrade Mau-
rinio Vaistman, arseguramlo
oos novos rPretores rnioo^si-
dos e no pro^rami oue «ore*
sentam, o intp"--al anoio dos
cnmnonentes da chana Re-
nov.T-ão e dos cole*»,*"; que a
anoiaram, acentuando qui-,aehna de tudo d->vem ser ro-
locados os interesses e a uni-
dade da c'as5o nara o for-
tn.ecimento p o prestigio ca-
da vr-z maior ds seu órgão
de representação.

O sr. Jocelyn Santos leu ot
telegramas enviados peio oresidente da República, sr.
Juscelino Kubitschek e peloVice-presidente João Goulart,
conntratuiando-se com o sr.
Luiz Guimarães pela vitó-
ria da chapa que liderou e
au-Tiiranrlo êxito aos novo»
diretores no exercício do
mandato.

PREVISÃO í
DO TEMPO

(Até às lh horas de hoje) j
i

Tempo — Bom, com ne- !
bulosidade e nevoeiro. ,'

Temperatura — Em ele- jvagão. í
Ventos — De Norte a Les- jte, moderados.
Máxima — 23.9
Mínima — 13.8

TRANSMITE PROGRAMAS
HlARiüS PARA 0 BRASIL

DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central deMoscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19.-25 e 31 metros.

*-~j
OIBETOB I

PEDRO MOTTA LIMA
U-dBÇfio t 4ilminiKlrii,.i. ,

RUA Al.VAKO II VIUL «1
tf 4NI)..H

rüusiOKKa i

tí-,in7fi
ÍS-4226
1Z-2U61
tiU.il.iii'

Portaria .Oerênula ,
Secretaria
Uí-daeiie .

VBMIIA «VUL8A i

Mrlmpro do dia ...
Número atrasad» ..

àJUUtAtljUJJil

i.en
9,86 I

I ane .
S meset
S -aeimii

BXTEHiOH

I ano
6 nií.seo
3 uií-.eo

S0'i íWi
1211.110

Sll'. "I
Í0Ü.00
lu.. -

SUUfHSAiS i

MITUUOl ; Kua Vlscandr ¦««
L'rui;iiul lt« eok saU :.*'

riiTItAfULlS > Kua Aleniai
Lima. 12 l.« nndur aalu t

OAAirua: Bus João St**«*
128 > gubrado

SAO I*Al'l O i Kua doa SH>-
tndaBteo, IU
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|MHi.ii «Mimlt, Vota, u dí-jat+ttit- a rntua «>«|<. ua
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rm 
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MAWFESTA A FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL
DO CANAL DE SUEZ

Af) |iref*ltl«*nt#^ da < niit-ntvi ivt nntiihntft *« pwnwwlam tm Utvt» »te
«ndíritin de TntalhiNlorrii Un RepAUI. SSiSfif a&
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i|...itala.I»a I. ilaii!..a a's.. .. inr!t,alil. a. a tjiialr.t
.!.. tiuititt. , ararrltw -l« Iuu,/ Uu j,:,,, atlltta,
puia ondrt nau li* dta unir iti„,. a litt. na - m , utaía I
ftan. a ainda. Em "Waa a* «tjwrlunldadt^t, oa anir- |
rtranu» iraiataiu do aatunto cem **•<.•« » fie
tllrallttt uu.i.i tJ

Furam «x antt-r«Va«t«M. que aucr-rUtun a rrlat.Au
4a t .mu, ,, .1. I m -.na. ... dt* .âtlni-rlua tlalralí-
Kkrt»*, ,\t*i«*a orfiBitl»«»tt a. t}uaudu «*»tf»«» rtu Waatt-
ll«-:..., I..I v i.la i" a ira,,rll,, Nrtr- «rtitli,
«|U«* w» n .,-¦• .•• •»¦ arratlataiu, im. 11>. 'mi Ciriútltt:

\ .? .' qurr ou ti i.. qiit-r tender o* tnttit-rala at6- *;
llli. .-a *« linali.lo. na laul. ttr. 'lt df il. /rmlilo |
,lr 1033, u I ttn»t-ltlt> tlf ".-Kiiian. a Na, muni a<a reu ^
nltt para tratar du a»*uuto. KtftM rett-ltt», de ma-
nhâ» u rnittaUador iBttqiif, lln a. hrt Juhit»aiii. UMe
rerat** o trato du Arénto Militar. Nau I mera tro-
In. .t. ii. ii .% . ult. . a .'->a iiil-t. rina alnniiiiHi fui
Iflta à .ra. ti. da < "tu-rftwi, ti. 1.1.1,1,1 com aa
iin|...a.i.,. . t|t» A«-A«du .Militar. .^laU alndat perlr-nr»*
an *t'on*l» da M»i.|. > a >.i.-. 11 ,t ... de que »•>
iraltaltiit» da t'unt!*»ào Mlata Ura*l|.Katado« 1'nliitttt
(nrattt lnterrnni|<'di»». o« projrtua n.i.. furam flnan*
. ia.it.a. umn ra que ..a amerlranoa ja Unham
uiilldu u «|Ur t|iifrlniit rum a aprnva--4n du ArArda
Militar. I * 'a a. t. .. .nlar tiil. ].i lliih.-iiii ntrlltlii
a garra DOO BdRtMOH atftiiilrn».

I ul rata |«..'lli. -t i|ii« lu ti. / (t l.i.i,. Nt-ti-t
tlfl. IKlrf a|.| |>. Ifll. a t nllllaa ,, ,|,. 1 »il|l|. I lt... I.

«A Federação tàíndtcal, em
§ MRl» d0£ »rll» 1»^ ItllllilVs

tt» (iliados, CafirtHia tma apr«>

uue/as ttsfjonais a lím dc uit.
11*4 la* pari* u Item «» o w<*.
grtíasí» tle sua pátria. A FtfMt**tÃ paVTtnuuUela «tu «ue iô*:»»«* «ireaniMçôcg aimUi-als «jue

I*» ftfstft yuutíun«.>-,«;«¦
a^rtywto.l» rfttíílrl «v<f!«í.

CtUMtMtf Va^UI«*a ti» (\m t*
Irabalhâdurfa t*- ... $.-,,
rãa aiiití-t iíi»,-»: * i»--..» m
tsisntjtíft dp pijiii »?'? fitsj|t!»r,

da ríforvam^íiu di nv» |t»4s»df. a-itttóncw « ü4 144 mue»dtali

Camponeçcsdc Nova Fátima Quererá
Reconhecimento dc Seu Sindicato

Os Jornati ú* ChctÔ continuem tentantlo
iiii-atifioitr » ttpSnifto públlea sôbrc m opar*
rêm-lns no Norlo do l»nranl'i — O quo hauvô
na última grande aitembléla — Mê o c!e!o-

findo loeal oondenofl es vJo.f*ac:us
«O Jarnsl» juiUlieou uma sub 0 comando «to dokgftdo

do ItuBleanea», r**«-tamuu «|tu* i..aa. m utlllradu* na
. >ii.|i: t dt* im i.-a ftara u «h>»au di*««>niottlnt<-ntu
r«-«míV««l«t», IUr-,,11 um., |...'il.i a lil.l. j-rll.!< Ml.

i MtrrM-n., ,, , -.ni.i-h.. a, :i-..<.. itrJo lorlrno
f..| t.ulr... n ... fui .. i.iiiilnli., I.taaii. ii... lima O
• arnlnho amt-riram». ,Vu*«o pala f«d Intadklo p«»r dr-iati» *«* qttfl.am da inil.£nn<-an do poro braallclro.
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A IHDIA LANÇA OS ALICERCES DO FUTURO

LOUIS .- !!.'¦ !fl(

vaçSo ante aa medldaa toma*
das pelo i;¦•>. i.-,,. <*el|»clo na*
ra a narlonaltoçAo «Io «'.»¦
nal de Suca com a (•: ..:r.. -.
sa de garantir a liber>tnde do
nnveRnc.lo. Knta aç4o 6 n
exata resposta os aspirações
do povo e dos trabalhadores
quo .;•..; .:u possuir suas ri-

fill TÜR& MILENAR ALIADA H TtCNICA LMGDERHA
A reconquista, pela tndla,

. nove anos, de sua Inde*
L-íuünclo, abre novo capltu-

na história dessa terra de
¦ i:i.:!:«v-a d? habitantes,

ija unld-ide nacional vem
...» mantida hA milênios.

i oíidente k..o precArlns as
Itratacoes sôbrc a ln«l!a,
«üir da vitalidade nwnllcs-

¦ i:a tradic&o pnn-indiana.
so que os ícnlcios vi*

.ul .i; costas de Mala*•, I-à estiveram 4 procura
«• :,M*cIarias. Acredita-se

* sfua contactos com a
i scnham passado da fa*
«nc-inUl à do Intercim*
cultural. Navegadores
k, mercadores dia Babl*

. também visitaram as
,:s até onde, «por mares
•i dantes navegados»,
.ut depois Vasco da Ga-

em condições que per*
«t i r n m nos portugueses

i'. «le ínto, às nações do
ntc, já ent5o mais adi-

uias, unia tao longa ro-
marítima, que nSo mais
ou de ser singrada.
iiermediários se através-

Marcou nova f.tse no declínio do imperialismo a reconquista da independência da grande
nação dc SfiO milhões de habitantes — A extraordinária capacidade criadora desse povo
milenar tomará impulso magnífico, através da conquista da técnica da era atômica —
Podoroso baluarte da paz, junto à URÍ5S. a Chi na e a todo o mundo socialista e anticolonialista

saram durante cerca d; mil
anos, para obter vantagens
no comercio entre o Ocídcn*
te e o Oriente. Faziam o
mesmo que os ingleses ainda
hoje conseguem reoliatr, ven*
dendo café do Crasll a Unlllo
Soviética e à China...

UMA VEUIA POLÍTICA
Através dc um caminho no*

vo. os portugueses procura*
ram restabelecer, na gran-
de época dos descobrimentos,
o comércio direto entre o
Oeste e o Leste, seguindo a
rota que o mundo todo deve
aos estudiosos de Sagres e
aos marinheiros das carave-
Ias.

Voltando de Malabar, Vas-
co da Gama levou a Lisboa
carta em que Zamorim con*
vldava lealmente os portu-
gueses para o cstabeleclmeh-
to de um comércio constan*

> TESTAMENTO DE LÊNIN
Pela primeira vez no Brasil divulga-se a integra

desse documento)

PERSPECTIVAS DA CRISE DE SUEZ

QUE SIGNIFICA UMA NOVA POLÍTICA
EHERIOR PARA O BRASIL?

A LIBERDADE DE RELIGIÃO NA U.R.S.S.
(Ampla reportagem fotográfica)

A CE.ME. FOI CRIADA PARA ENTREGAR
NOSSOS MINÉRIOS AOS ESTADOS UNIDOS

Estas o outras matérias de grande atualidade figuram
nas páginas da VOZ OPERÁHIA desta semana — Nas
bancas de jornal e na Av. Rio Branco, 257 — Sala 1712

te. A mesma política lan*
tos séculos depois sustenta*
da por Gandhi, Nehru e
Prasad.

MONOPÓLIO
Itejeitada a pc litica pro-

posta pelo Zamorim, Portu-
i:-'i. usando a cruz e a eva.
da, manteve cm sues nros,
durante um século, dc ISCO
a 1600, o m.nopóllo «.o to-
mérc.o com a índia. Aponta-
»c como causa lmpor;ante da
ruptura desce mon^pjlii. a
a Incorporação de Portugal
A coroa de Espanha. No rei-
nado dos Fil.pes, «s atruci-
dades da Inquisição e uma
onda dc corrupção entroque*
ecram a pátria dos navega-
dores da Escola de Sagres.
Os descobridores d»s grau-
des rotas foram substitulilos
na Índia p:r holandeses, m-
gieses e franceses. Estes úi-
tlmos, posteriomente, |»ro-
curariam resolver suas riva-
lidades de dominadores lc-
vando a guerra e » devasta-
ção no território da (ntiia,
que passou, desde o Século
XVIII até nossos dias (até
ha nove ano», precisamente)
a ser brutalmente explorada,
oprimida e ensangüentada
por Invasores europeus.

O PASSADO
Estes fatos, porém, perten-

cem so passado. O colônia-
lismo, com todos os seus
atos de crueldade, estreou-
cha ainda agora is marfiens

do Mediterrâneo, na Ar^é-
lia. £ unde quer que tente
lsvan*-ar a cabota, preten-
dendo opor-»e ao m^vlmcn-
to mundial de i;bc.naçá<-, ..c-
rá címagado. Estamos ns-
sU;ir.do no declínio do impe-
rinlsmo • uma terça pai te
do mundo conquista vitorias,
na senda do socialismo.

Pertence ao parando a bis*
tória das atrocldrdcs p;oti-
cadas pulos Inglese:, na In-
dia, contra os cipaios rcvoi-
tados.

Reconquistada a sua ln-
dependência, a Índia lança
os alicerce» do futuro, já
aproveitando a energia nu-
clear

FRATERNIDADE
A Índia é amiga da UnlSo

Soviética e da China. Amiga
e vizinha. Milenar como a
China, a Índia é habitada
pvr um povo rico de sabtMlo-
ria e de experiência. Um en-
raizado sentimento de jo'.i-
dariedarie humana sempre
orientou a formaçfio cultural
des povos da ínria.

t de uma delicadeza note-
vel a habilidade d:s operá-
rios c operárias da Índia.
As artistas nacionais empre-
gam fios dc lã, dc seda e de
ouro na confecção de borda-
dos maraviihos:s. Os chalés
de Cachemira, de Ludiana e
de Panjab fornecem à mu-
lher hlndú uma graça parti-
cular.

PROGRESSO
Tfio rica ti ¦ ¦ :-<-. tal sen-

tlmcnto artístico e inventivo,
ailnm-sc agora nos progtcs-
s:s «ja técn-ca. Que beneft-
cies nao poderá trazei pura
toda a numanldade o 'jnba-
lho milenar da China e
da fndin entrelaçado com o
alto i.-.'-.,:-.., aa técnica sovlê*
tlca?

Contando cem a ajuda so-
viética, o povo h.ndú pa.*sa
à fase da utilização das tor-
ças da natureza em beneli-
ul'.' do progresso, ccnstròi
barragens, domina seus rios
lendários, aproveita, nitlcs

de tantos outros paises, o
!..' ¦•¦'¦¦ .• recutso da enei/;la
atômica. ',

Nenhum povo, como o hm-
dú, gravou, através dos »6*
culos, tanta Inscrito na po-
¦ l:-i. Sua longa história « '.t
documentada cm traduçOcs,
pnra o vernáculo, dc monu-
mentos orlginárlcs dc idio-
mas antigos.

Um nuvo capitulo dc Im-',.¦ :'..::.-..i tuudamctual, foi
encaixado na histór.a dn In-
dia, o ato de Independência,
de 14 de ...,.-: > dc 1947, co-
memurado a 15 dc .-...¦•..>,
pois justamente neste dia é
quo se roconquiítou dc fato
a liberdade, com a retirada
dos Ingleses.

fJomo em teda a Ásia e cm
todo o mundo, festejamos
este evento.

«reportagem toart a« atlvi
tüoes cuinunlitâs rto tam*
po». assinada por um tal An.
tônio 1'ôrio Sobrinho, rep6r»
ter que nâo existe, Antônio
pôrlo Sobrinho é o me*itu
nume que a embaixada Am«-
rlcaim usou há alguns meses,
i'n.. a «autoria» de uma •<}•
rle de reporta,; ms sobre «o»
|.i. '¦ ¦¦—¦¦¦ que adviriam do
rcni.imi.nto dc relações com
a UIISS, A -:• ; ¦! i ¦ ..:..» «ie
ontem, tudo Indica, inclusive
sua linguagem cnractcriüli*
ea, è um relatório forjado
pelo FUI com o objetiva de
criar dillculdadet às lu-ui
dos <¦•*-•:•¦.-. por i i*'lho*
res condições de vida e de
trabalho.
MAIS ALGUNS FATOS

Conrcspendêncta que nus
chega de Nova Fátima, no
Paraná, relata mais uiguiu
detalhes dos acontecimentos
que ali est&o se verlficun*
do c que põem por terra
as í.:;i... ... forjadas pula
policia c Chateaubrland.

A «manifestação contra as
Instituições» havida no t*tlit*
mo dia ã cm Nova Filma, «ic
que tanto falaram os jor*
nais, foi uma simples assem-
bléia do Sindicato dos Co-
lonos c Assalariados Ag.l-
colas, convocada por edital
publicado no «Diário Oficial»
do Estado do Paraná nos dias
13, 19 e 20 de julho. A or*
dem do dia era <o pedido de
reconhecimento do Sindi-n*
to ao Ministério do Traba*
lho». Essa. a manifestação
«subverslva>.

Três d!as antes da dnta
marcada pnra a assembléio,
soldados da Policia Militar,

«te Comfllo l»rocôp|o invadi»
ram e ocuparam a gedo da
Siiiiilcatc, Oi aiio.-ttittt-.'ti. •
rtnoluc.enáriog» qua eRwt»
traram erani oi papéis *m
pres»aro psrít o pedido «te ?«*•
«nhecJmenio ministerial, à
r«Js,ao de associados, No di»
5. Nm*« Fâiiiiw ivaiwía pia»
<,,*, de guerra, com eluxtiK»
da Policia Militar ac^r.t**,.-
dos em totlo canto, armado»
de' mctrallind*.»». Jías o
próprio de!e."jat!o d«* No\a FA»
lima, capliáo Ati-*.u«to Vvi•
dra, nüo concortlou em »:•
re praticassem vlo!ftnc'ft*t.
Era umn altm!**» reunia» di»
ptel(le«t« «*ttm,tfl»ti>f'«f pitra
pf'i*r o rt*e"»,j!s'*fl',*"»*5t't r>f|«
c'nl da .vil'"'..!, t»? »í-f•-..-%
«fü» «*t»a «llm-ifiat.
Af*,!A!!»">.*,t s\ REPOSTA

A BOBTmbWa foi. It'clá'1»
com a nr<>'*í,,t"*» «•*• ?"'?i •>«••%•
fmiwM, n*» t*4t*>« do S'-*v!U
(**>to, O p*^".'t'-«!!.» t!« «af»'***,-
d*» ttstnt «'n i,t,-5v-!, t**.*.'*!--»!.
do ao* •**\*ia,«f-.ri"* "t >t rn<»
e-a o Slndfetto. •-.*»• i pu*» rt r-
via c ti!bntPt?.i A vota**Sri o

c-il «Io MKttérlo ''o T«t-
b."s'ho cm foi anrovndo *">r
vnán<ni!clnt*.'*. .M l*',•*, t **?'" -•»•
d'cnto rceberto, em pleno
funelnn*trn—,,o. t-n-to a «*»ii
lado nfo só «»*? t--."*h-i!hni!'v
res *t"rtco,,*t e^iterdutn »"o«
ra oue o ?.!,*t;«!aiÍ'> .'o T"a*
bilho r*,«*fn,'"'*!i tifiCalin-n*
to r?» Slntücato. An mea^o
tem->o?*<wn}lm!n»*i InTrwâsan*
do cot 8fS« *ti,,i1'ti»'v5"s tta
Justi"a. pleU^anrto o paf.v
mento do an^At^o-nlnimo. lol
oue os «'nnos dn ***Tns nüo
ptta*anri**nm rTi 1^"l o titm*
bfm nfio pretendem cumprir
esto ano.

^»»m»msmsms%tttm^

0 Espantalho da "Bevoluoão
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iZ TRIGO VIRA BORBOLETA
Heferimo-nos oniem, ao tratar da nova «operação de

trigo» acertada entre a missão do sr. Juscelino e os homens
tio Eximbank, às conseqüências desastrosas da transação,
apresentada como pechincha aparente. Mostramos que o üou-
tado da pílula, o pagamento em cruzeiros e ao prazo de
10 anos, na realidade se transformará, por obra e graça dos
trustes imperialistas, em pagamento em dólares e a curto
iirazo. E que, enquanto o governo aceitava imposições pava
«iiviar a crise agrícola americana — a operação foi uma con* -

•lição do crédito aberto naquele banco, — a triticultura bra-
Vieira estava entregue aos carunchos.

No entanto vem o «Correio da Manhâ> esgrimindo com
números atuais, (a safra brasileira é de tanto, a Argentina
só nos pode vender tanto, para aplaudir a transaçãc achando
»(é que o montante, 1.800.000 toneladas, seria insuJiciente.

Raciocinar assim, sem levar em conta o denenvolvi-
mento da produção nacional e o desejado incremento dj nosso
intercâmbio com a Argentina de benéficos reflexos na nossa
tdústria, é augurar a estagnação da triticultura brasileira

í aspirar à manutenção do atual monopólio americano do
.osso comércio exterior, cortando drasticamente todos os
nseios de um desenvolvimento industrial. Querer que nos
rês anos de duração do acordo a produção de trigo brasilei-
i fique restrita aos números atuais, é dirigi-la segundo os
iterêsses ianques e não os do Brasil. Querer substituir o
Igo argentino pelo americano, a pretexto de que =5 produ-

io platina não tem sido abundante, é fechar um mercado
' inúmeros produtos fabris que a Argentina importa.

Nenhum dos argumentos apresentados, portanto, pode-s esconder o lado real da «operação do trigo», imposta
'Slo Eximbank e aceita pelos enviados do sr. Juscei.no: en-
uantò os cruzeiros vão sendo transmutados em dólares, o
Hgò brasileiro se transforma em «borboletas>.

^ PALAVRAS DE TRUMAM
O Imperialismo posto em prática pelos trustes norte-

wnericanos, com o apoio üidlsíaíçável do próprio governo1* Washington, é tão repulsivo e contrário às tendência»
Io povo norte-americano que, às vésperas das eleições, oa
ü"!|?entt's políticos acusam os adversários do seu exercício.
1. Í cata de votos, fazem como Truman, num hotel do
Chicago: demonstram um carinhoso e estranho zelo pelos
wíses vítimas de sua exploração.

Truman chegou a declarar que sempre fora favorável
«ue a. América Latina controlasse seus próprios recursos

-conômicos, J£ é querer negar aos outros os menores atri-
n,'tcs de memória.

íoi ni> seu governo tjue nasceu o chamado «plano
Hariich», destinado a colocar sob o controle americano as
"eservas de minerais radioativos dos paises latino-americanos,
flano eombaüdo pelo almirante Álvaro Alberto, o que lhe
>"»l«u o ódio dos ianques. Foi no seu governo que se incre-
«tientou a discussão do famigerado projeto do Instituto da
Klleia Amazônica; destinado a entregar ao controle ianque
a* riquezas da bacia do Amazonas. Foi no seu governo
a>i«j r^ verificou o congelamento das divisas obtidas durant*

ruerra com as exportações brasileiras e que só foram rea-
Ctotám spós. uma subida de preços das mercadorias ame
ík*«.ag a qual as reduziu a pouco mais de nada. E, conc^'
MlUntemente, veio o estabelecimento do preço-teto do cai*
*» idêntico» e desastrosos resultados para o Brasil.

Psw esses poucos exemplos vemos o que valem ss p»ia-

rs 
issa tesiasde-ferro dos trustes americanos nas vésperas

**»*£ocs. Mas essas palavras indicam também que ojovo
«Msrieano não aplaude a política colonialista dos astMsopoiKMV

Essas trabalhadoras hindus, que nos lembram rendeiras ou
costureiras do Ceará, aprenderam, através de geraç^ft e ge-
rações a arte delicada de bordar com fios de lã, de seda

e de ouro

Poucas semanas depois de haver o sr. Etelvlno I.lm
assustado os incautos com a sua «revolução consentida»,
que, so outro mérito não apresenta, tem o de comprovar
quo o antigo chefe do policia do Estado Novo anda àa
voltas com sérias e conspicuas especulações dc ordem
Intelectual — vem agora o sr. Cld Sampaio e Impressiona
os clrcunstantcs, numa reunião da Associação Comercial
do Rio do Janeiro, com a ameaça de que o pais se
encontra :'« beira de uma «revolução socla.*, oriunda do
Nordeste.

E como, ao que conhece a dor, cabe prescrever o re-
médio, é o próprio sr. Cld Sampaio, presidente da Coopc-
rativa dos IJslnelros de Pernambuco, quem afirma, diante
do uma assistência possivelmente crédula e de olhos esga-
seados, que a única maneira dc evitar a terrível confia-
gração é permitir o governo o aumento do preço do
açúcar...

Nunca se foi tão conseqüente no exame do uma
pretensão, como o co-proprletário da Usina Koçadinho.
E jornais houve quem colocasse u'a manobra nitisín com
menos circunlóquio. Só que as Interpretações «socioló*
glcas» do sr. Cid Sampaio são do mesmo gênero das
especulações literários do sr. Etelvlno, a esconder cm
sofismas, num, a faceta do policial dc longo curso, que .
se Inquieta e assombra diante das ações do povo brasl-
lelro cm favor da liberdade c da emancipação nacional,
noutro, a catadura do Industrial, que so nutre da carestia,
como forma, de aliviar suas dificuldades.

O «malassombro» da revolução social, transformada
cm ehaniugem, necberta, a um só tempo, o reacionarismo
e a ganância, o arbítrio o a voracidade, como se o povo
não tivesse inteligência para distinguir o «lobisomem?,
das lendas folclóricas, das «aparições» de demagogos de
paletó saco, que ressuscitam a «vaca brabas dos entre*
choques sociais, como meio de justificar todos os tipos
de golpes, militares ou econômicos, contra os sagrados
interesses da Nação.

O estado de singular desnível em que se encontra o
Nordeste, cem relação ao sul do pais, se, por um lado,
exige dos Podercs Públicos uma série de medidas no
sentido de aplacá-lo, por outro não pode e nem deve
prcstor-se a, reclamos de grupos, preocupados, não em

Paulo Cavalcanti
soergner a economia regional, mos em satisfazer a mero"
apeí.í. m du lucros.

A crlsa da ngro-Indústria do açúcar cquipara-so às
Imensas dificuldades dos outros rumos da vida econômica
do Urasil, bloqueubo, no seu conjunto, pula intericréAciu
dos monopólios noric-americauos. Su us iislnclvos núo
so movimentarem — com o mesmo entusiasmo com que
so unem na cblenção do aumento de preço — fiara re*
clamar providências do governo, a fim do conquistar
mercados novos paru o açúcar no exterior, além do outros
medidas, dc ordem ínterim, que visem à elcvaçüo do poder
aquisitivo das massas consumidoras, o ruie só poderá
ser alcançado com a rápida melhoria das condições de
vida do povo, é claro que terUo de enfrentar n tlèbacle
econômica, menos pela trevo.ucISõ soela!» d:i sr. C.ú Sam-
paio, do que pelo falia dc visão dc que se ncliam, cm
geral, possuídos.

Alardear cs dissabores da crise unicamente oura tlar
cobertura a assaltos à economia Co povo, é laslsltr cm
pretextos que já se desmoralizaram dlu:itc «Ia opinião
pública.

Ou so juntam os industriais do trjúcur às imensas
fileiras dos que, patrtôi2cament-i> se cr.ipcnhct.i n fundo
na grande luta pelo libcríaião do paia C-js tontáculos «lo
Imperialismo norte-americano, «íuc ÍIics nega mercados
externos o reduz, .pela exploração, a cspscldadc dc con-
sumo das massas populares, o;i terão tle rejalir, como
realejo, o argumento «Ia «crise», pura efeito dó r,io;;a.ória,
financiamento o majoração de preço — como <> fuísq
mendigo que, arranjando uma ferida na perna, cuida do
nutri-la e conservar em circunstancias quo possam con-
doer a sensibilidade dos transeuntes.

O espantalho de uma «revolução social» da cuco*
menda, utilizado como pano de boca para coonestar o
aumento do preço do açúcar, «Ie lüti precário e ridículo,
não ti coisa- que sugesl.onc, nem comova; At paavras
do aparência radical não têm forças pürq esconder os
largos caminhos que hão de ser trilhados na obra de
redenção do Nordeste.

UmitWMSM^

HISTÓRIA DE UM SÉCULO DE SANGUE E LAGRIMAS

is Ameaças do Colonizador Nâo Atemorizam yiiis
ProssesfMtmos hojo na publicação da conferência

do proiessor e acadêmico liagy tlasilc sobre a dra*
tnuí.ca História do Vanal de tiuez, e a luta atual do
povo egípcio. Na edição de amanhã, daremos a parte
final deste trabalho.

Misteriosamente, uma episòotia alastrou-se pelo Egito,
lago após o regresso co sultão e exterminou todo o gado
do pais.

Homens, mulheres e crianças morriam, tombados nas
ruas ou baqueauos nas praças públicas, quando nâo n orriam
em seus próprios leitos.

Dia e noite, a policia transportava cadáveres para os
cemitérios, em mtio de clamor alucinante e de teniíicante
pavor, parecendo que estava o Egito no dia final do mundo»
«tegundo os cronistas.daquela dramática e triste época.

Sem o gado, também, sem o trigo, ficou d Egito.
Quadros de miséria e fome, sofrimentos e desespero,

lágrimas e morte, eram os únicos motivos para quem imagi-
nasse ou pensasse.

As mulheres, mães e avós dos egípcios de hoje. aba»
donavam as suas casas, com os haveres em jóias e lelíquiaa
de antepassados, carregados em bandejas nas mãos, a íirn de
trocá-los por um prato de comida.

Morriam crianças e mulheres nos caminhos e nas ruas
do Egito, ajoelhadas perante Deus, com os olhos fixos nos
céus infinitos, enquanto os canhões da brava esquadra co-
lonizadora, rondava os portos e ameaçava exterminai a bon-
dade e o amor.

TENTARAM INTRODUZIR O ÓPIO NO EGITO

Enfim, aos 14 de Rabi segundo de 1281 da hé.ilra, eer-
cespondente ao ano de 1864, o país voltava à normalidade
com as providências sobrehumanas de Ismael Paxá. Logo
depois, porém, as autoridades verificaram que, junte a cada
pé de trigo, em todos os campos do Vale do Nilo, crsacla
um de papoula.

Era evidente qu« o semeador do ópio nAo fora o lavra-
Aos egipeio.

Vencida mais essa tremenda calamidade qu« visava a
«mlquilar a saúde, a moral t o brio do povo, Ismael Paxá,
«m minucioso relatório apresentado ao sultão, solicitava IV
cença para o acabamento das obras de canal dc Suax, «to
acordo com as condições seguintes:

<0 canal que ligaria o Mediterrâneo ao Mar Vermelho,
será considerado via marítima independente, sob o controle
absoluto a exclusiva do GovSiao âo Ssita, ücawki BsroiSsüs a,

A sabotagem contra a construção do Canal de Suez: extermínio do gado, liquidação dos
trigais para condenar o povo à fome * Sei« earam papoulas para iiiíroíiuz.r o opío no
país iç O médico da embaixada inglesa e o assassinato de AbdoJaziz& Be como o cônsul

inglês tornou-se o representante tio sultão na inauguração do Canal
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concessão de quaisquer privilégios a potências ou de direi-
tos, especííicos ou não, a particulares».

O «SUICÍDIO DO SULTÃO»

Acettaa essas condições pelas Nações, inclusive França
• Inglaterra, segundo os textos do Tratado de Coi síantinc-
pia, o sultão promulgou êsse instrumento internacijr.al, aos.
dezenove dias de março de 1866 e permitiu o prosseguimento
naa obras do canal.

Uma potência colonizadora sentiu-se incomodada com o
apoio dado pelo sultão ao quediva Ismael. A sua agão vin-
gativa, não tardou muito. Os «Jovens Turcos> conseguiram,
mais tarde, através de seus movimentos criminosos, assas-
sinar o sultão no dia 19 de maio de 1876.

A morte de Abdolaziz abalou Istambul, bem como toda
a Europa. Entre os primeiros visitantes ao corpo, estava o
médico 

"da 
Embaixada inglesa que, depois de algumas voltas

em torno do cadáver, gritou: «O sultão, indubitavelmente,
suicidou-se !>

Pelos braços, pelo dinheiro, pelo fervor e pelo sangue
dos egípcios, foi aberta a via marítima que absorveu a vida
«àa cento • vinte mil árabes,

A INAUGURAÇÃO DO CANAL
Para a inauguração, em 1869, Ismael convidou o sultto

a todos os chefes de Estado.
A imprensa, a tal que faz o jogo do explorador da eco*

nomia dos povos desarmados, promoveu uma campanha «3*
descrédito contra o Egito. Em conseqüência, o sultão e vários
«meies de Estado não compareceram às solenidades.

Com surpresa geral o sultão mandou um despacho,
«u« íoi recebido na hora exata da inauguração, anunciando
que seria representado pelo cônsul inglês no Egito.

Decorridas 14 horas da que foi marcada, estando pra-
sentes todos os convidados, a dito resreseatante náo «sosapíf

•.ntíài'>-'-"

Os convidados, entre os quais havia soberanos e prin*
cipes, pernoitaram nos iates e nos navios, em leitos impro-
visados. ,-/•",

No dia seguinte,- debaixo de indescritível constrangi*
mento das autoiiuaues egípcias, tiveram inicio as soi-nldaots.
Aconteceu, porém, que, antes de o primeiro orador haver
terminado o seu discurso, surgiu o cônsul da Inglaterra, em
meio dos soberanos, na qualidade de representante do sul*
tão e gritou, interrompendo o orador: «Viva o sultão, o dono
de tudo isso!»

Após êsse gesto, êle deu por encerradas as solenidades,
E' óbvio.dizer que êsse fato causou a mais justa Índia*

HaC&0' 
AMEAÇAS NAO ATEMORJZAM MÁÍS

fiste é um episódio, apenas, da história de sofrimentos,
de sangue, de lágrimas e de humilhações, impostos an digno,
heróico e legendário povo do Egito que merece, sen. favor,
a simpatia e o apoio moral de todos os que respeitam a
personalidade humana e acatam o direito e a liberdade dos
povos. ,'¦"','. j, , ,

Uma exposição de argumentos, de oalas, de ti alados
e de citações que explodem aos ouvidos e que cintilam diante
dos olhos, não significa adesão a esta ou àquela ideologia.

Os sírios e todos os demais árabes lamentam nao üves»
ca havido, em outros tempos, um homem só que dissesse a
verdade e que apoiasse o Direito.

Agora, mais do que nunca, se o Direito soberano de ura
Estado, íôr esmagado, pelos colonizadores, nunca mais hai*
verá Direito no mundo. "t j

Ora! Os que diziam a verdade è.'"defendiam o« pru.es»
pios eram acusados pelos que. violentam os princípios, da
traidores, de aventureiros, de histéricos e de idiotas.

Tudo isso e mais, ainda, ás ameaças do ooloniz^dor xSs
atasnorÉam as defensores do Direito üa era atômica.

¦ ícontinuai-,
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¦TCINEMAj
CADA VIDA UMA BALA,

£ A NOSSA PACIÊNCIA?
IlUli UWa V*# O» Mn-et(l>lililr* .1.1 "tfU«IT9 

/ril" |10
*i»l(l/ci:.,i j .-..¦ . irir(„,| tll'lcri,,lltli, fita* -Ie Ml* ¦>.-.*• IJO*

ui;»: . corne i-í!r i ...ia bata uma vida. A hittdria -l«
"aang" a t»n%a dp una peièneia ettmngem tnda men-
oUtnuda) (ju* iIuhu raptar um cwntMu utQmiea eonadsnte,
parn qua ik triiwlhe paro a "ms", ê aa ¦¦.<¦.-.-.- ;...,
mo*<.-¦ -. i, rMfmJa • mui reoliwfo.

Punindo do <¦-•¦ isii-uiíu iic um puarda, prdrltno A n>-
1IM1.1.1 (/(• dMíifta Maeklin IQtarge !•¦ '¦<;:< e ds mais
iü\t ¦¦..:<¦¦> ha -. ... ¦ >, |,í-i,'.irf'i.i..i i*.r i;r. .-ui.: ul.. itu ur*
ju ii... .'...(.... ligados uo /i*k*o atômico- o policial .'.r..-..-

.'...-...i-.í Rabtiuonl condiu suas int^sti/w.-oet v> ¦¦<.m a
.Itirn I. "¦».-.-.. I .«?•>- it*»" I »cr/l|if«> 0* ti.l.1. lil.* I. I U.'- ,| ,j ai-
tottinut s ttpiàet, i .«iBrt.ii, »c ttmpre da colQbora;aa de
POI, com tm fabuloso ficharia. Quando tudo mreee perdido,
guando o dettino da humanidade t« aprettnta selado, o
policiai l.fdu, lonmiua salvar a tüuaçdo coHiVRr«n(/o o
gangtter Victor lüeorge Raftl a eliminar o ttpião llartman
(Peter Yan <"-. '¦¦) eliminando attim a ameaça quo ,- Hi ti i
sabre ot homtns a mulheret jwd/icos de lodo o Unmrto.
Como nao podia deixar de ter a herói-gangtter Victor morre
baleado t o etpecladort mole uma vei, 4 lembrado de que

crime «do comjxmsa,
Com um elenco com bons nomes mat muito mal dirigido,

com cela «tirania hittdria trambordante da "coincidências",
tudo te «alça, nem riftmo a paciência do mçl* induli/enle
ttpectador que, depois de ver o filme, tai com vontade de
matar o dono do cinema que programou uma «tropa (4o
«ronde.

MAX LINDER E CHAPLIN
NO MESMO PROGRAMA

^M\Mm mVmBm^M^Mm

llnlVll mXu/B^

WEfSBÈQ Vw^üCwf Ie**3lB9l tftwüâir
ini ¦"> 1 li BH Bitej.- rjrt

Com u apresentação de «Lee Escarplns» de Max IJn.-lcr,
iam dos maiores realizadores de (limes cômicos do cinema
mudo, e a reapresentação de O GAROTO de Charles Ciiaplin,
o Museu de Arte Cinematográfica continuará o seu progra*
üiia de realizações do mês de agosto. Trata-se sem dúvida
de am excelente programa a que oa apreciadores dt cinema-nio podem 1'allar.

A sessão terá lugar às 20 horas no auditório oa ABL
Na íotó — Chaplin • Jackie Vmooet em O GAROTO.

«Victoires» Para «La Strada»
Noticiam de Paris que qua*

liro das «Victolres dü cine*
aia írançaisevpara o ario.de
£955, couberam a cineastas
Italianos e, precisamente, a
Federico Felllnl, Gina Lollo*
brigida, Vittorio ile Sica e
Giulietta Masina. Como se
sabe, as <Victorises> sao ou*
ttorgadas todos ò, anos após
mm reíerendum, promovido
pelas revistas <Le trancais* e
«Cinémonde», entre os exibi*
dores cinematográficos e o
público, respectivamente. Ês*
te ano, os prêmios foram con-
feridos pela décima vez e se
referiam aos .íilmejs exibidoi
«a França no decorrer de
1955. Eis oi resultados com*
pletos: ": >

Grande prêmio dos cbtfbt*
iores (organizado por «Le
2ilm trancais»): • melhor fll*
aie francês «Les grande* ma*
aoeuvres», deReijçJClalr;'m&*
Jhor filme estrangeiro «1*
ütrada», de Federico FeHlni;
imelhor atriz francesa, Mar*
élne Cwol (por «Naná»); me*
3hor ator francês, GOrard
rhlllppo (por «Les grandes
snanoeuvres»)*, melhor atriz
estrangeira. Glna Lollobrlgi-
da (por «P5o, ,amor e ciú*
snes»); melhor ator estrangftl*
iro, Vittorio Ue Slca (por
«Pescato che «ia una Cana*
jlla»);. Grande prêmio ¦ *o
público (orgahlzado por *CÍ*
sémonde): melhor íilme, ttk-

SOCIAIS

me írancês,«Les grandes ma-,
noeuvres», de René Clair; me*
lhosr filme estrangeiro, «La
strada», de Federico Felllnl;
melhor atriz francesa, Mlclie*
le Morgan (por «Les grandes
manosuvres»); melhor ator
francês, Jean Gabin (por
«Chlens perdus sans colller»);
melhor atriz estrangeira, Giu*
lletta Masina (por «La stru-
da»); melhor ator estrangel*
ro, Marlon Brando (por (.Sin-
dicato de ladrões»L

VM\ "-/ ^K*'f /rf
'"é

M*tro GKO^n. diretor do
(«moto O i nmiiiti.i da •"<*!"
r*nça e de O (ww-tlArlo
.ii-i,j.!.'.. -. no leitlval de
Cannei, d*sie ano. Na »eu
depoimento G?rml de«a«ju
a ntiponsabltldade Que (lm
dlretore» e argumenlUw». no
•enlido de não (aitrrm con

<••:-'» a cenoura, e multo
menoi por mMo da censura.
DU éle: «..*•« alguém es-
i.\ profundamente convencido
de uma col»a e a quer r?a*
Jl»r e te è uma colf» hone»-
ta, nAo ¦-•.••. ;.i .,'!-,*..,. n;.--, de
(|iinln-¦ : • -ü- que rouam
impedir *ua reallucSoi,

M*^ae*a*0*jÊ*emmA#dmAe*m*+#»W
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PROGRAMAS
QUANDO O CORAÇÃO JIQ-

jran. Com Kainciini' lt«-iiimm.
!!..>..;:•. i...i..-:. lia MlranUa r
(...-....¦:,, AUilIrru ((niilciilorí. No
Imitiíflo .- • .-. - 4 — 0 —¦ » e
!" .-I..I.I»

l-A HUMANA — Otwcle d»
I.uiki ZAinpa. Com Cina luii.--
brtãVU, Ktrunru Pabrt<i. Itnymoiul
IVlí.'gtln, Diinicl 0<lln e Xenin
Vnl-tcrl. Ari*l'»l»cl«, A» 3 —
_ 3,40 — 8,M — 7 - Í.40 —
10.20.

ei-; ,\Muí:í:.s UE UMA RAINHA
ni:.-.a.i dr Jtsn Drcvlltr. Com

Jpnnne Murrau. Armando Kran*
cloll • Fmncolie Romiy (raii-
mnnrolor) .-'... Luiz. Itex, ninn.
Carioca e Ipanema, 4* 3 — 4.30

7 - Sl30 I...-I.-
AVKNTCHA ÜANORXNTA —

nirerUu de Rudolph Malhí. Com
!"m.1 Mar Murray. Charlton Hei-
ton, Donna !!<••-.i e llartiara llnle
(vlitavlitu p irrnlcnlor) TIria.
A«(ôrla, Olinda, Cnlon'al. Mairo*
te. Mello. Iloyal, Mau*. Reitfnfla
t i:-i¦¦::,< v. Al 3 — 4 — 6 — 8
e 10 hora».

DEPOIS EU CONTO — Dlreclo
de Juie Carloi Burle. Com llKa
Soarct, Amelmo Duarte. Hllann,
Grande Olelo, Oerry Goncalvei e
oulroi. I-.-i-ii*. Aztera, !'..\. lm*
pcralor, Alvorada, SAo Jonó,
Enkyc, Coliseu e D. Pedro, .'*

- 3,40 — RM — 7 — 8.40 e
10.30.

PRISIONEIROS DO REMORSODlrcçflo d» Pctcr Olenvlllr.
eom Alrc Guinem e Jac Ilaw-
kln». No Vltórtn, Copurabnna,
1'irnJA. Abollcflo, Honauremo,
Od?on (Niterói) t Capitólio (Pe-
trd polia).

TIRA A MAO DAI — No Méler.
.Com Sinto dt Oliveira.

AS CHUVAS DE RANCHIPURDlrec&o de Jean Ncculeico.
Com Lana Turner, Fred Mae
Murray, Joan Caurield e Mlrhac!
Rc-.nle (elncmancóplo e cftrei).
Palácio, Roxy e Madrld, ki 3 —

— 6 — 8 e 10 horai.
CADA BALA UMA VIDA —

Dlreffto de Lewli Altcn. Com
Audrcy Totter, Edward G. Ro-blnson, GcorRc Raft e Peter Van¦M Eyck. Odcon. Ainska, Miramar,
América, Santa Alice, FloKano,
Monte Castelo e Leopoltilna.
Va'derl. Art-PalAclo, tx l — 3,40
5,20 — 7 — 8,40 — 1020

ARMADILHA AMOROSA — Dl-
Frank Slnatra, Dcbble Reynolds,
Davld Walno, Celeste Holm •
outros (clnemascdplo e cores)
Metro Tijuco, Metro Cjpacabnna
e Metro Passeio, &s IM — 3,50
5,55 c 8,10, no Motro Passeio Inl-
cio As 11,40,

O OUE O AMOR NO-4 NEGOUDlroçüu de Philip Dunne. Com
Rlchard Egam, Dana Wlnter •
Cameron MItchcll (clncmascóplo
e cores) — Palácio, Rox' e Ma-
drld, às 3 — 4 — 6— 8c 10
horas.

«LUZ E SANGUE» — Com Da-
nlel Gelln e Zsa-Zsa Gabor. Co-
lorldo. Reprise. Cinema Primor.

«NO REINADO DA GUILHO-
TINA» — Com Tony Curtis. Em
CIncmascope Reprise. Cinema
Central (de Niterói).

«O AVENTUREIRO DE HONO
KONG» — Com Clark Gable t
Susan Hayward. Em Cinemas-
cope. Reprise. Cinema Leblon.

«GIGANTE DOS MARES» —
com Stcrllng Haydcn. Reprise.
Ctnemu Haddock Lobo.

«REFÉM DO PASSADO» —
Com Rod Cameron. .Reprise. Cl-
numa Primor,

1121
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AMIVERSARIOS
Aniversariou rto dia 13 de

sgôsto último q 
' 

t*r. Olívio
José dos Santos, vlce-pre*
sidonôe da Associação- Co-
merclal de VOltá^ Kedorida
e proprietái'lp 

"dâ "Casa 
Ma*

rabâ. U aniversariante, que
4 muito estimado naquele
município fluminense, foi ho*
nienageado pelos aaua jt**"istea a amigo»--0

<~*a~*T I

Completou mala tm sm
<io dia 14 do corrente a gra*
.-iosa menina Sorala Maria,
íilha do sr. Ollvio José doe
íantos e da sra. Adelià' Fe-
ipe dos Santos, resldeptad
¦¦k Volta asâoa4a, ¦

Jates Dassin e Bagali Noel são vistos aqui numa cena
êa fdHeula RIFIFI (que na gíria francesa é tinõmmo de
confusão, bafafd) dirigida pelo próprio Dassin. Btta é uma
ias melhores realizações do filme policial e tem obtido
am sucesso estrondoso em todo o mundo. A Franca Filmes
que é e, distribuidora da película informa que o fume
ttguarda apenas que as exibidores às disporúum « sraaw
Mdã. AaõmràmA.

«OERRA E SANGUE»
lOono de um estilo Impar,

Cholokov, autor de «O bon
Silencioso», é um criador de
tipos e conhecedor proiundo
da alma humana. Dessa pe-
ca fluente é que saiu TERRA
fi! SANGUE, obra que a Edi-
torial /ITÓRIA acaba de lan
(ar, jocumento vivo e inten-
samente dramático como raro
encontramos na literatura de
hoje t do passado. E' um es-
tudo pormenorizado do ho*-
mem, seus conflitos, paixões
e problemas Individuais. Cho-
lokov penetra nos meandros
de velhas concepções ainda
vivas em um povo secular*
mesta «pim&kiü êsseas»

suas crenças nos costumes
e tradições feudais, dramas
de consciência — todo um
mundo de contradições e ob-
jetivos que se ento chocam,
fazendo-nos viver a vida de
suas personagens. Chukar,
uma delas, é dessas figuras
que nos marcam a rnemó-
ria, por sua comlcidade qua-
sc trágica de mentiroso con-
tumaz e poltr&o blasonador.

TERRA E SANGUE 4 um
livro que merece ser lido
por todos quantos desejam
travar conhecimento com o
estilo fluente e vigoroso do
autos da «0 Dsa Süsecícsoj-,

WKW»

CONFERÊNCIAS
BOUVAR - Na eté-

.tma éeesmdttetia, 4i*
to, st \" heras, # pre.
MM Sílvia Jt,i!.. tte Al-
iHífluerqu* Uras, «ne.
dráiira de it.--.-ii.*. da
América na Faryldude
Nacional de Filo»ofi«.
t-f.-Hui,. lal S (IO SalS,. Ni>
tre da PamWade wnl^
rénrla ÈUlwrtlinada ao i»-
ma, imiiMlada "Dúuirina
imernartona) e .¦¦..-•:-
rlonal de IMlvar; tua
atualidade",

:..*-.« :•-.¦..\i.i-.v.i* - Na

!¦-.¦¦.:¦ tt ta :¦-¦¦¦.: de ¦
ttjunii-Wrn. dia ia, o i

J jiroieiwur Merme* Uma |? ;¦•¦ •-¦¦•¦ ¦¦¦¦'-- ctmferémia :1 sobre o lema, no S9U0 jNobre da Faculdade.

llleWiWõ
V â.

.ACADÊMICOS DE D1RF.IT0 DF.BATF-RAO A
NACIONALIZAÇÃO DO CANAL DK SUEZ

,-«a»iXíim\\w.\mm-s

BAILES
Dl* i« - No 1! ¦ c. i;:,',,u

pi..i i. pela União Metro-
polltana dos £*iudanU*. turk
realiiudo o grandxuo bat.
le de sagrada d» •'•'••" Uni--.•*!-.i:..ií.-. do 1» Federais,com
o concurso da orquestra de
Raul de Uorrot, Convite» na
sede da UMK. na Prata do
Flamengo ou no* un aa
das Faculdade*.

Dl* 19 - N* Casa do Ea-'¦•.ni.tr. r do !•:!->- ii .haverá
mais uma tarde dançante.
ocasUo em que ser& Instala-
do o «iii. 1:.. de «Alta Flde*
lidade». Ingrenso mediania
apresentação da carteira de
estudante.

DU 23 — No mUo da
Unl&o Nacional dos Estudan*
AMES. em homenagem à*
participantes do concurso
«A Mais Bela Estudan'.e Sc-
cundára». Convites e Infor*
moções na sede da AMES, na
Praia do Flamengo, 132.

0« ei'u(l»niíHi da Faeulda
de Nacional d* Direito itm
em vlua a rtatliaçàu d? um
ijibste tòUre a nacional!»
cs.* do Canal d« Suei, (sm
que vem ^alvanliaml^ a BtMV
vs. da I. int&o pública mun*

¦ *'¦ e que i*ro dwp?rlado
o mal* vivo ln'eresí» nos
meios unlveríUárlf-i. Par» o
•to, serão ¦¦ -¦¦ -.; uda» Inú*
mera* personalidades, quer
favotavet« ou eontrAtts* &
•Utude do govfmo egípcio,
<¦•:¦• 91:1 em cogiiaçle» cinvl-
ict aos embanadorea d» In*
plaerra e do Egto para o
debate.

O alo da Centro Acsdl*
mico CAiuKdo d« Oliveira,
cuja repercussão * Interes*
•e Krfto Incomuni, terA data,

h-.ràrio • panlclpante» dl-
vuie4d«i oBor«unamenv*.

i.i.In- .'.t
e Exposição de Livrai

Na Faculdade Nacional de
monOL r.wjr. á> ví.m ho-
ras. :--i-> rratiiada a rato*
ea ».'...-•.<- de c^rc* de fHQ
nvref e foiheios .¦.>.!¦> m*
lo i- iíü..- do Peru * lliblio*
u.çs da Faculdade, Ao *to,
í|-*r «¦"»•» NtUndo no Ba*
Uo Nobre da Escola, deve-
râo comparecer professores,
alunos e auiorldadei brasl.
leiraí. comando alnds com a
preança do Sr KmbaUador
do Peru. Na ocasião, serã
Inaugurada a expislção dos
llvn», n* referida Blbllot*
ca.

VI SEMANA DE ESTUDOS JURÍDICOS
Será Instalada no dia t de seiembro, na capital

goiana, a VI Semana de Estudos Jurídicos, desta iciia
sob o patrocínio do Centro Acadêmico Kl de Maio, da
Faculdade de Direito local. Cada Faculdade de Dlrclio

rderá 
participar da Semana com 0 rrpresentante* —

leslsiaa a um ¦•! .i-.-r —, encolhidos de acordo com *
organização do DA. As leses, versando sobre os lemas
Filosofia do Direito, Direito Público, Direito Privado, Dl-
rotto Penal, Direlio do Trabalho. Kconomla • Cttncias
Sociais, serão recebidas alé o dia da instalação da Se*
mana, podendo o delegado ser o portador de sua tese.
As teses não relacionadas ao tomarão também serão
aceitas. Quaisquer outras Informações poderão ser soll*
citadas ã Comissão. Centro Acadômlco XI de Maio —
Rua 20, n« 17 _ Goiânia. Goiás.

Já em Vigor o Áto da COFÁP
Que Desapropriou o Açúcar

A portaria foi publicada ontem n o «Diário Oficial» — Promete o
presidente da COFAP n ão aumentar cs preços

O «Diário Oficial» publl*
cou cm sua edição dc antcon*
tem, à pagina 15.301, a por*
taria da COFAP que desapro*
prlou um to.a! dc 768.201 sa*
cos de açúcar, encontrados
nas usinas de São Paulo, Es*
tado do Rio e Pernambuco.
Como anteontem noticiamos

a decisão da COFAP de se
utilizar da lei 1.522 para ga*
rantlr o abas.ccimento da
população dos grandes cen*
tros consumidores encontrou
a maior repercussão, prlnol-
palmente porque pela prl*
melra vez os dirigentes da-
quele órgão íizeram uso do

JOÃO LEITE
LegalIricSe», Alterações, TraniferlnclM e orsanlrac&ts em reral.Assistência geral s casas comerciais. Escrituras, casa-

mentos, plantas e carteiras.
Rua México, 31*13.» - tala 13« — Telefone: 32-8961

^^^W^^W^^^^^W^^WW^^^^^^^^^^^^

1 — Yma Sumac em «Baek From Eternity
Negociações já forarr. inl-

dadas por John Fadrow, Di-
retor- Produtor de «Backfrom
Eternity» (ia RKO, para obter
os serviços de Yma Sumac
para preencher o fundo mu*
social para o fume que co-es-
trêla Robert Ryan, Anita
Ekberg, Rod Steiger. PhyUis,
Kirk, Keith Andes e Gene
Berry.

A história refere-se ao des*
Uno de onze pessoas que so-
freir. um acidente de aviação
na selva Amazônica, com a
ameaça, na história dos In-

dtos X Jivaro que constante-
mente perseguem as vidas do
grupo. E' na combinação fre-
nttica dos ruídos dos tambo-
res, dos cantos dos pássaros
e dos gritos de vingan;a san-
grenta desses nativos que o
<suspense> da história de*
pende. 0 tipo de gravação a
ser feita por Miss Sumaco é
baseado nesses ruidos bem
selvagens, e Fadrow conclue
que o tipo de música Perua-
na que ela canta pode perfei-
tamente acompanhar, de per-.

2 — Documentário Italiano Sobre a China
0 explorador e produter cl-

nematogrático Italiano Leo-
nardo Benzi, a quem ae de-
vem, entre outros, os do-
cuir.entários coloridos de lon*
ga metragem <Magia verde>
e "Continente perauto», am-
bos premiados em Cannes, pre
parasse para realizar nova
película documentária de lon-
ga metragem sobre a China
setentrional- Os temas prin*
cipals do filme deverão ssr
a Grande Muralha e o secular
sistema de represas do Rio
Amarelo. A filmagem, en-

tretanto, depende da autorl-
zação do Governo de Pequim,
que examina o projeto de
Bonzl. mas que não ihe dsü
ainda a sua aprovação. A
principal dificuldade que se
opõe à realização da pslícula,
explicou ; Bond, con-iste no
fato de as autoridades chinê-
cas desejarem examinar as
seqüências rodadas, antes que
saiam do Pais; sendo, entro-
tonto, que se trata d.- uni
filme a cores e que a Ch-na
não possui laboratórios apa-
te o desenrolar do filme.

8 — «Imici per Ia Pelle» Premiado na Bélgica
ao próximo inverno europeu.
(U.I.F.).

0 Íilme Italiano «Aniici per
Ia pelle> (Amigos do peito),
dirigido por F r a n c o Rossl,
que foi incluído na seleção
Italiana ao Festival de Ve*
neza de 1955, onde conquistou
o prêmio do Office Catholi-
que internacional du Cinema,
acaba de ser distlnguitío na
Bélgica, com o Prêmio Fémi* ¦>
na de 1956, tendo sido quali- Jficado como o melhor filme ',
do ano deotinado à juven- :
tude. (U-I-F.). \

relhados para a revelção <W
filmes coloridos, o produtor
propôs is autoridades de Po*
quim, para contornar a difi-
culdade, que as cenas roda*
das, depois de reveladas •
copiadas na Itália, sejam sub*
metidas, antes da monta-
gem, à aprovação da EmbaJ-
xada da China na Suíça.
Bonzi aceitou desde já que
pessoas designadas pelo Go-
vêrno da República Popular
Chinesa acompanhem a fil-
magem, que deveria começar

texto hgal e adotaram uma
medida de alcance prá.ico.
Sem dúvida, esse aconteci*
mento não veio por acaso
mas foi provocado pelas crês*
contes rcnnlfestaçôis do povo
contra a carestia. Trata-se
agora de exigir da COFAP
que pague o açúcar desapro-
prlado dentro dos preços
atualmente tabelados e Ilqul-
de de uma vez por 'fi-las
quaisquer pretensões altlsta
dos donos do açúcar.

Falando ontem aos Jorna*
listas o diretor da Lcopoldl*
na afirmou que aquela fer-
rovia está pronta pnra ga-
gantlr o transporte do açú*
car do Interior fluminense pa*
ra o Distrito Federal Disse
ainda que o abastecimento
de açúcar estará garantido

po.- um praro mínimo de
tros meses. A distribuição
do p.oduto deverá sir fel*
ta pc'!» COFAP através das
usinas de refino, como as
do IAA e outras partícula*
res.

Entre as usinas mais atin*
gidas pelo portaria ria CO*
FOP que desapropriou o
açúcar estocado nas fontes de
produção, incluem-se as da
Agro f:*.dústria Amâlia SA
com 30 mil sacos, da firma
Costa Pinto, com 17.400 sa*
cos, a Usina Ester com 18
mil sacos e a São João com
25 mil sacos. As demais pos*
suem um estoque que oscl*
Ia entre 3 a 5 mil sacos de
açúcar.
NAO SERÁ AUMENTADO

Voltando a falar aos jor*
nallstas o presidente da
COFAP declarou que os pie-
ços do açúcar não serão au-
mentados.

— A COFAP — afirmou
— já garantiu o abasteci*
mento e não pretende au-
mentar os preços do açúcar.

FAÇA VALER
O SEU DINHEIRO

Camisas bruncas dc trlcullne
Nova Amúrlcu u CrS 250,00. Cal-
cas e blusões tipo amerleanu a
CrS 200,00 o jogo. AMAURY.
RUA DA ALFÂNDEGA; 318 —
1.» ANDAR. RUA VINTE DE
ABRIL, 7 — LOJA. Atendemos
pelo Reembolso.

OMRÕ
CARTAZ DOS TEATROS
•atãsQ-* ar-aa» - «e* «i#»ttntes». ki 31 horss. v«iper*1saeifiUdoi • domingos y u

CARLOS GÔMSS — «ApertS «alato>, revista com Renata Fron-ai. Diariamente, às 20 t 22 ho-trás, Vesperals ài quintas, sabá-dot • domingos, às 16 horas.
COPACABANA — «Aeonteeeunaquela noite», com os Artistas

Unidos — Diariamente is 21,30
horas Vesperals às Sas. s&ba-
dos e domingos,

DULCINA — «Viúva astuciosa»
— Diariamente »« 31 horas. Vta-
perals U quintas, sábadoe t «S-
mlncot às 18 horas.

TOUES — «Che* Copscabaae»,
às 30 e 33 horas. Vesperals aos
s4badoe a domingos às 16 horas.

GINÁSTICO — «A casa de etvt
do luar de agâsto», com o elenco
do T.B.C. Diariamente, às 31
horas. Vesperals às quintas, si-
Icéx, â do&ü&sía is IS íüíss

MRDEl — «Está em iodas»,
U 30 • 33 horap. Vesperals aos
sábado* e domingos às IS horas.

JOXO CAETANO 4 «Agora a«filia vsl», revista. Slwa a sil-
va Filho, às 20 e 32 horas.
va Filho, às 20 e 32 horas. Vcs-
perals: aos sábados, às quintas
e domingos às 16 horas.

MADUREIRA — «Vira o dls-
eo», revista, com Záqula Jorge.
Diariamente às 21 horas, sába-
dos e domingos, trCi sessües, às
1,30 • 23 horas.

KSCIUEIO — rtchad*.

MVAL — «Os filhos da B,
ruta>, de Carlos Llopis, com Al-
da Garrido. Diariamente, às 20
• 33 hs. Sábados e domingos vas-
gmrals às 16 toras-

A ciência mo-
derna acaba
com um sofri-

mento de
milênios!

PARTO
SEM DIB

RÁDIO E TV
3^ JOÃO V A',fcN I IN mHMMM

(Hiato (lontra a TV-Naciona!
Stíam infemidat iê «IM ú mhai Jumlm Jíofei

lK*n.â* nattoM 4» sua d&itda relativa a MnmmfiÊat iim n
Bêomtdriat a mpomfda da matarml destinada à w,»>.n
Ç4a Jo ci-ntiora do telemda da fíddw ,V«fí»»ii!

PHSSiÃQ Dã OHÂTú

A ratda iitte retraem*® loi a yrittdo ^.«.f m.»,
e prítuluaie da Repiblk-a p$Io Qhatõ, qm mm , w .
bienüiMi de dest<H'har trmendu o/^nva nankn 9 a
governo, uíduandorte mm i*»u dv tiniu a Gadtbi "auoti
caso te eoncrsiuatsa a idfài da inttalatdo do TV-,%'««-¦.

f todot conhecida u dor d» eofofílo (/»(# Cn>m !<¦¦¦•-
eonteque~neia da prmtig,o, dn poderio «/«# desfnta >i I
Nacional. Ild muitos aaot 1 st Chata tentando .
Mdio Soeiwuii ou, pula vwm* dvtiniMa. Acha qw a
4 uma eoneorríntriit iteileol para a tua eadm de ernm
$ cama at4 hoje ndo contvuiiiu abotanhdlu, am, .... ¦•
loiios ot racunas — como d de teu cartum* —> «« tenita
de impedir a crtaçdo da TV-Xaeional,

çum O MONOPÓLIO

Ot preiukos que advtm desta atitude ido mcntvt. i
que o Chatê deteia é o monopólio dn raditrdilutdo e itt ;c
.'.-i n<iit em nosso pais, a fim de mate facilmente i- :
exercer teut mttadot de extartúa e, tuinb+m, podei* rmmtm
o pettool do radio num regime de verdadeira tttíUtamento
Quem mio csUtvr de acordo com tmtt dettjot, t ir » ;
a rua da amargura.

Â CONCORRÊNCIA

Sabe-se que a TV-RU) ainda noa atingiu a «n nível
ideal. Melhorou com a inclutdo de alguns elementsi tOrganUaçâo Vitor Coita, mas ao que parece, o Sr, Vliot
Cotta decidiu romper teut compromisso* com o Cam'. ss
Prova disto i a retirada do programa de Carlos Mathaá

Ora, a TV-Tupi possui, também, um nivel muito aqui ..
do detcjdvet, S tó exitte um meio que a fard melhomr:
a concorrência. Com a melhoria na programação da TV-Rtv
a TV-Tupl cuidou ds mcJftornr também, embora cob,'iií«!!
tono? do Usai, Mat multo longe mesmo. Com a eriacôe «TV-Nacional, logicamente, at duas já existentes teriam quefazer um eifôrço no tentido de superar tuat debilidadn
atuait, a /im de não perder telctpcctadorts. At vantagen* te-riam (mcniiii para todot: para o públko em geral e pnni 6-
profittionait, em particular. E, tambtm, para ot anunciante*.

CAMPANHA

Babe-ss, por exemplo, que algumas agências decidiramaplicar verbas na T\'-Rio. a fim de quebrar o monopâliada TV associada, aue cobrava o preço qua bem entendia portent programat. Com outras emissoras, haveria forcou-mente, um nlMo geral.
Por tudo isto, faz-se noceAsdrio <juo te inicie um mo*vimenfo tmedfafo, /ranço e decidido no sentido de derrota-os desejos do Chatê. Ètsc movimento deve ter encabeça),

pelo próprio pcmoal da Rádio Nacional, detde *si/a dircedoafd o mais humilde dos funcionários. Mas também o Sind-cato dos Radialistai e a ABR, o Sindicato dot Músicos c esarflsfos cm geral não podem ficar alheios ao assunto. Esmchantagem de Chato deve ter desmascarada e anulada!

de Fernând Lamazo
CONTÉM A PRESENTE
EDIÇÃO O CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PAVLOV: "OS RE-
F.LEXOS CONDI-

C10NADOS"
Preço do exemplar CrS 120,00

EM TODAS ÜS LIVRARIAS

IJraffi 01:1*01 í Vlf $ ria -:

TRABALHADOR
LEIA ISTO

Blus&o tipo popular em todas
as cores xadrez e Uso u CrS
iüU.00 e CrS 120,00. Oferta espe-
dal de AMAURY. RUA UA AL-
FANUEGA, 318 - l.« ANDAR.
RUA VINTE ÜE ABItiL, 7 —
loja. .iteadeniAE oeió Seta*-
iOiSiO-

Teve Três Hemoptises e Não
Foi Atendido Pelo IA.PC.

Drama de om associado, que é lairbém cdrama de milhares de ontros Ign&Imente
abandonados —- 206 pessoas a espera de

vagas
Demonstraçio do abandono

em que se encontram os as-
soclados do IAPC Í3Í o queocorrei-) com o sócio de núme-
ro 185.097, que este tuber-
culoso. Sofreu, sábado últl-
mo, uma hemoptise em con-
seqüência do que recorreu,
mais uma vez, ao serviço
médico do Instituto. Havia
perdido efrea de três i:tros
de> sanfiue e, portanto, estava
em grave estado de fraqueza.

Peresrreu ao serviço mé-
dico, mas nfio conseglu ser
hospitalizado, estando, agora
a merco da sorte. Isto é, a
espera da morte.

TERCEIRA VEZ
i

Não foi r% primeira hemop-
tlse que ele sofrerá. Foi a
terceira em curto perioJo,.*» qual foi constatada pelo
dr. Nelson Llbânlo, que, Ime-
dlatamentç, requisitou um
intemamento no Hospital
Colônia de Curupaiti, para
êle. Em vfio, porém, p:is,
como lhe alegaram, "nâo há
vagas".

Este o drama do associado
em questão, drama, semelhan-
te a milhares de cutros as-
sociadrs do I A P í, o que
constitui revoltante descaso
oficial pela sorte dos traba-
lhadores.

NAO HÁ HOSPITAIS

Embor») tenha milhares e
milhares de associados em
todo o território nacional, o

IAPC dlspOe temente eírc»
dn 260 leitos nos hospitais de
Curlclca, Osvaldo Cruz ô
Correias. Esti. conforme fa-
mos informado», em enten-
dimentos con* outros hespi-
tal para obter mais 30 leitos.

Apesar disto, porém, nâo
atenderá as crescentes, ne-
cessldades dos seus associe-
dos. Basta, dizer que, atual-
mente, nada menos de 20S
pessoas, da* quais 10 mu-
lhereg e 19& homens, «tão
a espera de vagas. Entre elas
está o de n.» 185.097.

ESTUDANTES
•31 AGRONOMIA

DEBATEM
PROBLEMAS

A partir de hoje • icora
encerramento previsto par.=.o próximo dia 23, estará re-
unido em Viçosa o congrei-
so dos estudantes de Agronc
mia, que sob os auspícios do
D.A. da Escola Superior dc
Agricultura local, discutira
Inúmeros problemas ligados
à epeclalidade. O temário do
Conclave abrange os seguin-
tej pontos: 1. Keiorma oo
Ensino Agrícola; 2. Traba-
lhos de Experimentação a
Técnica Científicas; 3. Ex-
tenção da Cadeira de Sócio-
logla Rural; 4. Problemas,
Econômicos Nacional Reli-
cionados com a Agricultu-
ra; 5. Problemas da Vida
Estudantil e Profissional.

UVHARIA INDEPENDÊNCIA

lATCp*a?Io°vS ILT0^SMSedSe ECOn°mla P0lltlC" bS8
* * . í, , ""* Los reíIe3os Condicionados apilcadót 'ia La Psloopatoloela y Pslquatria -jsooo
?* SeyP Vermorel - Laecouchement eans Douieür'.':' sso&;t P. Pavlov - Typologle et Pathologle de L*ActlvitiNerveuse Supérleure 7,, ~jfl «óF. Lamaze — Parto Sem Dor  Í200&
E. A. Asratlan — Pavlov su vida y su obra científica''.'.'.'. "solooH. Rouvlere Anatomle Humalne — Descrlptive et To-pographlque 3 Vols. Ene 2 SOO 00Marie Psnnontler — Belox — Guide Pratloue"du Mede- ¦' '

cln D'oricntatlon Proflssonnollle 200 00B. Jamaln — n. Rlraud — Analgesse Obstretrléãi-' 180,'5oJ. Dolmas — A. . lelmas — Volce et Centres Nerveux .. 200,00Maurice Lcpolvro — Anomalles Dento -- Crânio — Fa-clalos 170,00Buy Lnzorthes — Les Hermurranlcs IntrncrnnlenneV'. 350,00Edouard Pichem - t.o Dovcloppement P-svchloue de L'en-fant et de L'adolescent 250,00

RUA DO CARMO, 38 — SOBREÍXXTÂ
TEL.: 53-3488

i ---—*-«-« ""^' 
íi

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento peia íiormonloterapia <s eits Zfei-üêncisespecifica da velhice precoce cja funçào sexual no homem

e na mulher. Irritabilidade, (ítdjgs 6 insónia nos casos
indicados. Enfermagem & cargo dè técnico a nroííssior.ii
diplomado.

(NÜS CASOS INDICADOS) - Consulè^úlar
CLÍNICA Dü Díi. SANTOS ÜIÁíè 

'

HORAKHl: üiàriantefite, das 14 às 16'ttotw-

RLA SAÜ JOSÉ, 5U - 9' ANDAR
CONJUNTO, tíü» - IEL.: JÍIMMííÜ,

f****f* '**• W*WW*W*VW***w«wv
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DEFEITO?SUA GELADEIRA ESTA í
O Sr. dispfte do camarato Rdsnoa, mecanico-életrlcísta «a* .;conta com oficina aparelhada par*, consertos ae qualquer ivitrcâ 5

(Je geladeiras a motores. Subsiiíulçiü da u.ilciadcs • 4'osrti í ii- <
chada, a. preços módicos — Atende-cs a qualquer hora —- Rua Hen* -,rlque Boiteaux, 85 — Mtyer • (Cnxarábl) — Tei.: í9-3Se5

'"'" i»«*»«m. ...... **.^nilllU i«a tÉOiitnii-im—ni---i*-*it-t BS——**
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4 CAMPANHA EM MARCHA * A CAMPANHA KM MARCHA * A CAMPANHA EM MARCHA # A CAMPANHA EM MARCHAir
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rande "Show" na insta
a rKova Sede da Cantp

FUNCIONARA NA RIA CARIIUSO DE MORAIS. 5J)H *-. PRESENTES AS CANDIDATAS A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR — CANTORES E DANÇARINAS - PRIMEIRA APCRACAO

Ml-dItfMWhA .

iação
aRha

Sers in*iat-i4a, am*....?..
.«.-«•ii- aa i;. honut, m <*
crltefit* «(«u-ral .t.. yen-wi,*»*

»i.4ii .v. Filhu, tltoarjo na Mus
< ai«l •*. lie \|.,í... s. -,-., »» w.tirailo. uma twva ««tW 4a

Cíimp.Hha viu. ;-u MUItiVi.
i.-i . , |. i-tiUitu-•- tu . (In >nv
pf«n«» tkmocr4l***«* Ae ate

A Campanha Entre os Jovens
— «^dlcarttnoi» o melhor

tt- i:,.3,t. t-ntusia-mo c t-i.ti-
á-o * nunpnaba d» «juiio d*
n*n«|r» a IMI'lltvN!»A rt>
PULAR - díclanu a repor-¦«••rm um cos mal. deita*
s-adon ativista- juvenil «Io
movimento. O apcl-* ua eu»
miwao nua dlriíf a campa»
:;h» fr:.-4..itrcw grande '•*.
IhWa entre a m.cltlaric, Vé-
rios clube* t com.uoes jl < >••
munlcaram aeu apoio ao tuo*>'.-.memo.

QUEM VENCERA?
Clubes a eom(u6e« dlfpu-

tam o primeiro lugar e eàtva
ti l!iin-l|vi-, ..,,.,- ¦
ii.*» renhida, m -,-..;...
a i.iri»u vapor. Oi t!-.... on-
»«-•*.- comunicaram o resulla-
ttn tu- sua ..*,..•!.,.:. ate
«quela data, « perguntaram:
onde eitlo ,*i« tomliaôes: O
clube Jofe d» PalrocInUi.e»*
t* na dianteira: . •. -. 30 *
de aua queta total e "amea-
Ca" íanbitr a emulação. O
jogo de volel — d.tem — *
no*»,

A* comliièí* ainda nt»t>
revelaram nua rcsultad.a
oricialf, miu, ao que .¦;-.•-

--•*«w4>iw#«i«síMra^^

QUEM ESTA NO RÍTMO?
Com cate titulo Iniciaremos, amanha, uma seção dc*-

tinada a pôr cm relevo o trabalho das comissões dn
Campanha que tstôo atuando no Distrito Federal

Isto * Importante.
Porque nfto basta «lazer a campanha». NAo basta,

ao fim dos 3 meses, cumprir o compromisso assumido.
E* multo Importante e mesmo decisivo que sc adote um
ritmo de campanha no trabalho. E' necessário recolher
as quantias planlllcadaa no menor prazo possível.

Isto facilitara enormemente o reequipamento doa jor-
nals democráticos. Sc nfto dispusermos rapidamente das
somas programadas, nflo poderemos atender no devido
tempo as necessidades tio jornal. As obras Já íoram Inl-
ciadas, diversas máquinas sâo desmontadas para sc pro-ceder ao seu recondiclonamento, Iniciou-se o trabalho de
Instalaçáo definitiva da sede, vultosas são as despesas
com a própria realização da campanha.

Tudo isso exige dinheiro. As importâncias devem
ser entregues rapidamente, a fim de que não seja pre-
Judicado o jornal e nem entorpecida a campanha. Por
isso, trabalho em ritmo acelerado, ritmo de campanha.

A Solenidade Terminou em Baile
I Interessante festa foi realizada, em nossa redação, sábado
$ lilíimo, quando 'oram homenageadas as candidatas d Rainha
| da IMPRENSA POPULAR. Houve discursos de incentivo,
| houve doces e refrigerantes, a seguir, um animadíssimo
I "shovr". Candidatas e demais presentes, animados pe-c êxito
1 da festinha, não se contiveram e, ao som do regional de
1 Arlindo Ferreira, fizeram um não menos animado baila Na fo-
I to acima, nosso diretor Pedro Motta Lima entre as candidatas.

LaiMiWMWim.^
A,

mos, riuvImeniatn.M Inltn»
éí.mwií*'. No pr.m>lf« &moo,
« ..!«.:» 6 a Tir.»d'M.t'J »»J
o pareci do .•»•"¦>• ¦••»•. •*!......
to no icguitilv a Oíw.iI-J.*
« . uí «t a Júlio Curte Jtxiddtt
no {.lho nu t-ãnli t-

Com*» Ht v#. a colna e;me-
ça a -regar fogo, ma* t-uírt.
vencerá.*

DUAS INICIATIVAS
A í'.i'..'-ii-.i - dos t l-.i - ¦• »

c:n«ift«- na oferta de med.i-
lhas tle cobre, btotizo «* ouro
(íiii..- .. \ ativistas luvciil-»
que --¦•• ten i.. 2, 8 c 10 mli
crou-lr**»*.. respectivamente,
Há (artes candidatos <c c»n«
didstrui). Um •'.>• mats (or-
tes. 6 um aluno da F. N. D.
que em lempo recorde levan*
tou 000 cru-elros. Está anl-
msd->. o rapar,

A outra tn-clativa foi to-
mnda oclos diversos c.uin.-s
universitários. Vfio imprimir
um folheto cm d«(csa da 11-
.-.--•..!. t*e Imprensa, con-
lendo o Carta Aberta t!c Pe»
dn Motta L'ma. Ot unlvcr-
sltárloti \-8o longe. Pelo me-
nos, têm a seu crédito um
Inicia promissor. Mas como
o entusiasmo *»íá so gencia-
li/ando, vnmcs ver sc êlej
mantém a liderança.

EXPERIÊNCIA
Um dos Jovens que mais

sc destacaram na campanha
dcc.arou-no3* — A rnuAo dt
meu sucesso está em que nfcc
perco tempo e prreuro ter o
máximo de Iniciativa. Se ti»
verse dc dor um "conselho",
diria aos meus amigos com-
petldores: entusiasmo e ini-
clatlva!

OS CLUBES. ATÉ ONTEM
Até ontem, os clubes Juve-

nls apresentavam os seguln-
tes Índices:

q«»i*
totat

30%
25%
20%
19%
16%
11%
9%

8%
5%

Os clubes 1.* de Maio, Fe»
lipe Camaráo, Castro Alves,
28 de Setembro, Monte Cas-
telo, 15 de Novembro, e Cia-
ra Camarão, ainda nao co-
munlcaram o resultado de
suas atividades. Estarão re-
servando alguma surpresa,
ou estilo andando a passo
de cagado ?

dn Iflita.Bçi-o q>» »«»r**
caráter lestív-*. C08tpáfNt>
rfto (Atlas «i -- mu i»-iu« .
Itamiiít da IMPJtBNSA 1H1*
PULAU a haverá BBmhcrw*
.«:.. a patticipaçâo de anui-
w-s èe raoto canoo><

»«t« convidada* a tamlrfm
'mj-r •-..-.¦ tudos cs ii. i-j -

e laiíuies d? «««o jornal, ta-
peclBlmento a* mor8t.ora da
- ii.rt.. da Upoldlna<

U -SHOWi

Do -«how> (iiráo pari» nu.
in....>4>, aitutas, ¦••¦'.t- ot
quais o tíiwr Puclra »•»
ÍJíIvü. aj taniuras Loanda e
Cel.ta UarUna •• o cantot Lu-
bnldu Silva. O acompanl-.a*
mento t-itnrá u csrge do co«
i.i.- ti.ii *. -;i-.ii.,. de .\ii.i..~*
Ferreira, «i'icoli.*o» e «lUsu
do pamlviro • 1. a aprcaen-

t-içâu rerá («no pelo cantor
foíe^int» Clemente de OU*
v#lrt».

Haverf*. ainda, um m.-i»*fO
4-si;ai.»ji{i„i'u o lotío lira-i
ItlfO) a tiítti.» folt-látltts d»
'A'-;.a Forreirn Canpoa,

APURAÇÃO

Será folia, na ocaüIIo, *
f -.i- ti=t apuração .1.» i-inrut-
«. da lia.nna da lllcitl.:. a
POPULAR, -iivia-i ai candi»
datas díverio estar fuam
m. Já fuláu Itis.-fluts. no U-
•to de Ouro, oas? canii-ilatas.

Um valioso priimlo será
oft-reelili- à pri.rn.lia colo-
cada.

^E^^H9Ht««««bb«1^9hÍsK^^^BIu * *^"i •*" jnfaKa':&. ^SfejlmtWw*' ^ y^S^yyStv^:w-*«^^^^^^B

Nt»*.-»* OpiniSo

I lllii

Observação

Interessante

Jfitrte dos Dona d etta linda jotrm, cnndidoro dos rnonufo
rc« dc SÜópotít à fiüínito tfo IMPMmWBA POPULAR,

•

Vai ?.Fechar o TenijHi» no Coiictnii6

/faria c Mariy. Duas Fortes Cajididatas
»>nt' sc pm-;iv.*iihuni m (li-iii:ijs cuntlitlaías. pois, Mtiriu õ. apreneS-
imiii |ii-!tis mortidorcN de Nitópolí*, — Tumlx-m nnul itlu Ins nu pro-fp.ssôra» — «Estou absolutamente certa da vitória»
Maria das Dores Pereira

da Silva e Marly Nazarctri
Bii.tios, eis os nomes das no*
vas candidatas no titulo de¦:.¦.!..... da Imprensa Popu*
lar», liiücrltas ultimamente.

Clabet

José do Patrocínio
Tlradentes
Silvio Romero
Federação
14 de Julho
Júlio Fuchik
Frei Caneca
D. Rosemberr; r?

talr d? Paula Rosa
Henrique Dias

Al-

\ym^»mmWmmmm»m»»m»-m^SmStmWmmWtf»í^'t>A-í(i,, *3tP$|
Marly Nazareth gosta de flores e preferiu pousar com

jisionomia grave.

As duas entram com dispo*
-•!•..'•¦ na dispuia e prometem
<síinfc*ue novoi ao concurso.
Vejamos quem sAo elos.

MARIA APRESENTADA
POR UMA RAINHA

Maria das Dores já sc Ins-
crevcit no concurso, demo:»-
trando suas possibiUdnd;s:
foi apresentada, ,n person»,
peln Rainha do Clube JJ dc
Nllópolis, a graciosa Maria
do Carmo Tavares, e concor*
rerá apoiada pelos moradores
daquela dãade fluminense.

Mas eln tem outras <or*
mas secretas»: sius cabos
eleitorais I»ibcl, Edwlge, Ed-
son e o saroto Wilson Ta-
vares. Êste último, alias,
nflo t- sopa nüo, apesar dc
sua Idade. No domingo pus-
sado, vendeu 25 exemplares
de nosso jornal e vol, junta-
m:r.to cem os outros aml-
gos de Maria, vender votos
da candidata nos outros co*
mandos da IMPRENSA PO-
PULAR.

GOSTA DE CRIANÇAS
E SERÁ PROFESSORA

Estou cursando a pri-
mi-lra serie glnasiai c- serei
professora mais tarde, pois
adoro crianças — declarou-
nos a bela e simpática can-
dldata. Respondendo a ou-
trás perguntas, disse Maria
das Dores:

Eu sou como todas as
mocas: gosto de cinema e
praia e a dança nüo me des-
gosta. Aprecio muito música
popular e, particularmente,
agradam-me Emllinha Borba
e Gregórlo Barrlos.

Ao finalizar, Maria foi ta-
xatlva:

Pode escrever ai, com
todas as letras: estou dls-

üm leitor, nfalndo-M 4
n-jus- crônica d» ontem, p«jr
ümiu ie (a) t „¦ a-.ri afirmar
que a vitória da Camp-inha
latllrt a*e«-|*tirada. .< • . ,.. .;..
tloí»» ob»er tonlrioulc.tes d«
lados os It-ltorn ds IMPRlvN
SA POPIÍ.AR, Ktiemlp o
nas*-o leitor que esto nao •'-
o melh»r métoilo o qm- pre>rl«4mot, «* ativistas ds Cam.
panha. proctirar. alím das
leitores dos (ornais popula-
rr«. milhares o dítrnat de
milhares de ptasoai (jue n*o
•ülu nii.sti- lt-n.,fr» e perveri-
«ura nem conheçam o nome
da IMPRENSA

Aceitamos com prawr o
\<--'\-»• i a obicrvaçar».

Dovemoa procurar todas ai
pessoa» que pudermos atln-
gir duranie a Campanha e
levar-lhes ama explIcacAn
olara-do que significa a IM
JHIE.SBA I*OPULAR - qual
o-oetr programa, quais as lu.
taa em que se lem emp-nha'_ do quala seus obictlvos #
qu«i*) suas necessidade o dl-

posta a vencer. Junto cobl. Jlculdadcs para dísenvolver
minhas amigas e com mtsua »-„„,. ,ütn((>

I

«cabos eleitorais», vender*»
mos votos nos comandos* do
nosso Jornal, realizarem^
testas, «te.

Numerosos fatos provam
que, sc procedermos .i im
encontraremos por lõda n
parte e cm todos os setores
da população, apoio « coop?-
ração, tanto entre leitores
como entre os que ainda nflo
conhecem nossos Jornais. Por*

¦ 
¦ 
¦*

t

MARLY CONTA
COM A VITÓRIA

A outro bonita candidatts.
que apresentamos hoje, aos
nossos leitores, chama-se
Marly Nazareth Bastos c è
apoiada pelos clubes Lafalei-,

\lrf nflo^entrar 
'om' 

^'**«* •* P«*l«n.
maiores detalhes sobre «reit—*»• ajuda A Campanha dc rc-
plano dc atividades para con- equipamento e manutenção
quislar a disputada cor-tf, -71 . .
cortamento para nüo íoriiiw-. 2fi In-Pronsa democr/iticn tor
cer «segredos i:.:iu m-- »•» -r.i.-.t.* tanto mais fácil dc re-

esT«delx"- 
"" dB,,T^" "ivcrrquanto maior for o

— Estou 1 .' I'ii--!:!.-.
certa da vitória, pois tenho,
felizmente, muitos < ca boa
eleitorais», amigos e amigas.

FA DE CHAPL1N .
E ROBESON

número de pessoas que pro-
curarmos para Heitar-lhes
colaboração. Isto, porque o
programa da IMPRENSA c
treus objetivos coincidem com
os Interesses da maioria do
povo brasileiro.

'ilarly, cuja simpatia lo***-->
conquistou a todos, disse Io
repórter, que dança regular-
mente, Inclusive tanno argen-
tino e «teria tcha tchn». Gos»
ta também de praia e ja está
impaciente com o tempo ctiti*
vono, frio e nublado qué a
impede de nadar. E disse
mals:„ """""de maneira a atingir cente- |— Vou sempre ao cinema - —•*
e nüo perco um filme "dé" ••»«¦ de milhares de pessoas.

expliquemos as finalidades

Organizemos, pois, por tô
da a parte, comissões clubes

"ttqulpes e voluntários da i
Campanha dos 20 Milhões. I

.desenvolvamos a propaganda '¦

Chaplln, de quem sou íá ab-
soluta. No teatro, aprecio
Maria Delia Costa, e, como
cantores, adoro Yma Sumac
e Paul Robeson.

Encerrando sua entrevista:
— Estou estudando no cur-

so ginasial e espero ser pro-
íessora. Nada mais ?

/.dpsí. .Jornais populares ep
• solicitemos contribuições de i
todos. J

Assim, £ Campanha será »
vitoriosa.

«mia úí Londres Sobre o Cana! e Suez
LONDRES, 16 (AFP)— A

í*.-guiiüa sessão da Coníerên-
cia soDie tíut;-'. ana-j p.opiia-
mente a primeira, puique
peia muiiliit houvera upenas
a inauguiut-uu. teiminnu ue-
po,s ua intervencoo do ml-
nistio iruiiccs i'iin.au, quan-
do se veruicoú que mais Jiu-
n h u m deiegauo desejava
falar.

i-LANO DE DULLES
LüiNUKLS, lü iAi'1') — O

Sr. John i'uster JJuUes, ce-
secretario none-americano de
Estado, expôs noje â tarde
Üà conferência sobre o Canai
de Suez, princípios de seu
plano de internacionalização
do Canal."Ssses princípios são e**o

, '..úmero de 4:

1.*) O Canal deve funcio-
nar de maneira eficaz como
via navegável livre, segundo
os tôrmos do artigo 1." da
convenção de 18U8;

2.VJ o seu íuncionamento
deve cer independente de
1'uaiquer ação política nacio-
nal, seja qual iór a sua on-
gem;

3.v) deve ser assegurada
ao Lgito uma renda equita-
Uva;

4.') deve ser paga à Com-
paniiia Universal do Canal
de Suez urr.a indenização
justa-

SABOTAGEM DA CIA.
LONDRES, 16 (AFP) —

O jornal trabalhista «Daily —.  .-,, 
Herald* criticou hoje de \ capital informou que «as au-

manhã a atitude da direção
da Companhia Universal Uo
Canal iviaiitimo de òuei.
«Uioritica-se essa companhia»,
acentuou o jornal, cie pouc-i
«fechar o Canal amanha re-
liranuo os pilotos» e declara
que assun agirá talvez no
.Uni da conleieiicia de Lon-
dres. A situação seria absur-
da se as potências tivessem
de enlrentar o fechamento
do Canal, não por Nasser,
mas pelos administradores
da Companhia do Canal de
Suez>.

PILOTOS AUSENTES

LONDRES, 16 (AFP) —'
A Embaixada do Egito nesta

0 Egito v»4 KjJL CXIem ureve
Contra a Conferência de LondresU

CAIBO, 16 (Franee Press) — O Egito está e.w greve
retrai de urotesto contra a conferência de Londres. Estão
Waiisadas iôtlaa «s »tivldade-s nas cidades e nos Campos.jaralisadas itôtlaa as

OS TRANPOHTES NAO
ESTÃO FUNCIONANDO
Nos hotéis o pessoal iaz

Igüwè por «turmas*. Os tu-
irfstis sòmer.te tiveram café
ité às S horas da ma«!iái,
is 13 horas, e sôaaente du-
'íszstà vxa& hora, Í6|;lnes sev-
vido tias irugal álmôfio. Até
tsao«mhá. nio !?K.eráo cór.su-
"ssir nanhuma bobidi síos ba-
'.iès dos hotéis» !

Hte Wda s. rêdâ *!ã"ii*iiv.i- (
Bis esípcia, os 200.CC0 opérá- \".-.os -o íuncionrios estão em ]
s&ns postos más nio traba-
2sam." Todos os trens para-
srajrn wa estação mais pró-«dma sis zero hora de hoje e
ireiniciaráo sua marcha à ze-
iw hora de amanha.

ítoaevj antes dte-meSn-nolti', J
;:\Êk . p*rtmiEu:«> V£S ..«i*í.iC- '. Iritia criaç&o, aeroârowo miss* >
®3£&sstal do CaiiJo ays.gcw ti- ^
$&s m ssuas luzes. Mensagens f
Sã' adveríânelã, «serodromô -
-iautilizável por 2»i iioris», íc~ ,
ífsm teansmitiáas a íoiíca os '
teroportoi vizinho.

fifos campos egípcios a jíre- j-.í àssumé uríi asyeoto Se dia. '
iests. náclorial. Oí oam- :

St*4Í_i_gaíi[üs^mi. SS» a.» iw*»»*

grupos, ouvindo as emissões
de rádio, onde e alternam ato
exortações patrióticas à gre-
vê è os boietir.s de notícias.

A greve mais originai íoi
$ aue st, realizou nas pri-
soas. Os condenados re**oi-
verarft sô aUítor dô tljipaniá-
C«o disrssito is 24 ri4ri$ ie
rôooüjçtj. ^triotico o tio ÍJW*
concedeu a ád».ir.i?tTâoâô pe-
..iter.cjáyia <=> p^lfain Um a
sua comida. xos-w distribui-
da aos pobres.

Ao meio dia, a radio cor.-
vidou todos os egípcios o to-
dos os habitantes dos pai-
ses árabes a observarem 5 mi
nutos de silêncio. Era a mes-
ma hora que, em Londres,
se inaugurava a coníerên-
sia sobre Susa.
A gyey» de Mlldarlé-i-aoe s®ün
o'Egito t-í «ot«í tleçüdí-pojé 4*
manha *a««ta e«**»iMi « gn
tiJdai. jáa «5**'Dâ'S* «iaííáes
$iilt&. ....

As yte*p«í*rtii;<5eii ^ioueif
eSÉ£õ íechadas a toáos ç>t es-
tjabélecimçntos epajereiais ti'
niiafáni suas por"J.'.s.

Grupos de jovins ptü-orren'.
as ruas da capital pays,
ôbhgái- os negociantes recaí-
«-^«si-oa i jfisíWJ •*«« A-*'.rM*

oDiservou 5 minutos de eilen-
cio em jinal dc luto pelo «en

I térro da iibérdauti*-.

NO IRAQUE
BAG.JA. 16 (A.i,,i?), — À

) gVtíVê ü-eral oe solidaricdc-át.
I no E»iCo ípt geralmente ub~

seivada nó 11'áque, cia ma-
{ i-íc^ati-ji a», jatjiio dia.

M.-t-**iFl£STAÇAO Nu
, ÇAIKO

çaíãü, ie (A.r.i3-^ -
] Potico ar.ítií 40 ««jo dia, j-j.

vèríí rourÁtáOK í»a t«yaç* dà
opera w-j.swlesiiáran".-?-*! con-
ira a coníçrôncia de Londres.

, £sndo ouvidos oí íílogans»
«Viva a União Soviética !>,
«Viva a índia !». «Viva a Chi-
na !>, bem como o grito de
«Queremos armas, ó itús-
3ia te. Os manifestantes vaia-
ram a Franca, a Grã-Breta
nha « o*s Estados Unidos-
Uniu-se s.os manifestantes
'jra. ©srt* nójaíso de •rmalheresii

REELEITO
^HAUHü, conttBVi, a» J-J9Ü!»céncla cia luta contra u» preçosaltos: pliarna dè tricioüne Ban»

$>i s. C*5 33Ü,0Ú, PiJaiWas DüV,2rfii C?S líO.Oü. Çai-*is£ ârj-noa
martífe coroorítstí di camora;.
nha £ C.S ièo.OO. RUA DA Air
JT/iNDEGAí ÍIS — I.i ANOAH,
SUA VÍSTZ D3 JvBSiX, 7 »»-
^: 

j-í!-'1*'i*S4íi*'í-os -aeia ftaaitt-

toridades egípcias declaram
que, depois da nacionaliza-
ção do Canal, um certo nume
ro de pilotos estrangeiros ein
férias na Europa nuo volta-
ram para os seus postos de-
pois de terminada a licenya>.

RESISTIRÁ O EGITO

ATENAS, 16 (AFP) —
O major Aly Sabri que se-
gue para Londres, twido fel-
to escala de algumcs horas
em Atenas, afirmou que o
Egito repeliria qualquer de-
cisão tendente ao estabeleci-
mento de uma gesiao inter-
nacional do Canal ce Suez.
Falando a respeito da manu-
tenção das tarifas em vi-
gor para a travessia do Ca-
nal, declarou o en/uido do
presidente Nasser: .-Não té-
mos interesse algum em elè-
vár a taxa de pedàpio pelosimples motivo de epie deve-
remos procurar fa?ei con-
corrência aos oleodutos». Por
outro lado o major Çabri ma-
nifestou a opinião tlt estar
certo de que os ondentais
não interviriam miiitarmen-
te no Egito, acentuanuo: «Os
anglos-franceses :enam de
dispor de uma milhiv de ho-
mens para lançarcm-se a
uma semelhante avntura e
ales sabem que a itsistên-
cia dos egípcios seria encar-
meada ê prosseguiria durar.-
ie longos anos».

«DECLARAÇÃO MENTIROSA»
Assim qualifica o governo egípcio o dis-

curso de Selwyn Lloyd

CAIRO, 1G (AFP) — A
dclara^ao de um porta-voz-
da presidência da ltópiiblica,
comentando o discurso do Sr.
Selwyn LloyU. íoi dUundida
pola radio Uo Cairo.

U porta-voz atírmou que
esse uiscuiso era «uma de-
ciaraçáo mentirosa feita com
o Um de lançar a perturba-
ção nos espíritos, por nume-
rosas inverdades» -

— «O Sr. Selwyn Lloyd
fala de violações, pelo Egito,
de tratados internacionais,
mas o nosso país jamais vio-
!ou qualquer 

"tratado, 
e o Sr.

Lloyd não pode citar nenhum
exemplos — disse o porta--voz, acrescentando que"«a na-
eionalização da c-i.npanhía
do canal de Suez não pode-
ria ser um desafio delibera-
do, sem qualquer considera-
ção aos interesses dog de-
mais países árabes, pois que
estes deram seu apoio a pa-
ralisaçâo total.

«O Sr- Seiwyn Lloyd Igual-
mente falou das «ambições
de expansão do presidente
Nasser. Êle já esqueceu os
acontecimentos ocorridos após
a segunda guerra mundial,
quando os povos árabes comJ
bateram os manejos britâní-
cos de colonização».

O porta-voz afirmou aue

existe uma contradição «en-
tre as declarações uo Sr.
Selwyn Lloyd, que laia da
procura de uma solução pa-
ciíica do caso cie Suez. e p.o-
clama doutra parte a inien-
ção da Inglaterra de se opoi
pela força às decisões toma-
das pelo presidente Nasser»-

— «O Sr. Selwyn Lloyd
nos recrimina por mobilizar-
mos três quartos de nossos
efetivos. Mas o Egito não
pode permanecer de braços
cruzados diante da ameaça de
uma agrssão. Pode-se consi-
derar a legítima defesa como
contrária ao espírito da Car-
ta das Nações Unidas * —
Perguntou ainda o porta-voz,
antes de concluir aiirmando
que «a escolha dos partici-
pantes e <k> lugar da coníe-
réncia tinha sido feita de ma-
neira a afastar o Egito de
uma tal runião».

ACEITA A PROPOSTA EGÍPCIA
LONDRES, 16 (AFP) —

Em uma declaração feita ao
microfone da BBC, o coman-
dante Salah Salem, antigo
ministro da Orientação Na-
cional do Egito, afirmou:-

«Acredito sinceramente;
disse êle, que a conferência
deveria, decidir bvar o as-,
sunío às Nações Unidas, de-
veria aceitar a proposta egip-
cia de convocação de uma
conferência agrupando os sig-
natários da convenção de
1888, assim como as nações
que se servem do canal.

«Uma tal conferência
permitiria ao mesmo tempo
garantir a liberdade de na-
vegaçâo para todas as nações
marítimas, e salvaguardar os
direitos soberanos do Egito
em seu território.

Foi um verdadeiro desás-
ire o que se provocou.- Uma
tal agitação simplesmente,,
por uma soma de 10 milhões-
de libras, em benefício de ai*

' guns acionistas».

Reforma
do Ensino Médíce

Está em vigor desde V
do corrente, na Faculdade
Nacional de Medicina, a re»
forma do ensino medico, rei»
vinüicaua e obtida p^ios am»
nos daquela Faculdade. Com
a alteração soirida pelo cur-
rículo, o 6" ano será ape»
nas de prática hospitalar,
evitando assim, como an»
tes, que' os jovens dou.oran*
dos se vissem obrigados a
cumprir um verdadeiro 7»
ano, pois, saídos da Faculda»
de viam-se obrigados a pra»'
ticar nos hospitais, já que
a antiga constituição do cur-
rículo não os habilitava pa»
ra o exercício da profissão»
Essa reforma, coseguida pe*.
loe acadêmicos da Facul-t
dade Nadonal de Medicina
é igualmente pleiteada pe»
los unicersltários de várias
escolas médicas do país.

PEDAÒíà MEN0K

Evitar um Conflito
LONDRES, 16 (AFP) —

Krishna Menon, chefe da dt-
Jegação indiana à Conferon-
da de Londres, reafirmou a

.vi* i China PopÉr i Níiiiaizaií o I íiiezi
•O-ft-tfí declaração divulgada jpela Agência Nova China afirma

vêrno po^uLir cliinêsí «Uma intervenção armada da Franca e dn
Inglaterra cNòóàr-ès-ia com a oposição dós países do grupo afro

-asiático e do resto do mundo»
PARIS, 16 (AFP) — O go-vérno popular chinês, em

uma declaração diiundida pe-
Ia Agenda «Nova China»,
aprova a nacionalização da
Companhia do Canal de Sue.?,
condena os métodos de pres.
sâo, ile ameaça militar é tie
ísnçôes econômicas sobra o
Egito, pajos Estados Unidos,
Inglaterra s Franca»., e de-
piora a rejeição da proposta
soviética de convocação de
uma Outra conferência sobre
Suez, côm a participação de
outros paísas. wz& os ouais
Si rG&LB£V-

— «E1 evidente que a con-
íerênda reunida em Londres
não tem nenhum direito de
tomar uma decisão sobre o
Canal de Suez» — afirma o
governo popular chinês,
acresoentando que «as mani-
gestações d-s poder militar
éphsutüajji uma ameaça, não
somente para o Egito, mas
igualmente para os paises
que querem se desembaraçai*
rto domínio colonial, assim
como para a paz e a segui*

rança mundiais."* *
Após ter recordado as de-

itÚàXtmtÚM ÂJ»\ ^-Am jUmta^mmmCáíL -'«-^-V >»

-Asiática de Bandoeng, o go-
vêrno popular chinês afirma
que «uma intervenção arma-
da da França e da Inglater-
ra chocar-se-ia com a posição
dos paises do grupo afro-
•asiático e do resto do mun-
do». Conduindo, praconiza
negçeiações para a solução
pacífica da «situação eompli-
cada orlada pela questão do
Canai de Suez».

REPÓRTER POPULAR
FONE; 22-851&

posição conciliatória da ln- I
dia na questão de Suez, du-
rante uma reunião da nln- |
dian-League».

«A sombra da guerra *;)•>-«• I
está se projetando £Obre o
mundo, declarou mas todos •
os países devem tomar a p.êj-
to o probelma dô Suê2. Ss-
íe hão será resolvido sertão
pela compr«i6--são, e náo, ía-^"zendo-se 

alarde de excesso*
de preconceitos, ou acentuan*
do.se os ataques às pessoas.»

O ministro indiano rt:or-
dou que a índia considerava.
ser «de seu mais estrito de-
ver» ajudar a evitar um con-
ilito e acrescentou, «as guer-.
ras, em nossos dias. não dão.
os resultados do passado».

Menon acentuou que a ra-
zão principal pela qual o seu
país aceitou participar da
Conferência consistia na es-
perança de contribuir para
uma soluça© padfica.
Ê CLARO COMO CRISTAL

CAIRO, 16 (ÂFP) — «Dl\
rijo-me a Londres, para
acompanhar, na qualidade

rou o major AU Sabri, Direi-V
tor do Gabinete Político doj:

.Coronel Nasser, antes de:
partir de Cairo para a Ca-jí
pita! Britânica.

O Major .Ali Sa"jri recuí*»u>- .
-so a qualquer outra decla-, 1
rat-áo, acrescentando, entre»;*.
tanto, tntot de subir no
avião: «A causa do Egito é .
clara como cristal».
OUVIR O SENSO COMUM Ij

LONDRES, 16 (AFP) 
'---.i

O chefe da delegação a Cor»
ierêncla de Londres e minís» i:
tro das Relações Exteriores .'
da Indonésia, sr. Ruslan, de* jjciar ou:

— «Tenho confiança de qus
poderemos chegar a uma so-
lução pacífica no problema
do canal de Suez, tendo em
conta a soberania e a dig»
nidade da nação egípcia. Te-
mos confiança na garantia
dada" pelo coronel Nasser,
Nojso governo deplora os
preparativos para um con»
fiito armado. Assim, nosso
primeiro dever é e\*itar um
tal conflito. Que o senso cc»

de enviado pessoal do Sçfiiil .mum. se faça ouvir na cori--
sidente Nasser. c desenvolvi- ? íerêncía, eüB; lugar àos gjp.•caéiitâ da Gffciior&rscwta átóz.- jaftBsttga
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Greve Têxteis de Moreno
Io Kovo Salário-Mínimo

Utmmau m «npregtdoiu i pagar «* «wvoi nível* do u lArlo-mbiimo - Wqwtoi dc greve um mu oentrtli d»
' eiiltult* tl« Moreno — «Só voltarão no Irubnlliu vitorioso*

Em
Fe
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ti i-»iH«tl« »lu «l«»» 1 r*tti»!h»i«t«>»«*» h» li..l«i-¦».«. do

|' ,.,..,,„,,,, .-.i, , »»».Mlt«t<>Í», ***»!«*» -»* •* b«WO-s, <*

| iroist to 4i|luri#afíi« 4 llirrlturla par» hsMiMdueai

fUBOFB, 13 <£*p*-<«4l !»•
n tMPBENSA iwuwn»
^ feiraram om «t*ve, ÕR»
luta |k-I«« *tcebim*»n*u «ío no-
\„ Mlãrlomlnlmo, os o|*-
rèrlos léxwl* da .abrira «l«
tttJ..Í.-S Moreno A «fev» to

i. ü.si-1..«!» â* JíUW liorais,
«iria |sariii'i|-^iHi<« homens,
mosllit-rí-*-«? m*íiH«r«s>

A «Cotoiini*re d« Mortno».
«lessle «|U«* -» s-VsJerav*»*» t-JW
indústria» lmji*irnM manto'
ilu iii» segurança «mira a vi

« .,. tUi* novo* nivei» «to
=..i.«i. is.u.h» *» rrlou um pr»*
iomm para twflar o paçamon-
io dó nuvu *atório ao» «eu*
ornaria», a «te»pei*« me*«mo
«li nua» r»*ttom4Ç»V« *RatWí
i- da foiisrainte arntaca d«-

inúmeras Conquistas já Obteve
onseliio Uà di Melüliríüci

BETIBADO O HI-MIIJIANTE áPABBLHO «PBQA-LADRAO»
1 LUTAM AGORA PELA INSTALAÇÃO DE CIREOHE E PA,
GAMENTO DA TAXA DE INSAUÍBRIDADE - CRESCENTE

APOIO DO.S TRABALHADORES AO CONSELHO

No»' rt.tlimm anou, tem cr«-»r|do do mullo
o número do fsinwlbos» Stndiaria nas» emptè-
soa. Aqui no DJstrllo Federal, o Sindicato
do* Mo.a.»1rr;»co.» «5 o que no-siul maior nrt-
mero dt» t'o.v>e.lio»s nos (úlirlrais. Orora». a
tuti*. urRaalsmo* lora.w, e%'Mé uma ««.rcila J
Hscçlo cníiB o Sindicato e a»» Irnlia.l.odorr*,
o qt», rS?:d3:;i..nto, pot.<l..ll.a o rncotamento
do v.*pro-85 ...'.;..; »:«:*. relvindlcolórlnH. l-.ri»
trv.a:..:>, ca Consc'lio.i Sindical» rCo funrlo*
Bani tò»eato tendo rm viH.a an campanha*
Bira'.»» da cor-iora^o. Asem lnml>.*ni — o
C*-ra.mrn.a i.nla í» sua n.lvidndo fundamental
— em íunjla das reivindicações c problemas
locais.

Um cscniplo é o Conselho Sindical da
Mitalgraflca D.-asl.c.ra, cmprfea onde traba-
lhani mais ús i*..» o.-Jeràrlo». Vejamos olgiinia
coisa sôbrt; seu funcionamento.

ACABOU O «l-IIOALADP.AO»
Cerla vc:, a Metalurt-flea nrasüclr» eis*

mou da ln*-.lnlsr um hurnChanta apnrclblnlio,
.ao qual clicmava ipi";a*'„-«drilo». Todos cs
operários tlnhcm de passar ante o aparelho.
Si» «ma «leterinínoda lus acendesse, o op?rá*
rio teria «juc sa submeter a uma minuciosa
c vexatória revista. Nunca enconlravam nada
cm poder ilu trabalhador.

A lnsíaIa«-2o do aparelho criou um clima
de sírio descontentamento na fiMirlea. O Con-
selhi» Sindical rciinlu-.se no refeitório da cm»
presa, com a presença do centenas de oia-

rorlo» O decidiu reivindicar vi» retlr«vla.
Pouca tempo drpoS, alrovtVs de enleiidl*

mentes dlreios com a emi-r-Ho, o Conselho
•-.nii.. ...i eontegnln a rí-lirasía do aparelho.
Ura mais uma vllôrúi cortqu.s.at.a Rrojos ao
a;iolo unanime dos trabalhadores b«»s dclcsja*
dós sindicais.

r..:>..i i '.!•.> ATUAIS

Alualmenle, dois probUimas estilo no cen»
iro di • preosTC^atOes d.i Conselho Slndli^il to
5Ie;a:;;ri.fiea: a lnsto!açüo do urna creche (os
mulhsrcs tHo a moIorU» «I«i operariado) e o
pasaaientõ do taxa de Insalubrldade nos r.ue
nu i a recebem. . ,resisto trabalho Insalubre r.as seções de
Solda, Clr.ca Galíicii, Uorrachclro e I.ltosrofla.
A emnrcaa só forneci» lei!.» oo pessoal da
L^tosrzf^. mesmo assim de m\ qualidade.
Mas n."3 pana a lr.r.a dn Insalubrldade.

II.. nlr.ila culrcs problemas, nlím dos dois
acima, por en'a soluço o Conselho Sindical
s» h3t?: a folia d.".tua, o anunciado aumento
dã prc-3 dss rcf.Mcilas e do uniforme de
trabsMiõ, c cs contratos di trabalho por 6
meses. Para solucioná-los. por.'m. os dirigem
Im do ConseUto r.ccrssllcm do apoio de Iodos
03 operários c operárias, apoio que st coi-
cretfca cada «'.Ia r.'a'rs alrav«'s «!a partlclpai-áo
nx« rrunlõr-s c.uc o Conselho realiza no rerel-
lórlo i'a fábrica e com o cumprimento das
declsfies que c!l s":o adotadas.

_'i>-'.'- Nada «Iímo h ompr*-
sa |e\'ou em i-sjitíkleravan.

Num fii.-:.'i ¦ que • i ¦¦! «ü.
o» dirtturtsi do Siiidicatu com
«,« dii**ior*^ da empr-Ha, no
qual OS Srl-lr-.-h!..'.'. dut.
•: .¦ ¦ .i' • •• !'•-. avtfsvan que
iriam à urovo ** •»*• l^3,c*bíí»,
«em o «salário, os !¦•¦-• >¦ • «o-
licitaram um pra«o Vi qmti
ta feira, dia 1». que não foi
concedido. Ontem posím. do*
por» do encheirm ? cildt ira*
«le tecidos, calculai.uo em
mal* «le 5 milhões de meiro»,
l«itraram o serviço o «-on«.*en>
Ü..I..Ü! -.«• cm «tu .-ii .ii. .,!••
Bmb tecjdo, so nâo fdr ro-
tirado do deposito «n-ntro d«-
3 dias ficara pertlldo,

SALÁRIO MIMMO K
ItKAJUSrAMKNTO

ExlRem os operarli» do Mo*
¦» Sii i

!>'(:•¦ o pagam-mm do novo
«salário miuiinu i'i -Hni «ruiei
fo»I e um reajustísisentu «J«.-
Mlarlo para aqueles que nao
foram bens-lfciaiK-**. CORVCffi
nalieniar «iu»» os leflóen «Ia
lábrita Alfi-^l-Jfirít tomet;.»-
ram » rv«»ber o salário mini-
mo ssátNstlo, hi*m con-o o au*
menio d» nalárlo,

A chiada «le Moreno, on-
tem à noite, «trieoniravo-ft» se.
Bundo a» ha t". -..¦<-.. tô-
to tomada |>«r itrww grovls-
ta», Na* ruas que «tan stefl»
so a fábrica de/ena* «le ira-
balhadore* fonvenct»m alçuru

;.;-«vü.* «lespii-vinldn
que atende o chamadr do i ¦ >
rrâo. «Ia mcMtldtidt oa ma»
!¦-.!•:..¦¦. da unltode para
garantir a vitória.

¦ «"¦» III mm

..LOCK-OIT*

35 ÔNIBUS PARADOS
NA VIAÇÂO SUBURBANA

- «I.I.. ... I>- - «<•« >' 'I--.I.I.--

iiimi., Mtarittl

Trniinlbndorfx
em Ilu r.iKÜIn-.»!'
Simiuai» <t«>a iitsnalha

dorct em l'iiipre»a«, de. i(i<
dio difu*ái« prtonuvtrá uma
.«s*«-!i-.t.!n , hu»*t. à* 23 hi»
ra*, a fim itv tratar do tt-t
meriln síslailal pum fMrpajfr
(âo, iuevi*9u orçonieniáris 9
aumento «Ia* ntensaiwaih?»

Aüai.tles dr Nilerôi
f o Je. o «HliHllf-alo d»* Ah

laiate* e Coniurwlra». tm Ni-
•erói. lõrt realua«lo o pW*
to para a elet»S« d» i««-v« Di-
retoria e Conselho Ft»«*al.
Concorre uma cluipa «le uni*
dade.

Marinheiro*
O Sinill«'ato Nacional «loi

Contramestres, .Marinheiros.
Moços e Item-dores, em
Transporto Marlllmo prom«».
verá uma a'sembléia hnl*.
as 17 horas para tratar d»
queSlâo «Ia ««quCaração *•«*-»
rlal d"* conw»*.*,;.'i«»,

Trnb"lhadore8
em Tamancos

O Sindicato df»s Trabalha»
nores na IndiHtrln d« Tamsi-

lerveja
tiiu «l«=

: firmai
«oleliso pais feiviHilir«r a»-

eot, iolios * Formai, prmn»s
wrâ uma aswimhíKia nu piA
sima dia SM p«f« "alar to
«pirsiao «io roajustamonte &»¦
lar»! da eorveti^.

ORciai» de Mámiinas

l»|» i1» «lo s.-uM elite «M»|SO
ieaii.-.s«u* m eleicoss pari» «
essnoin,» d» novi ptrttoiht
u Consollw Fiscal da Simtl
cata «Ios < 'ti. i.i» ile MiáqU»'
i.a. ds Marinha Mercantes

mmà om» jmwíwi ama* j
nas, m ll mm, pra »m* 

'

¦*'.*a to 
--¦''¦-*

I'-- ' .1. !< >!-lr»

Aduaneiroí
üü di* »' to irtsiBSjSfo fira-

xtmo, no Sifií4fsi« le*-
Ajãdantas to e^pifeíçtc*
Adiuneiroí to R» # Jan*;-
ro, mm n^lliado o p!«;o
pra a «Itlfio da tim Sm
ntoittv

Vidreiro» — Niterói
No próximo dia -':» no Sin

dicato ços Trabalhadores na
Industria «le Vidro do Nlio»
rói. serão roaluatof ¦! '•
«.•«Vs t«ara a estrolha «Ia nova
Diretoria e Oonselho Piscai.

Foj-uiatoa
O Sindicato «to= Pogutslai

da Marinha Mercante pro*

Eletricistas

O ündMato ton Oflfials
ia#irH*isl-»í. doo «.niiàds r,n
Minltlério «te Trabstbe to
...<•. (icdido to e*»*iadnstossla
çvfji m firpipsadürcs t»ars
irai»r da qoeHâo salarial tu
corporal»» Oi oficiais f«.
Iríeislas pleJl**»» um sum*n
to to $0 por e«mlo nos sala
rio; percebido* ato maio do
am tm cone,

Empregados
em Escritórios

No dia so de astembro pró-
xlmo, *«ráo toaluadas as
«tlelçtos no Slndksto >'. •
Empregado» Oa Eneflrór»'-
da» Emrrí*»» to Kanftolo
do Rio da Janeiro»

LAniíAÇAO E J0IA5

O Sindicato do» Trobalhadores ns» lndrt»lrl»a to *o»v
lherU e t -s|.:»tn .. de Pedras Freclí^*»* promover* um»
iiii|i..itrs'ii, l. ¦ii:i.i.!-. geral. o«s prOstmo «lia 10. ¦* (tot de
tratar do reajinlamenlis -->*•» «i ,!¦¦ COSporSOJO. A Hlrr|«»rla
do Slndl«-at«» ay'n n totlos c* »*»ofl»d«* no »rnil«to «1«- »e«i
. ..mp-if¦. ,i.i. ni.-. ilnita a ,.•.»••.. ¦-, ^o anunto a «er deballtos.

Dos UO ônibus, .(¦.* a Via.
¦;... Suburbana possui, ape*
nns 25 se encontram em
':.[.¦• Us dò restames cs»
I.». encostados na garagem.
1.. -i m 'i.. i ..!¦ .•!... i c an»
t.ji |!ii:.n íoi tomada pela
du...... daquela emprósa cc-
mo represália n demora do
aumento de passagens pre*
tendidos pelas companhias
de transporte coletivo.

N&o 6 iao somente o povo
que é sacrificado. Mais de'.'¦ despachantes, motoristas
c trocadores da Viaçao Su-
burbana estfto sem trabalho,
ameaçados de demissão.
AS LINHAS SUPRIMIDAS

Duas Unhas fSo servidas
pela Vlaçíio Suburbana, ago*
ra prejudicados p?lo «;lock*
..ui' parcial. São elas a Me-
ler* Fundação e Sans-Pcna
•Marechal Hermes*. A Via*
çao Suburbana tem sua p.a»
rfltcm locallzrda á rua Cn*
rollna Machado, númoro 8.
onde dezenas dc veículos

«dormem» «-nquanto come-
nas de itessons passam ho.
ras e horas nas Imensas fi»
Ias.

A situação dos setenta tra*
balhado.is agora sem servi»
ço ó critica. A empresa acha
que ninguém a obrigará a
colocar os carros em tráíe*
go. Êssos trabalhadores re*
clamam medidas imediatas
da Prefeitura pois o que a
omprtsa está fazendo é an*
Us de tudo ilegal.

S^^^SjSSSjjjjjmmmwmmmmmm^ wmmmtmmmmmmmívem***

Chatas, Lanchas e Guindastes
Do Lóide Entregue a Ferrugem
Nato menos de 25 emtar».

ca*õ:s c outro tanto dc guln-
«lai;t:3 o outros pcirccltos de
estaleiro.'-, pertcccntc» ao
Lóide Orcsllclro. cslüo alwn-
donados c sendo consumidos
pelo lerrusem. na Ilha da

DEMIS.SÕES IRREGULARES
NA HUMBERTO MENESCAL

Alfaiates já Escáo Kecebendo
Salário de 3.800 CruzeirosO

 As empresas de nosso
Eetor, nâ maioria, jâ estão
pagando o novo salãrio-mini-
mo de 3.S00 cruzeiros — de-
clarou à IMPRENSA POPU-
LAR o sr. Adalto Rodrigues,
secretário do Sindicato dos
Alfaiates, Costureiras e Tm-
balhadores nss Indústrias de
Confecçõas dc Roupas.

— Ato agora, pelu que che-
fiou ao nonEo conhecimento,
i!penüs duas grandes omprè-
hãs, a «rJosê Silva* a a «Bar*
hi?, estão se recusando a
«umpprir o decreto presiden
i!al. O Sindicato prepara-se
para tomar as medidas ca-
níveis no caso.

O decreto presidencial está sendo cuirnrido
na maioria das empresar» — FEa 30, t. -—
blcia no sindicato: dòfesá do sa!ário-mí-

nimo e combate h carestia

ASSEMBLÉIA DXA 30
O secretário do Sindical.,

dos Alfaiates aproveita a
oportunidade para fazer mais
algumas considerações sobra
a questão do salàrip-minirno.

— Recebemos com satisía-
ç5o o despacho do ministro
Barros Barreto, negando a
suspensão do decreto de sa-

Importante Assembléia
dos Operários em s

Os operários da Antártl-
ca e da Cayru realizarão, na
próxima séxta-íeira, impor-
tante assembléia, quando de*
liberarão or> rumos a dar à
sua luta pela conquista do
aumento ds salários, face da
absurda intransigência dos
empregadores.

Trata-se* como se vê, de im-
portanto reunião, motivo por-
quR estão sendo convocados
todos os operários das duas
emnrêras pela diretoria do
Sindicato.

GOLPE
Os operários, como tioti*-

Ciou IMPRENSA POPULAR,
rejeitaram a contra-propos-
ta patronal, que consistia no
oferecimento tl-j 2n% de au-
mento acrescidos de S 300,00
«pagos por fora», isto é, não
assinados nas carteiras pro-
k'iss:onais e, ainda sujeitas
a corte, caso o operário viesse
a sofrer quaTouer punição.
O objetivo n-.tronal 'era cia*

, ro: puni" tido mundo e, as-
dm, reduzir na prática, o
aumento a anenas 20%.

., A assembléia, depois de re-
pelir a contra-proposta patro-

nal, reafirmou sua insistên-
cia nos 30%. Os empregado-
res ficaram, então, de res*
ponder ati sexta-feira oró*
xima, quando os opèrírios
voltarão a se reunir c~i as-
sembléia para apreciar a

resposta patronal.

lário-mínimo.. Mas não va-
mos ficar de braços cruza-
dos. pois enquanto houver
um mandado de segurança
contra o decreto, existirá uma
ameaça ao novo salário-mini-
mo. Por isso a diretoria de
iio;-so Sindicato resolveu con-
vocar uma assembléia paia
o dia 30 cio corrente mês. Dois
pontos constarão da ordem rio
dia: defesa do salário-mini-
mo e contenção dos preços
dos artigos essenciais.

COMBATE À CARESTIA
Prosseguiu o sr. Adalto

Rodrigues:
— Seguindo o exemplo e

aproveitando as experiências
dos trabalhadores de São
Puu'11 e f'o C-a-á, que conse-
guiram das COAPs locais a
contenção dos preços dos ar-
tigos essenciais, os Sindica-
tos do Distrito Federal és-

tão participando cada vez

mais ativamente da luta con-
tra a carestia. Na assembléia
«*o dia 30, no segundo ponto
da ordem do dia, debateie-
mos — e certamente aprova-
remos — a participação oíi-
ciai de nosso Sindicato na Co-
missão Permanente Contra a
Carestia.

E concluiu:
— E' uma nova e impor-

(ante frente de luta que se
abre, necessitando da parti-
,. — - , „ 'va de lados os tra-
balhadores.

A empresa construtora
Humhirto í.Iencscal está de-
mitindo dezenas de opera*
rios, com 5, 6 e até mais
ano3 dc casa, sem querer In*
d:nizá*los A base do novo
salário-rninimo de 3.C0O cru*
zelros. como manda a lei. E
mais ainda", ao demitir os
operários, procura obrigá-los I
a assinar um recibo autor!* ¦
zando o paramento parco-
lado das indenizados, "de
acordo com as dlsponlblll*
dades da Caixa". De posse de
tal recibo, a empresa pode
nfí sonegar o pagamento da
Indenização, com o protoxto
de que n?» há dlsponlblll-
dade em Caixa.

RECLAMAR NA JUSTIÇA

O trabalhador Odilon Por*
firlo Gomes, que tinha -1 anos
e 5 meses de serviços pres*
tados h Construtora Humbt-r-
to Mímescal, íol demitido e,
quando quiseram que assi*
nasso o recibo de pagamen-
to parcelado das indeniza-
ções, recusou-se. Foi cônsul-
tar a diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores na Cons-
tru-ão Civil e dela recebeu
uma justa orientação: não

assinar o recibo e apresen*
tor rcclomaç-lo a Justiça do
Trabalho, relvlnd'cando In*
denlzaTâo Integral, calcula*
da à base do novo salário*
•mínimo.

SERÁ DISCUTIDA
A MOVA TAXA DE
INSALUBRIDADE

Na próxima terça-feira, a
Comissão de Salárlo-Mlnlmo
do Distrito Federal vai se
reunir para deliberar sôtre
a nova taxa dc incalubrlda-
de. Dois vogais, sendo »m
dos empregados o outro dos
empregadores estão encarre-
gados de elaborar um estu-
do sóbre a questão da insa-
lubridade, o qual será depois
discutido por uma reunião
plenária da Comissão. A Con-
solidação das Leis do Traba-
lho estabelece oue a Comis*
são de Salário-Mínimo pode
e'evar até cm 50 por cento'
sóbre o mínimo, os salários
dos traba'hadoresjias_indtis-
trias insalubres.

Conceição. Esta uma prova
ctoqUcnlo du criminosa sabo-
lagcm à nosra marinha mer*
<*anie, sabotagem que, como
tem dsnunclado os marltl*
mos, visa íavorcwr às icn»
tallvas dos trustss Ianques
de navegação de controlar to-
do o nosso serviço de cabo
tagem.

C.t operários navais Jâ con*
vidaram. repetidas vezes, o
sr. Juscellno Kubitsehek pa*
ra comprovar pessoalmente o
que se passa nos estaleiros
do Lóide e da Costeira, bem
como tém-lhe feito um sem
número de denúncias da
maior gravidade. Em vao.
pois. apesar da insistência
dos convites e denúncias, nao
foram atendidos.

REBOCADORES E
LANCHAS

A existência das embarca-
çóes do Lóide em abandono,
na Ilha do Viana, foi com-
provada pelos tesoureiros do
Sindicato dos Operários Na
vais, sr. Firmino Fernandes,
e denunciada por êle mesmo,
durante o último ato público
dos marítimos. Citou, na oca
siào, os rebocadores cpatrão

Mor. Eduardo», «Vulcano» •
«Bomba» e as lanchas «Loi-
de 9», «Joaquim Lordelo»,
«Lucy», «Rio de Janeiro», S.
João», «Almoxarlfado 4»,
«Marechal Bittencourt», «Es*
pe rança». «Conceição», e «Dr,
Calvette». O orador, depois
de aludir, •¦•¦¦ >¦•¦ uma vez, k
criminosa imtcíerença do ge-*
vêrno pela situado das nos-
sas duas maiores empresai
de navegação marítima, nar
rou os nomes das chatai
abandonadas: «Antuérpia 3>i
«Antuérpia 10», Antuérpia
13», Antuepla 17». Antuérpia
20», Antuérpia 25». «Carv-So
23». «Carvão 22». «Vitória Os,
«Chata L.B. 26», «Noveloyd
5» e «Santa Helena».

Nâo é Isto só. Além das
embarcações, os petrechos
dos estaleiros ds Ilha do
Viana, caindo aos pedaços,
foram motivos de novas de*
núnclas do dirigente sindical,
que citou os seguintes: um
guindaste, uma base de
quindaste. 15 chatas de ter*
ro. as quais não foram Idrn-
tificadas porque, Já corroí*
das pelo ferrugem, «eus no-
mes Já haviam desaparecido.

RESENHA FLUMINENSE

Siilicaicis: Kss Bancos Não
Existem Menores-üpreiidizes
Ofício do Sindicato tios Bancários ao Ministério do Trabalho nas

próximas horas

CAMPONESES PRESOS
NA CASA DE DETENÇÃO

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

,*J£Mü: i ' luo e recomende aoe seus umiui/a s parentes
t ¦•¦so sevdo de 'PEQUENOS ANONOIOS'- a
i ré lU.Üt poi véz Seiu também um -.one.toi úe
P-.i lornal Üwc-u* 22-3070 8 -o.'u'it6 mlormaçàec
tY.re como anunciai
«•«.< Titn,

com &>:ito * euonômtea-

Quando precisar de um Dom-
beira um eletricista uu de fa-
zei" uns repiiros nu sua cusu,
procure o Sr. ÍKIMCU i.ufks
GU1MARAKS, tnjt dos Inválidos.
IM - fundor - Tel. 23-0110.
Serviços garantidos.

VITORIA DO
SÁLÃRIO-MINIMO
ÁMAURü estii oferecendo a

preços especiais: Camisa de cam-
brala pele de ovo para verão
CrS 160,00. Blusão de frezela to-
das as cores CrS 180,00. BlusSo

úp trlcollne Bangu em diversas
cores. CrS 220,00. RUA DA AL-
FANDEGA, 318 - 1.° ANDAR.

RUA VINTE DB ABRIL, 7 —
LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso,

Vende-se um grupo compres-
sor de ar p/plstota de pintura,
jato direto para 100 Libras —
motor de 1/3 H. P. Ver à rua
Aracâ, 52 — Ricardo de Albu-
querque.

ATENÇÃO! Jo&o F. Silva, exe-
cuta serviços de pinturas em ge-
ral, colocação de tacos, azule-
jos e serviço de pedreiro. A
quem Interessar, telefonar para:
22-2370, deixar recado com Pau-
Io PIck

ATENÇÃO! Conserta-se piano
com perfeição, afinação, mudan-
cas de cordas etc. Trabalho ga-
rantido. Tratar com o sr. Ris-
zard Ziolkowski, na rui> Ameri-
na, 21õ Cachambl.

ATENÇÃO! com CrS 15.000,00
e entrada vendo uma casa por
acabar, terreno cercado de ara-
me, árvore? frutíferas e poço. O
restante em prestações mensais
de CrS 1.-150,00 s/juros. Tenho
ótimos terrenos residenciais, lu-
gar saudável, clima de praia —
tratar aos sábados, domingos e
feriados no escritório Vila Sa-
gres - estação de Paciência, ra-
mal de Campo Grande — talar
com José Cunha - Tel.: 43-6443,
na parte da manhã.

Moto tndian 46. c| slde-car,
1.200 cc. — Vende-se com faci-
lidade de pagamento ou troca-
se por terreno bem localizado
em Nova Iguaçu ou udjacnclas,
à Rua Araçá, 52 — Ricardo de
Albuquerque.

O Sindicato dos Bancários
deverá dar entrada nas pró-
ximas horas no Ministério do
Trabalho de um oficio solici-
tando uma sindicância nos
Bancos para apurar a espo*
Ilação de que são vitimas os
funcionários de menor idade.
O Sindicato foi levado a isso
em face da exploração de
menores da corporação, que

fazem serviço de adulto e per-
cebem como simples apren-
dizes.
NAO EXISTE APRENDIZES

Ontem, a repor.agam de
IMPRENSA POPULAR teve
opor.unidade de colher maio-
res detalhes sobre o assunto
no Sindicato dos Bancários.
Conforme conseguimos npu*
rar, não existem aprendizes

CLÂSSIFICAD0S
MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINHO — lêrfias, quintas e sábados,
das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3.* — s/ 302
— tel.: 52*3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - CIÍ-
nica geral - Av. Nilo Peçanhu, 155 — 10' - s/1.303 -r
Diariamente das Vi às 14 horas. •_

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clínica médica — Homeo*
patia. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 ás .& ho-
ras. Tels.: Consultório: "3-3753 e res.
Setembro, 219 — 1» andar.

25-5098. Rua Sete de

O sr. José Ferreira Lima recém-
-chegado do norte aceita traba-
lhar em qualque-r serviço brasil.

Os Interessados poderão telefo-
nnr para*22-3070.
Falar com Paulo Pio.

SilSWíissSSSsW^

DR. URANDOLO FONSECA — Segurfdas, quartas e sex-
tas-felras. das 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3' and.
sala 302 — tel.: 52*3315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Dlagnós*
tico e tratamento eletrocardlograma — Diariamente das 9 à»
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe*
lho, 206 — Sete Pontes — São Gonçalo — Tel.: 5763.

nos Bancos. Isso porque, a
lei só considera aprendizes,
aqueles que são ligados ao
SENAI, o que não acontece
naquelas lípar.ições. Os me*
nores executam o mesmo tra*
balho de um adulto mas per-
cebem salários inferiores.

OS BANCOS

Alguns dos Bancos que iráo
citados no . oficio do Sindi-
cato são o Mercantil de Ni-
tex-ói, Holandês único, Co-
rnércio do Estado de São,
Paulo, Moreira Salles e De-
lamare. Em todos estes Ban-
cos existe irregularidade no
pagamento do trabalho dos
menores.

VOCÊ TEM
O DIREITO

De escolher o melhor preço e
o melhor preço é o de AMÁVKY

TCamisa Modelo Italiano preta e
marinho c/ frisos brancos a par-
tir de CrS 180,00. Camisa Kiu Fiu
todas as cores CrS 220,00. RUA
DA ALFÂNDEGA, 318 - l." AN-
DAR RUA VINTE DE ABRIL, 7
— LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso.

NOSSOS
INDICADOS

O vereador Nelson Rocha
Voltou a tratar, na Câmara
Municipal de Niterói, da si-
tuaçâo dos dez lavradores de
Casemiro de Abrel, oue con
tlnuam presos na Casa At
Detenção, sem terem come*
tidos qualquer delitos, viti
mas do nrefeito «Didi>, que
contra eles move violenta
perseguição visando apode-
rar-se das terras oue traba
lham por doação do govôr-
no do Estado.

O edil udenista apelou pa-
ra as autoridades no senti
do da Imediata libertação da*
quolss trabalhadores presos.

(Da Sucursal de Niterói.

REUNIÃO DE
METALÚRGICOS

A Federação do» Metalúr-
Bicos do Estado do Rio se
reunirá, no próximo dia 25,
às 9 horas, para tratar da
autorização a ser concedida,
por escrutínio, à d!retoria,
p?ra realizar o seguinte: com-
pra de uma sede adenusda
para a Federação e ajuda
financeira ao Sindicato do;
Metalúrgicos de Niterói, en-
tldade a ela filiada. (Da Su-

cursai de Niterói)

ADVOGADOS

ética Continental
Fua Senador Dantas, 118

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO - Rua Álvaro
Alvim, 24 — 4' andar, grupo 402 — tel.; 52-1993.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106 — 15.%
—• sala 1.502 r* telefone: 42-1133.

DR. CALHEIR«6 BONFIM -~ Causas trabalhistas — Rua
São José, 50 grupo 1.408 — telefone: 22-7276.

sindicato mmmi dos cohtramestres
WaRIMHEIROS, MOfiOS

E REMADORES m TRANSPORTES fílARíTSPÍOS
Sede: Rua Silvino Montenegro, n. 102 — Tel.: 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Con-

tramestres, Marinheiros, Moços e Remadores em
Transportes Marítimos, convida os seus as-socia-
dos que se encontram em gozo de seus direitos so-
ciais, para comparecerem à Assembléia Geral Ex-
traordinária, que será realizada no próximo dia 17
do corrente mês, às 17 e 18 horas respectivamen-
te, em sua. sede à rua Silvino Montenegro, n.» 102,
sobrado, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA?
1) Discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;
2) Esclarecimentos sóbre a equiparação sala-

rial dos empregados das Empresas de capital pri-
vado aos empregados autárquicos:

3) Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 14 de Agosto de 1956

João Severiano Bezerra
Secretário

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nafiunai* e esiratif.elius
Ue tudu para tudog Ambiente de
orlme-ira urdam Rua Hedn' tir
ne3to, SO - tel '23 4493 - Saúde.

Madelias .erradas k aparelha-
das. materiais oara construção
em líerai - urecus nunca viS'
tos aue sò «U CAMÀKÂUA» pu-
de fazer Kua Mana Teixeira.
46 - üsvald'i Crus.

DR. MILTON DE MORAES EMERY — DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advogados. — Causas trabalhistas
— Civeto — Criminais — Direito de Família — Inventario.
Boa da Quitanda, 30, 8.* andar, sala 812, Edlf. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5879. B.is 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR. EMMO Dl ARTE — Causas eiveis e criminais —
Avenida Erasmo Braga, 255, S" andar, Grupo 303 — Telev
fone: 22-2534.

DE. HEITOR KOCHA FARIA — Causas tfveis comer*
ciais — Direito de família — Inventário. Rua do Ouvidor,
169 s/917 - TeL: 43*6475. — Horário: de 11 w 12 e de 16,30
às 18,80 feoeaa,

LEILOEIRO
EUCU9ES

Lelluefro publico - ITêdio», B«6-
vels, terrenos, etc. - Escritório
de seção de vendai: Rua da Qul-

tandn IU Tel.. 'IO 1499

ÉSmFAOOR
Manoel Torre» Barbosa

Executa quaisquer serviços de
mOvels estufados, colchAes de
molas, capas, cortinas decora-
çfies dc lai e ref,irm«!- ••'" m rn|
Rua Gonzaga Duque, 509. Tel.:
SU-aõl7. Om:•iiiunii'» se«n íom-

promU.uB.

Decisão Hoje Sobre a Greve
dos Trabalhadores em Açúcar

Hoje, às 17 horas, na sede do Sindicato dos Têxteis,
á Rua Mariz e Barros, 65, os trabalhadores nas indústrias de
açúcar vão s reunir em grande assembléia para decidi v
definitivamente, sa^ entram ou não em greve, à zero hora
de amanhã. O Sindicato dos opsrários está reivi!>-ücancV
um aumento gsral de salários nas seguintes basís:

Até Cr$ 2.400,00  53%
1.401,00 a 3.400,00  55%
3.401,00 a 5.800.00  45%
5.801,00 a 9.600,00  40%
9.601,00 a 12.000,00  35%
12:001,00 em diante  30%

Em meio às negociações realizadas entre os empreg*
dores e os diretores do Sindicato dos Trabalhadores n°
Ministério do Trabalho, os representantes patronais concor
daram aceitar a tabela acima, mas para ganhar tempo,
condicionaram a concessão da melhoria salarial ao aumento
do preço do açúcar. Com essa manobra patronal, iiAo con-
cordam os trabalhadores em açúcar, os quais, unidos en.
pacto de ação comum com seus colegas ò> São Paulo,
Santos, Campos e Niterói, manifestaram a decisão de entrar
em greve nô próximo dia 18 (amarli5- a zero liora. caso
os patrões continuassem recusando atender suas justas

Dietensões.
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BATISMO 1)0 BARCO DE «CAMBRIDCE»
(iiir.iii.. .i ii-.í.t ii.uii.cu uo Kiiãilio da Gávea

Ai/o.* > marrou fpoca no futebol brasifeiro. Bsus "rushs" Imprcsífonanf?» s3o falidos em
todo o «luitfío. No clichê, vriiios o "Queixada" no tnomenfo do "tass" ao lado de Brandão*

elnho, di Porluguêaa de Dcspostos

O Plao-tínso p.«;tisím«u
pi.** d-»ta-tia<i- P**»**!»0! &
lo ,.->¦¦¦ . i. • >¦ •• *••• *•*•
ves, ui..4 i«."*»ia luatM.**-» no
t;a.x;u»ao »»•» «íu.l Síra ««O*
ti.ado o bs.utíio t»«i Hat co
quu <- «áUüa at»i|uiriu da
«C-unor.cso» o aa»*uo liomo*
n. ¦, i.. * o» roíiiatlottea qua
i\ i-M.üu.i.-.t.i o «quoitui, ven-
ctjdor da eliminatória para a
Oiimp,ada.

O ato uo batlamo acr* pa.
ranmtauo pvlo Sr* lli.ton
Santos, tsrvindo de madrinha»
a Sra. CJ-Ua Uodriguea, ca*
pôaa do Br. Mário llodriguea
FUiio, diretor do «Jornal doi
Spdrtaa»

A homenagem constará do
oferecimento de um prêmio
& cada ut. doa componentes

Argentina nos
Jogos Olímpicos

BUENOS AIRES, 16
(AtV) — A Argentina
participará dos Jogos
uhmp.es, tenoo tor»uuo
todas as mcd.úas paru
respeitar os estatutos e
regulamentos Ua Comis-
são International Giimpi*
ca, declarou uma perso*
nalidai.e chegada à Co*
missão Nacional Olímpica
Argentin.i.

Oeouíé Bales o üe.;ris í. Atuações
81 partidas consecutivas — Destlo 1953 que r»ão perde uma partida
ce campeonuío — Lma dis.EiisUa i«iuiieatav mie.rompeu o recoroe

Infelizmente, o Flamengo
não pudera contar com o cair»
tioi«>vU,o Uuquunia l.o ji»go
õa cuiihii^o, coiiua o o.ú..a.
Sofrerá i..u.s uma vas o con*
jii.wo rubru-negio u au-»«.-n*
cia dòsse eficiente c correto
profissional, enquanto seus
lãs ficarão pnvauus de mais

sporte anaependente
REAB1LIT0USE O CAMPEÃO

VENCENDO O ABC DE GOLEADA
Após a derrota frente à

Bclt--,-í1o de clubes da Federa-
ção Cajuense, o São Cris*

ARTILIIEIRO-MDR

tóvão reabilitou-se abateu-
do sensacionalmente, domln*
go último, o quadro do ABC
de Niterói por nove tentos
a um. No primeiro tempo,
o campeão da Federação Ca*
jucnse, merco de seu amplo
domínio, já havia conquista*
do quatro tentos. Na etapa
complementar, marcou mais
cinco dando-se ao luxo de bal*
lar em campo.

Os goleadores foram: Lo-
ca (3), Demar (2), Jaú, Ml*
choll, Jorglnho e Paraque*
dista.

O quadro vencedor formou
assim:

Rafael; Paulinho e Alcides;
Cavalo, Jaú e Silvio; Loca,
Demar, Micholl, Paraquedis*
ta e Jorginho,

J. Maria, brilhante avante
do Vasco, laureou-se como
artillieirfl-m or do certame
deste ano da Federação Ca-

jucnse, com íl tentos.

Estupendo!
Sensacional I
Arrasadoí"!

tüncuinüntu de ,\.\'AUnY!
Blusúcs du Couro (Jaúclio 0"r$

95U.0O. KUA UA AI.FANDKClA,
31S - l.v. A.NUAH. UUA VINTE
DE ABRIL 7 - LOJA. Alenüe-
mos pelo llccmbolso.

Concurso «Rainha do Ouro Verde»

uma exibição do clássico Dá*
ca, 'io..uy,u, isto lipbiuecc
i......-, VvSxa pára l«;i»ci.>ai.e
üj passeai i»a uá.ca u uo
ii...;... -., que ss.ive bas/ante
o uesx-uqúü uo *i)»yò"i». ué-
qu.mia u o c.o e.i..e a de»csa
e o ataque. J>0 t-.u táoa itxzet
com saupiicuace e e».c«.c.a
o Jogo uo ma.o da campo,
alUiiúiiiancio a .unguaiva uos
momentos üecsivcs e oosiru*
indo os ataques do adversa*
r.o na medida precisa.
RECORDE DL ATUAÇÕES

Desde 1ÜÕ3, o a,;o do pri*meiro campeonato do Fia-
mengo para o ui, Diquinliq
vem uilJgtando o quadro do
Flamengo sliii í,car de loia
uma vez sequer em peleja de
campeonato, Dilicilmeme se
contunde e eslà sempre dis-
posto a lutar pela camisa queveste. Mas, unia distensão
muscular o aía.si'»j pela pri-meira vez, desde o ano de
10Õ3, do quadro, do Flamcn*
go. Aconteceu no jogo pas*

sado contra a Portuguesa,
qua.uio louo r.iu.ico v.u a .*u-
ia qaj ítít o Dequinlta, uo*
m...uo p4'u;..iiio, co.aia o Oia*
r.a, iyyqumiia caíáru ue to*
ra pela &cjuiii»u vaz, espe*
ruauo huj bÇja a úau.ia. ..o
cmu.uo, o D«,ca ja pouo vau*
g«or.ui'-se: bateu, (s?ia uúv.oa,
o recorda ce a.uaçoes, com
SI jo^üs da cai.i.jiüiiaio, san*
do que. Si-/ em lCba, 21 em
1954 o Cd cm r.......

PÜSGÜAL PEREZ

BbLi,0ü AiliEiJ, 1Ü lAFP)
— ü campeão mundial de
pugiiismo, peso-mosca, o ar
gentino 1'aicual Peiez, luta-
ia a b de setembro, em São
Paulo, co mo chileno Conra-
do Moreira, num' mateh rie
dez rounds, não válido para
a disputa do titulo.

MjMjgãj

ua ,....,.. vitorloaa • para
a mc*ma íoram convldadoa
u |>.< -..<u-.il • d.. li«l»la*,-" Mi
cííj Uraailcira «*« U<*«puri**a,
o prudente da l-eücrnçw» Mr*
trupolitana de n< m-, o pro.
atditite do. Ç. It. Vasco da
'•:... o* membro* do Con*

tciito :¦•...• d« r r. n ,
*.-. i de '..•*.•¦•. autoridades.

I .Ha •¦**»» cxpíCüSiVOt C-
rtiròiuaí, o Flamengo con*
Vida» {MT >¦'¦• .::¦'¦ r.., :¦¦.
todos os despurltatas • rupe*
clalmente o corpo social a
» '¦ ,: • do clube*
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Hélio Voltou ao Arco
e Coronel Foi Poupado

Bastante empenhados os vascainos no exe rcício de ontem — Venceu o time titular
Na manha da onum, em

S&o J Jiiu.ii iu, o Vas»?. da Ua-
ma exercitou-se coui.vanun-
te com vistos ao jôg.- contra
os cantorrlenses, em que de*
íendera a vice-lidcranca*

O exercício tive » dura*
Cão dc sessenta minutos, nn-
do os quais o marcuuoi acu*
sou a vitória dos titulares
po.* 3*1, -.........i, ».i.n-i e Pin*
ga n;.i.. -a....i para o& vence-

r.tühiftü Mü T.J.U.
hêúiie-M uo4a o xi.uu.iai

de íwi.,.1 x/Cdtioii,.vu ua
i-..ii- y*.4 JUi0«.iiiL-i,»o «loa
ju^auo»».*) inu.e.auos na ui'«i-
i.,j !«.«.-.,.... u iu.gu»»u..i»o que
vem uu-peiiaiiuo ...atui' cur.o-
s.uauu t* o uo aucuiue Aiar-
cou, uo Jiiii-iic.i, üxpuiso 'le
campo por agressão a i.tnu-
lo, uo Uianu. ue acò.Uo com
o novo Código de D.scipii*
ua Desportivu, Aiarcon p>
dera ser suspenso üe X a 12
jogos.

dores c Artoí, para os ven*
cldos. A atuação t-.--,« uvoiw*
da pela tquipe efetiva agra*
dou o treinador Marim Fran-
cisco, que ânus (A' ver o
perigo que constitui o Canto
do um. cm plena ijm de re*
«ibiui.ic.iu, fMgm.lo assim,
maior empenlio nas jogadas.

HÉUU KEAPAKfcCEü
A nota destacada do en*

saio loi a presenra do ar-
queiro Hélio, plenamente res-
tabelecido da contusão que
o aíasiara do time. U go-
leiro mostrou-se aimia um
pouco temeroso, mt.s teve
ocasião Ue eietuar toas de*
lesas. Nao resta dúvida que
Heiiu necess.ia de mais trel-
namento para reaüquinr sua
forma tísica e tecniia. Con*
tude, já è uma boa noticia
para os vascalnos o reapa*
recimento' tio golelio titu*
lar, que deu.ro em pouco vol-
tara a deiender a meta do
clube da cruz de mana.

CORONEL. POüt-AuO
O módio esquerdo Coronel

foi poupado, embora seu cs-
tado não Inspire mau res cuL.
dados. Tanto assim que Coro*
nei estará a postos >.o inili*
Vidual de hoje, qunmo o Vas-,
o encerrará seus p.**. parati*",
vos da semana.

As equipes treinaram assim
constituídas:

Titular: Wagner «Gonza*

les): l\i'ilint.i> e Beiinl; La»
ene. Orlando e Uelt, (Cio*
ver); Sabará, Llvlnno, Vv
vá. Valter e Pinga.

Aspirante: Carlos Alberto
!;.'(llílw!l';".Oi»rlo e Haroldo
lL.!.i;ii-J); K-.-i.i- Joaquim li t>
rique e Jovellno; lé.k tLler*
te), Wilson I, Ariot Par»
dl tWilson li) e Deu.Ir.

O QUE VAI PELOS CLUBES

Amanhã, às 21 horas, será
pfottmda na sede do Ouro
Verde a terceiro r.puração

Unidos Venceremos
X Sao Jorge

Está marcado para domln*
go um sensacional cotejo, no
campo d" Turiassu, entre as
equipes do Unidos Vencer*
mos F. C, de Cascadura, e
do São Jorge de Turiassu.
O quadro do Unidos Ven*
ca-emos F. C. já está es-
calado para o importante cho-
que. Sua formação é a se-
guiíite: Aparicio; Edson e
JoaquimJ Osmar, Jorge e Wil*
5on;Marcilio, Valter, Manoel,
Unhei» e Mário.

A diretoria cio Unidos Ven-
ceremós F. C. solicita, por
nosso intermédio, o compare-
cimento de seils atletas do
mitigo ás' 11 horas na sede
p-ovisôria, donde seguirão
if.'Co*'l)OTados para Turiassu.

-.tOüiüNiCADO

\:/:m LI3ERDADE
"A ¦úh-otoria do Liberdade

í'. Ç., do Leblon, solicita aos
seus atletas que regularizem
sua.sil nação, preenchendo as
íií-lins nirá o c.impeonato d»
*•>< i". aa Üujiu Sal,

do concurso para sua Rainha.
Desde Já, a experi.-.tlva é
grande esperanüo-se surprê-
sas nas colocações.

O resultado do c.-.ncurso
cftainha do Ouro Verdet até
a segunda apuração, é o se-
euinte:
V lugar: Nadlr Duarte 3550
2' lugar: Maria Idalina 1.750
3» lugar:.Aríete Perena 1.000
4' lugar: Alice Miranda 250
5" lugar Janir So«iies 240
aalo íoi a presença do artl*
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Idalina promete reagir, pas-
sando para a ponta no con-

curso

REPORTE» P0PULJ.il
IELEF0HE: 22*851»

Dequinha e a mâqiána fotográfica que comprou na Suécia
canázlnho contra equipes re.
preseniativas da federação
Metropolitana de Voleibol,
despedindo-se da platéia ca*
rioca. O embarque rumo à
Paris, onde será realizado o
Mundial de Vôlei, ocorrerá
no dia 25.

AMÉRICA — Na manha de
hoje, cm Campos üates, fia
ciuo Monsores dirigirá o
apronto do América, i-ião há
nenhum problema no tiniu
que enfrentará domingo o
Langu. üs Aiarcon íôr sus-
penso pelo TJD Alvinho oeu-
pa*.*á a meia-esquerda. Por-
tanto, o cuaciro rubro é o se*
guinte: Pompéia; Rubens e
Fdson; Ivan, A^nelo e Héíio;
Canário, Romeiro, Leônidas,
Alarcon (Alvinho) e Ferreira.

BANGU — Os b-m-juensi**
treinarãc hoja á ..-..• i
Moça Donita. O quac i -., .j
enfrentará o y íérlca forma*
rá com Nadinno; Décio I e
Darci; Dâcio II, 25zimo e
Nilton; Calazans, Hilton, Zi-
zinho e Nivio.

BOTAFOGO — Hoje, pela
manhã, em General Severia*
no, o Botafogos ensaiará em
conjunto encerrando seus
preparativos para o jogo de
domingo, .contra a Portu-
guêsa.

FLAMENGO — Regressou
ontem de Juiz de Fora a de*
legação do Flamengo. Na tar-
de de hoje, o rubronegro en*
cerrará os preparativos pa-
ra o jogo de domingo fren*
te ao Olaria.

FLUMiNENSE — Anun*
cia-se que o treino do Fiumi-
nensie será hoje à tarde, de*
vendo formar no quadro efe-
tivo todos os jogadores que
atuaram contra o Botafogo.

MADUREiRA — O treina-
dor Jorge submeterá seus
pupillos hoje a um treino, de
conjunto, visando o compro-
misso com o Fluminense.

OLARIA —¦-Treinaramon*

tem individualmente os barl-
ns. banto Cr.sto loi o uni*
Co dos contundidos q«ie se
t/»arcnou.

SAO CRISTÓVÃO — No
ap.on.o da o.uar.i e..i Figuei-
ru ua luçlo, iegisu*ou--J a
v.'.ó.*.a ujs ti-u.ares s^jra
cj suplentes por b*;0. Ten*
tus ua V/uso.! (3) e B^n*
l-i.

^ÜNSUCESSO 1
Cardi-' a -«íus pa»
j.. ... • da conju.i*

;u ajus-tí ua linhas pa*
.- o yygo ua amuniia, cjn»»a
o São Cris.óvüo. Titulares;
4x1. Tenros ue Valdamar
(2j e Jant.ir l2j. Quadro ti*
tu.ãx'i jorge; lúau.ü e Gon*
caio; Haro.do, Paciicco e Gil*
barío; Pedro Bala, Janúir,
Valter Prado, Valdemar e
Nilo.

PORTUGUESA — No en-
saio de ontem da Portuguê-
sa, os efetivos venceram por
6x4. O quadro efstivo for*
mou com HerreraV Çicarino e
Juvaldo; Haroldo, Henrique
e Mário Faria; Fubá, Gui-
lherme, Nei, Renato e Cé-
sar.

CANTO DO RIO — Em
Caio Martins, treinou o Can-

! to-do' Rio sob a direção de
Nilton Anet. Empate de lxl
entre titulares e aspirantes.
Gols de Mitiica e Julinho.
Quadro titular: Pedro; Hei-
cio e Duque; Vitor, Eli e Lá-
íaiete; Milton, Osmar,; Zé-
quinha, Mituca e. Joáo d?
Vale. A concentração dos ni-
teròienses será iniciada hoje
às 18 horas no Hotel Riviera
em Copacabana. '

£&&**r*e*'*jrto *\ ---*- - wmM®mB& ' : . ' ,.U ,:: k; Jj
Hélio, goleiro do Vasco,-retornou ontem ao quadro

Aos leitores da IMPRENS*>
POPULAR, 10% de descont<

••cri m
t >ÍSi^ai^^l. Isr*

¦SC. -*¦ . ^¦yumsiJWÈÊãgr ^ÍWê 
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BASQUETE — Em cumpri
mento à segunda rodada do
«SuperCampeonato de Bas-
quetebob, jogarão' hoje. à
noite no Maracanãziníio as
representações do Flamengo
e do América, em sensacional
negra. Na preliminar , ,pre*
liarão Grajaú e Tijuca*:

COPACABANA — O Cant>
do Rio promoveu-se à time
<grande> antes de entrar no
campeonato, Quando entrou,
perdeu feio duas vezes. Con.
seguiu vencer o Bonsucesso!
em Teixeira de Castro, p co-

•L soa iã£ft àaim&à cuutea a

O Botafogo treinou sem «marcação por zona» e o re*sultado loi uma enxurrada de gols. E' bem verdade que oa
aspirantes acabaram vencendo os titulares por Sx-i. Mas,
aqueles povo todo que foi a General Sevenano ficou Batia-
feito. Os jogadores atuaram com muito mais maleabilidade,
sem se prender a um sistema que lhes tirava toda ix-rsona-lidade. O ataque titular fêz quatro gols, coisa surpreendente
para quem ainda não sabe que Zue abandonou a «marca*
ção por zona». Ontros, entreianto, podem evocar a traqueza
da defesa titulai, que se deixou golear pelos sup entes, e
com isso defender o sistema defensivo antes empregauo. Va»
mos devagar, porém. E' natural que depois de tan eu tempo
jogando de uma maneira os defensores estranhassem a no*
va fórmula de jogar. Os atacantes.sentiram-se mais livres e
memoraram. A defesa precisa acostumar. Zezé Mortira, o
técnico resimido, ajeitará isso e Os frutos virão. Ver-ês vão
ver...

\

VÔLEI — As seleções bra*
slleiras masculina e femini*
na de voleibol se a; ¦ 'senta*"*-¦¦• ':iiiuiVi,-íi'U'..'. ae M-t-vi?-*

Vasco, resolveu transferir a
concentração dos jogadores
de Caio Mai-fcins para Cod.i-
cabaua.

' J.-fÓCULOS PARA HOMENS
:*** E. SENi-iWilAS ¦ - HÍtECuS

DE. ANTIGAMENTE - MAl^Ul
NAS-FOTtJGitÀFlCAS, RhiVELA
ÇÔ^S, EILMES. BlNU(.'UU)$i

rEODOLITOS. ETC. -^lCONSÊÍ:'HlS FM GERAL)

OLARIA - Os barris trel- Todos podem confiar-na OTli A Sao MHiuFL

Flamengo. Renato e Barbosa
que se. chocaram, domingo
ultimo, com o tanque rubro
Leônidas, estão ameáfiados de w^sj^ssaj.^^
nfy> jogar. .:, ir

—o—

CAMPANHA — Movírnen-
ta-se o São Cristóvão para
conseguir três milhões de
cruzéuos a fim de ampliar
suas instalações sociais e des-
portivas.

-*-q —

JOE — Após o zagueiro
Lúcio, vai agora para Cam-
pos Sales o cemro-médio Joe.
A Portuguesa fixou seu pas-
se em 300 mil cruzeiros. Des*
sa forma, o América, sério
candidato ao título dêste ano,
vai se fortalecendo mais
«incla»-

A educação familiar em todos-osseui-multiploi aspectos: >f
a disciplina e a autoridade paterna, os jogos, a alimen* | |
tação e o vestqário, a urbanidade, etc» — eis o tema I |
desse • precioso livro, indispensável,*c-todos os pais que s
desejam dar uma educaçào-cerreta e participar ativa-
mente'da formação-do caráter-dor"ente» que lhe são

m«uTc«írãsL

O SOCIALISMO E % ÊDUCAÇÀO
DOo íiLEGS':

de ÍL Makarenko *:'-,¦ r-.

Preço do exemplar Cr$ 40,00

EM TODAS ÀS LIVRARIAS
¦ '

i



Descoberto Irânio Mas Jazidas do R. ü. do Sulí NA 8KÇA0
•EM DUAS
PALAVRAS* )

Clwqie: 1 Morto e 7 Feridos Bmanha Miss Universitária
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ji ..Li d^erríiíai «•.o*»»
dol* ««ui «te crim»»»«*K» tu»
t-dndio <iue destruiu a» In»»
'.,;.<-.••< i fem fomrrwtjilo)
ifu FRIMM. psrttmosoto
oo p-i^rto mineiro, * flí»J

aj/ora o» * ino-***'*!'©» íni*

fourodoi ado denunciar*»".

4oí culpado* pelo «wUfro,* 
qu» »&» o» truste» IrigoH-
fico» antjlo-amerf-roí*.©*. Oi

prejulsoi do povo O» Ui-
na» Gerou foram «momifi
o continuam tt tateado
sentir, como no» tnottro o
elieht odmo, ctn qu» opa-
recém caminhões frigorlfi-
eoa » outro» rnaíeHai-
¦ :»¦ i-.-i -i-.-i.í ¦ no pdrto des-
to Capital, «emidcitruldoi
pelo ação do tempo.

NÃO HOUVE TEMPO DE RETIRAR OS HAVERES
m^mmmmmmmtmmmmm^mmmmmm^^m^m. —-y- " >—om

1KCENDI0 NO MORRO DE
Sumo ANT0H10 JDGOD RO
DESABRIGO NOVE FMflLIIS

-1
•»tii»t»-«|í Wtt HttlTS dr-•»..•. Antônio tona d«-*Hui-

í..-. n» taide dt» -.i.i. ••¦
p»r tu» IiuvMdU» o'*:t*u»*«di»!'
... » .*.¦.'..-....¦ dc um lo_Sf«i-1.
«» * qMeroísw, O li'S»» trvt»
lm»lo na rf»idí>«iiii dr #Wtt*
»..;, i . »i , i\* Kit** qq» i .
oradâu ¦# mnint'nv_ tu.
•riu*», propas**»*1***** f_|.ul*
m.ni. »i«« MMã bai-rat*.*,
|t,gu irmuf.muido» no dn»^1
.a». wm nu»* o* **f"Uk ocur*»»'
Im Htn-Hm l*M»po <*•* rrtir»r
oi iiavw*». oi v*a_i *•-?»••
P "tlcl»«i»,*ntt» de-tf-Usa
_,. . runwipli-nrl* tia uw»*«(nr.
in ¦ prím-ipl" ôt psuUu w
r»tBlM*!t-«i*U riitrr o»» rr»tan
t«-»« do* murndorr». (|Ui* »ur
.„,-. ml..!..-. prlo -Ini-lr*» pro*
. mnioni wtlvar mtk Hltl «u

pnitrgtr M «rianç*»*- BOBtll
Hiulijurr aiiilmt*-- *» pronta
Intervenção d«** lnn.brlto.
tasasaos iw Vosio Vtsmi
evitou nalOI Iras-VI»**

I^MWIW-WHW"!*»*! -—r—»

CHOQUE DE CAMINHÕES
COM 1 MORTO E 7 FERIDOS

SOB PATROCÍNIO DO MINISTÉRIO DA GUERRA

A 
Avenida Brasil foi palco de pavoro» deta-ire. na altu*.
ra do númeio (ki51 do qual multaram um mor.o t aete

leridts «m gravidade. '
O «lnlstw lol rrovocado pelo choque entre «a caml*

nos» <Jí tí»r_ Slt»10. do DJvR, dirigido pelo motorUt,i fcpliA*
elo Laeourt 8 o de licença 12*8375. dc Minas Gerais, nfto ten*
do .-sitio constado a Identidade do «eu condutor.

O mano chamava-e Pedro da Silva, brasileiro, branco,
solte ro do -3 anos de Idnde. presumíveis. Vodos os que via*

javsrn no transtiortc do DER eram inb.ihai.oiea daquele

Corrida do Fogo Simbólico
No Percurso Rio-Porto Alegre

organizada pela Vgt da início no próximo dia 20 na Praça Quinze de Novembro <fr Programa
Defesa Nacional tDIrcto.-io (}_S solenidades

j 0 CONQUISTADOR DA PRAIA

Departamento o apôs medicados no USA, retiraram-se pa-
ra as sues residências,

rw,rr!*!n o acidente os motoristas puscnm*se em fuga.fm ~-»ata»»»amae»»W»aatataa»»»tma»om»»ttMOt

do IUo Grande do SuU e de-
dicada a Manoel Lula 0:6-
rio k Cavalaria DraaUcira,
»erà promovida, mais uira
vei, a corrida do Fogo Sim*
bollco no percurso Rlo-Porto
Alegre, através do Distrito
Federal Estado do IUo. S*

tmm itmat *^*-» smtstaawtam

\h. _¦¦•'.'¦¦' •'¦¦r*3$&M)&ÀW'&:i*-V'" ¦•:'v»"- '->::--;^M^

Paulo, Paraní, Sant» Cata-
rlna e Klo Grande do Sul.

À tradicional prova cívico-
-uportiva* patrocinada pelo
Ministro da Guerra, terá mi»
cio às 9 horas do próximo
dia 20» junto ao monumento
no Morquts de Ilervnl, na
Praça Quinxc de Novembro.

Ao iniciar-se a prova, o em-
bobtador Osvaldo Aranha fa-

ASO Vi * IUO DE JANEIBD, SEXTAFEIRA, 17 DE AGOSTO DE 1030 + N.« 1^09 :

Desciam Barracos Novos Onde Existiram os Velhos

l' IÜS

¦
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o GRANDE incêndio de terça-íeira passada,
ciiie úcsírulu cJrca de 200 residências
da Faye.a da iJía.a do Pinto, lançou

10 d-Gabriso nada monos de 1.000 pessoas,
trabalhado*es, muihercs e crianças. Reco-
ihidos pròvisòriamsnte aos biocos de aparta-
meníos em construção pola Cruzada São Se-
bastião, as vitimas do sinistro reclamam, en-
trefanto, a reconstrução dos lares perdidos.
Cons:do:am impossível abrigar as íamílias nos
exíguos cubículos que conatituem os aparta-
mentos, altm de que a íalía de paredes, de ins-
talaçõcs sanitárias, água, etc., torna-lhes por
demais difícil a vida naquele abrigo impro-
visado Atendendo a que a Cruzada Sao
Sebastião dlspoom de grandes verbas fome-

¦c:das po:o governo o particulares, o mesmo
acontecendo à Fundação Leão XIII, as vití-
^V(VtfVV*/ »•»-<%/WVk»l»*/»/VVI,

mas do Incêndio estão se movimentando para,
com o auxilio dos demais favelados, conse-
guirem que os seus lares sejam reerguidos
no mesmo local em que existiram anterior-
mente. Desejam o mesmo tratamento dis-
pensado aos favelados do Morro Macedo So-
brinho, Jacarèzinho, Santa Marta e outros
onde irromperam incêndios ¦ recentemente e
que pouco depois tinham suas reivindicações
atendidas, diante da vigorosa ação das pes-
soas atingidas e de companheiros solidários.
Numa comovente prova do apago dos fave-
lados da Praia do Pinto aos seus antigos
lares, ainda hoje se pode observar grupos
de senhoras, homens e crianças vagando na
área recoberta de escombros, em busca de
objetos ainda aproveitáveis.

Inaugura-se Esta Tarde
o Salão de Belas Aries
qERA realizado às 17 ho* )

ras de hoje a Inaugura.
_*üo do SalSo Anual de Bs*
ias Artes, mostra artística
promovida e organiza çüo pe*
Ia Associação de Artistas
Brasileiros.

O acontecimento terá lu*
gar no Hotel Glória, com a
presença dos artistas plástl*
cos que participam da ex-
posição.

Informações
Sobre o Café
O sr Novais Filho tratou,

ontem, no Senado, da poli*
tica cafecira, tendo ao final
de suas considerações, enca*
minhado um requerimento oe
informnçõss ao ministro da
Faze-da a fim di conhe-
cer, entre outras coisas:

— documentos Idôneos sô-
bre os trabalhos qúr o Ins-
tltuto Brasileiro do Café tem
realizado para defender o
nosso principal produto de
exportação no exterior, es*
pecíficando os paises, as -a-
refas executadas em caaa
pais e as dsspesas corres- j
pondentes; a contribuição
financeira do Brasil para a
propaganda do café nós Es-
tados Unidos, a forma de pa-
gamento e o processo de íis-
callzaçáo de sua aplicaçüo; o
tipo de propaganda que fez
noutros países, no Rio e em
São Paulo nos últimos cir.-
co anos, despesa correspon*
dente e como financiou e?sa
propaganda; discriminação
detalhada das relações entre
o IBC, o governo federal e o
governo de São Paulo no sen-
tido de definir a posição ad-
ministrativa do referido ór-
gão.

r» a .¦¦¦'•• ".-•" do Fogo Sim-
bólico. explicando o st-u "¦-
nifica-o*

Durante ai solenidades o
Prcictto Negrão de Lima
prestará uma homenagem
ofertando um artístico bronze
a Usa da Defesa Nacional.
Diretório do Itio Grande do
Sul*

PROGRAMA DAS
SOLENIDADES

Para assistir à partida do
Fogo Simbólico estüo sendo
convidados aa autodidades e
o povo cm geral» devendo

ser executado o «egulnte pro-
grama: a) Canto d» limo
Nacional; b) Accndimento do
Fogo Simbólico pelo minta-
tro da Guerra Ga|. Teixeira
Lott; c) Exaltaçío do Fogo
Simbólico pelo embaixador
O-valdo Aranha: d) Home-
nagem do Prefeito Negrão
de Lima nos promotodes d»
prova; d) Canç&o da Cava-
laria, c I) Partida do Fogo
Simbólico»

A Cu\*alarla Brasileira terá
representada pelos Dragões
da Indpendéncla.

SERÁ ELEITA AMANHA A
«MSS DF UNIVERSITÁRIA»

UMA 
dúzia de talas estu-

dan cs universitárias dss*
filarão amanha à noite p.¦

Môniça do Noronha, ca.tdi*
data a llloa Univcrsil;ria

rante o júri encarregado d3
apontar a «Miss Univorsitá-
ria do Distrito Federal», cn-
cerrando assim o interessan-
te concurso promovido pela
União Metropolitana des Es-
tud-ntes. O desfilo dr.s cr.n*
didatas será realizado no Ho-

tel Glória, num baile que
se destina a angariar fundos
para a construção da nova
sede da UME.

Os convites encontram-se à
dlsposiçfio dos in.crcssadas,
na secretaria daquela entida-
do estudantil carioca, na
Praia do Flamengo, 132.

Süo as seguintes as jovens
qus concorrem ao titulo de
«Miss Dis.rito Federal Uni*
versitária»:

Lllia Carmelita Queiroz, da
Faculdade Nacional de Di*
reito; Joselina Cipriano, da
Faculdade Nacional d" Filo-
6oíia; Ivetc Meireles, da B>
Ias Artes; Marilla Neto, da
Odontologia; Edna Bandeira
de Melo, da Faculdade de Dl-
rcl.o Cândido Mendes; Môni-
ca de Noronha França, da
Filosofia, Artes e Letras;
Aurca Celeste da Silva, da
Nacional de Educação Fisl-
ca e Desportos; Lourdns Mes-
sano Leito, da Enfer.,ia-Tem
Raquel Haddock Lobo; Li-ria
Barreto .da Escola d3 Ser-
viço Soc'al da PDF e Soiia
Raton, da Escola do Eníer-
magem Alfredo Pinto.

i-.S^''^-»'"•'"«',-Í___? ,^T^r_í.,_^ÍÍ_í_ÍI

A DMANA é a personagem contrai da pzY.cv.ia italiana,
"l Galli di /./«re", dirigida por Qiuaopp» Dcnnati. Adria-

na c encarnada pela bsliaeíma lion-asa Podcst% Uplo)
contracenando cem Marco Viçaria, no papel **JM™>9
conquistador. Grande parle do filme %°^Ua°^J'cnca
cenário das praias de um povoado^.ti^ondofossam
pòdestá icm oportunidade de mor.trar seu "mfgni.uo pre-
vara físico" para o papel dc Adriano O celulóide estará bre-

vemente n«3 telas do Ilio.

NOS PALCOS BRASILEIROS A
FAMOSA ÓPERA DE PEÇIM

INICIADA A SEGUNDA

JL — Guido Pereira da Silva,
** Josafá Silva Lima e Benô
"Fernandes, que na madruga-
da de 18 de julho assalta-
rám 4 postos de gasolina, fo
yam sumariados ontem no
Juizo da 12" Vara Criminal.
,-A_ — Permanece inalterá-
•** vel a situação na mina
de Marcinelle. Foi extinto o
Incêndio no andar 907, on-
de a temperatura baixou pa-
ra 40 graus, mas iodas as
passagens para baixo acham*
B3 obstruídas por desaba*
mentos.
«^L. — Está sendo objeto de
^ especial atcnçíio *i presen*
ça de urânio nas jazidas car-
boníferes do Eio Grande do
Sul, anuncia-se do Poito Ale-
_V — O pi csidc-ntf da Re*
*^ pública autorizou o go-
Vêrno de São Paulo _ encam-
par os serviços dn energia
elétrica de São Joá' da Boa
Vista, Vargem Grande do
,Sul, Aguai e Águas do Prata,
até então explorados pela
Cia. Sanjuanense de Eletri-
cidade.

REPÓRTER POPULAR

FONE: 22-8518

D0 SÃO FRANCISCO
Recursos provenientes do

emprúsíimo obtidos pelo go-
vêrno do Canco da Importa-
ção e Exportação (13 milhõos
dn dólares), e mais a verb3
de CrS HOj.000.000,00 desti-
nada às obras do qüinqüênio
1937/1931, e que serão cober-
tas com recursos fornecidos
pelo Fundo Federal de Ele-
trifleação, através do Eanco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico, serão emprega-
dos na realização do pro*
grama traçado de ampliação
das instalações da Hidrelé-

CONTINUAM DESAPARECIDOS
169 MINEIROS

CHARLEROI, 16 - (AFP)
— No fim da tarde de hoje,
era o seguinte o balanço da
catástrofe de Marcinelle:

Salvos — 7 (4 italianos e
3 belgas, que puderam sair
da mina a tempo);

Feridos — 6 belgas, todos

trazidos à superncie no prl-
meiro dia.

Mortos — 94 trazidos à
superfície a'6 esta data, dos
quais 5S identificados: 23
belgas, 21 italianos, 2 gre-
gos, 2 poloneses, 1 húngaro
e 1 alemão.

Finalmente, 169 desapare-
cidos, que estão ainda no fun-

trica do Sao Francisco. Me- \
lhoramcntos estão projeta-
dos e serão tambím, executa-
dos no Sistema de Comuni-
cações.

Ho momento já foi inicia-
da a segunda etapa da Usi-
na de Paulo Afonso, com
três dos seis poços aduto-
res períurauos etn cerca de
10 metros, assim con-o outro
dois para elevadores e cha-
mineis de equilíbrio. Uma
série de outras obras estão
sendo concluídas e o plano,
em sua execução, adianta-se
em ritmo acelerado no sen-
tido de amp-iar e ex.jfndir os
sistemas de transmisão de
energia gerada em Paulo
Afonso,

sEZENOVE Jovens clilne-" 
nesas, pertencentes à

Opera da Pequim, passaram
quarta-feira última em avião
da AcroiJicas Argentinas
pelo aeroporto do Galeúo, cni
trânsito para Buenos Aires.
Cora ct_3 viajavam mats 24
figuras masculinas daquela
li5:,tituiçT.o artística, aue den-
tro cm breve iniciará uma
toarnea pela América Lati-
na, a começar pela Capital
po. ten".:a.

Os integrantes dos con-
Juntos dramáticos, de balia-
dor. e dj espetáculos musi-
cats c rccüatlvos, consían-
tes do repertório üii t>pc-
rr. dc Pequim, cstavaii» vwtl-
dar» a caráter despertando

1.324 BALEIAS
JÃ PESCADAS

O MINISTÉRIO da Agri-

0 JOGO DE XADREZ É UMA DIVERSÃO POPULAR NA U.R.S.S.

REAFIRMADAS
AS CLllTSCAS

r.eaüsou-se ontem à noite
uma reunião do Conselho dc

Representantes da Federação
Naci mal do;; Marítimos em
qus diversos oradores reafir-
maram as ciiticiis ao presi-
dente da Fe-Jeraçlo Nacional
dos Marítimos pelas «suas po-
sições que têm impessibili-
tado o desenvolvimento da
luta pela equiparação de
vencimentos:».

indústria de pesca e irata-
mento de baleia, instalada no
Nordeste em 1946, vem de
ano para ano experimentan-
do maior desenvolvimento.

A estação de tratamento
está localizada em Costi-
nha, no município paraibano
de Santa Rita, já tendo sido
capturadas, até o momento,
um total de 1.324 da-
quêles gigantescos mamífe-
-os do mar.

No ano passado foram pes-
cadas 206 baleias, distribuí-
das entre os tipos «preta»,
«mirim» e «espadarte», que

-são as; espécies que habi-
tam o litoral daquele Estado
brasileiro. A safra do cor-
rente ano foi iniciada no úl-
timo mês de julho e espera-se
um rendimento maior que
o do ano passado, quando
foram produzidos 3.300 bar*
ris de óleo, com aproxima,
damente 2.354.100 quilos.

curiosidade geral o maravl-
lhoso colorido dos quimons
envergcüos pelas souidcntet
filhes da República Popular
da China.

A delegação tem a fren-
te o sr. Chão Feng, diretor
artístico da ópera de 1 equim,
que, abordado pelo» reporte-
res ao descer do avião re»-
pondru às oergunta*. formu-
Iodas. Nas dccHraçóes, ia-
lou na vida dos arlislas chi-
neses, sempre atuando em et-
petácu.os e com libcidadepa-
ra viver conforme o» ideal*
o prc.erêr.ciíH.

O sr. Chão Fent? prestou
Informações sábro t i-lroupe*
quo dirige, referindo-se de
maneira entusiástica ao gu-r-
rou;:a uíi»i/.ado nos espeta-
ciros, Mostrou-se p.ttlcular-
mente satisfeito com a opot»
Umidade de visitar a Amé-
rica do Sul, acrescentando
«que ns dislánclas gtográfl-
cas hão separam os i.aises, e
as divergêni-ias polilicas Ja-
mais impediião qm as artes
nacionais mantenham estrel*
to contado».

A Opera oe Pequim Já M
exibiu com íucesso su m pre-
cedentes na malòri- dos pai-
ses da Europa e, exiblr-se-ri
também no Elo de Janeiro»

Grande Baila
dos Metalúrgicos
Os metalúrgicos reali-

zarâo, amanhã, sábado,
nos salões do High-Liíe,
um grandioso baile de co-
roação da rainha da cor-
poração e de festejo pela
passagem do primeiro
ano da gestão da atual
diretoria do sindicato.

Os convites poderão ser !
encontrados na sede do f
sindicato, à Rua do'La*'l 
vradio, 181.

Atualmente está se reali-
xando na Casa Central do
Exército, em Moscou, o
Campeonato jtfu-ndiaZ de
Xadrez dôste ano. Pelo cM-
chê, pode-se ver como se
processa a disputa. Em ca-
da mesa dois mestres in-
ternacionais jogam, en-
quanto na parede diversos

¦ tabuleiros se movimentam.
Cada um corresponde a
uma' partida que ali está
sendo jogada e desta-fo •
ma o ptíbZico, numer^síssi-
mo, que ocupa uma veia-
deira platéia, como a dos
teatros, pode acompanhar,
lance por lance, o áesenro-
lar de todas as partidas e
ao mesmo tempo jazer os
apontamentos que achar
necessários para seu go-
vêrno.

 j|iu .-. | «
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•Sr Não haverá dúvida/
-Sr Engorda a leite
¦Sr A China autêntica IVOZES^CIDADÈ

Segundo os colegas da re-
portagem d'"0 Globo", não
há mais dúvida de que su-
birâo os preços do leite, do
pão e do açúcar. Strá? A
Light não tinha mais dúvi-
da de que passaria arrancar
do ilustre passageiro i'.00 por
seção nas linhas de bonde.
O -povo a obrigou o devol-
ver-nos em cada seção uma

dutrinha, com direito ao
muito obrigado do condutor
quando lhe facilitam- •» o trô-
co. Isso representa uma eco»
nomia de 750 conto* diários
para a população carioca.
Porque, tramados os novos
assaltos, não haverá mais
dúvida de sua execução f

files meemos o d_s»*wam. P_-
ra náo perder o leite que so
negam enchem o cAcho ãoa
porcos. E já conlan* com &
a anuência do coror.*».1 Minde-
lo no sentido de elevar o
preço da Imnlia, d« lingüiça
e de carne que • coronel Nas*
acr não come. Justlfkarftn <s
pedido alegando qun é com
leito qua eriaun ee

Uma grande sw_<c_i t$_o-
os círculos cultural» 9 pmrt
o público em gorai a «te que
m 10 de setembro «•uiturt e«_

nosso Teatro Municipal o
.Conjunto Artístico Popular
de Pequim. Serào represen-
tados dramas, con-édias *
bailados. O carioca irá.,»co-
nhecc-r a arte cênica da*.Chi-
na milenar, hoje are-ada- pe-
lo sopro rejuvenesicdor da
democracia popular. Nada,de
confuaao. Vamos ter aqui, de
volta do Chile, repi>nentan-
tes da China, a «utíntica <r
Única. Nada da contrafação
«made In US.A.» con subia-
Suramentu do govêrno-ían-
-uma dc Chang KMSchek.
encurralado aa Ilha ehlnvss
é» Foi-mosa, qu« oe Hüeia-
<*_<__r__noa c-cup»-ra>-.
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